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£ X P E i U B n : T ; t â
Cidade (le;Lalronnpolis, i>or<i<> -do Mabama j.IRmoralidade, espera-se de S. S. prosnptas 

i  de setembro des i.8t.8-. ' 4providencias*
Offieio ao í l l m .  Sr.  •stihdéle.ffaiío da Sé,  j 

chamando sua altencão pa. a uta «ocavão á-j __

zes, tragam d zes perniciosas facultadas peta 
tal indu-strioso e administradas íimocente- 
menlc r or seus proprios fâmulos-;

Não convindo .que continue seme lhante

ba, á/joite, que tenniiia sem re em desavença 
entre a pandega, do que resulta se hostilisa- 
rein com unia alluviào.de termos reprovados 
pela (iecnncia. Espe a-se que S . S .  dê uma 
prova de sua energia,  fazendo acalnr  com 
semelhante foco de depravarão e turbukmcia.

— Ao lilm. Sr. suhdelegado de-S. Pedro, 
pedindo-lhe que faça ac iba 'd o n  um maldiclo 
candomblé nos (un los da roça da viuva Serva, 
ao heçco dos B arJ s ,  para onde são íatalmen- 
1® attrahidas, pela credulidade,. senhoras ca­
sadas, que vão procurarespecilicos. q ue fa am 
c,,m (p|e seus maridos nà > se estj leçam dos;-

tivessem >s um i policia mais prev?- 
■Tua d’Ajuda n.° onde se a coita gente per 'dente,  não se reproduziriam certos escanda-
(lida, de toda condição  e sexo. » fios, que tanto depoein cnn.ra nossa moralidade

üa nessa cafurna constantemente nm sà w  e civilisac.ão.
— li’ ce to.
— II tambem se evitaria certos factos cri­

minosos.
—'Justamente. •
— 0  que quer dizer uma sucia de rapazes 

maicreados, andarem por casas das mulheres 
meretrizes a fazerem assuadas terríveis, per­
turbando o socego publico e a darem o que 
elles chamam beneficio?

— Em um dia destes, o celebre Marcos Ra­
beca com dmis. satdlites seus, qiiebrarou vi­
dros e trastes, e c-snancou a mna menina da 
boa vida, na ladeira da Misedcordiã.

— Nao suceedeVi assim a uni Sr. Fulano 
dos Anzocs, que, in lo.com outv >s , no domin­
go á noite, á portada F.oruja, enc.dilãl-a, esta 
pissou-lhe uma garrãf ida peías bitaculas, 
que fez o sangue descer.

—  \ ella foi presa?
— Sein duvida.
— O q ic se pouparia, si a policia, quando 

os garotos estivessem praticando esses maus- 
feiios, os fizesse retirar.

de veres eotijugaes; .escravos., que \ ao pedir.
,rigi'edi(»nles p n a  abrandar o animo de seus 
senhores; mulheres,  que Va * buscar os meios 

fazer felicidade, e até negociaíi es para te- 
r(’m bom andamento ein seus negocio»!

Busto a crer que.esta terra ainda esteja 
®ni semelhante estado de barbaria e que a po 
licia tolc e que viva um especulador a illudi.
a l>aa f,*, a c  e d u l i l a d e e  a ignorância, c m  
pfejuizo doscheftííí dc família, que, muitas ve-



0  A LABAM A.

1/ claro; mas a policia, pouco sc lhe «lá E’ divino o soberano ;
com iss *. ■

— No sabbado á noite,  uma pandega <le
mais de dez fazia o diabo-com u m  a pob-e  < 
m ulher  no adr  * de S. Pedro dos Clérigos, 
pm quanto ont.ro g 1 1 0 0  av an e n v a  a. meia ; 
poria de uma cana, mais a diante,  E tudo is 
»o era praticado cotn n mais es lrepi losa ai—.. 
gazarra.

— Km S. Pedro, and iram quebrando as 
vidra as.

-  E a policia, indbUnte,  «lese.nlpa-rse com 
a falta de s e-soai.

 K qn« o tivesse!" Vesperas de eleição re ­
gulam eom Sexta f- ira Santa,  em que não se 
castiga ninguém;. guarda se p a r a  sabbado 
d ’alleluiau

— A rreonla Joanna !e tal , moradora  á rua 
Direita de Palacio, tendo acaba Io <le nego­
ciar em sua barraca ,  á Santa  B arbara ,  no , 
sabbado á noite,  «lin. ia-se pa.-a sua morada,  
quando eahiu pedindo soecorro e dahi  a ins ­
tantes era eailaver.

— Entendo «jue nestes casos a policia de­
via ser n r  it«> esemi.n losa .

— Nesse dia foram dons os casos de m o ­
te repent i ra .

Um ereoulo, s.aliin 1<» o ara sen t raba lho ,  ás 
. 8 Imras da mauliao, caltin na Es t rada  Nova e 
falieceu ins tan taneam en te .

— Não tenho .mira • para  ver tanto sangue.
— 0  que seria aquillo?
— À iuleliz tra p i n g a  ealiin sobre um caco 

de garrafa e deu dons profundos golpes,  co r ­
tando a arteri*'.

— Coitada!
— E veio desde os Coqueiros esvaindo-se,,  

sem eueont ar  ura rae lie, > q ie a soec-irressc. -
— Hoje é domingo,, eslào f r «.

D .zo  medico no.hospita l,  que fica a le i ­
jada cl, braço.

— Dj  mal o ,..en «r.

L \  W E  V K l í S O .

IíKUA-MAÕ.
'CAKÇaÒ POPULAR.

Corramos,’ filhos do p(,vo,
L o i í a m o s  ao b e i j u - m ã o -
Q espec ae.ulo na , é nulo ,  
iò an ig;i adora, ão:
Ado *a, filho do povo, 
Ajoelha, beija a inàol

Filhos d t gcjiero Iraniano 
Mtseros filhos de Adão, *

Tal da g a ze .a  <> p egào;
Ajoelha, povo h um ano ,
A .oellm Imija a mào!

Essa  his tor ia  de -mandato .  
Nacional" delega» ã o ,  
Fm ula  ental lei. <>n naefo ,
E ’ mesmo histor ia ,  iHven.âo;
R e x a - t e  lá <le m a n d a to ,  
A joelha .  beija a-mào!  

Cidadãos,  Tiv "es mand rates,  
Hei.  rnandhBivin,  pois  não!  
Que idéas extravagantes!  
Que loucos- netos  «!e Adão!  
V a m o s ,  povo de mandantes*  
Aj u lh a ,  beija a mào!  

F, «i um « neto aqui se exerce , ,  
N el le  es tá  «» be ija -mão;  
E o bei ja-mà * o a l i cerce  
Da n o s -a  c o n s t i t u i ç ã o ,  
E santo  d ever  e x er ce  
O p o v o  beijando a .m ão!  

Ter o povo s o b e r a n i a !  

Que estofída abeRrai ã .#! 
A '  m ô l e  suje ito  o dia ,  
D eus  ao d e n n u  o céu ao chão.,
O rei á  soberania!. . . .
Povo! ajoelha,  beija a nulo!

Corramos ,  f i lhos-do p o v o ,  
C orramos a o  beija mão;
0  es ; ee taeulo não é novo,
1 ' ant iga  .adora ão,  
Corramos,  f i lhos  do  p o v o ,  
Ao d iv ino  be i ja -m ão.

M ARI NO FaLIEBOí.
(  D o  D i m io  <lò P u c o  )

A’ RAPA DURA.
Adoro a r a p ad u ra ,  como um noivo,
Que ms pés se nrostru da donzella amadap 
í «uno. as-isCndo á missa,  o mói’ devoto,
Olha, rezando,  a hostia consagrada!<
Adoro-a, qual  perdido no dese to 
De «"dentes a-eaes ,  sem luz. sem norte, 
O a r a b e  sedento heiia a fonte 
Que, encontrada a f ina l . sa va-o da morte!
Adoro a rapadura ;  tudo esqueço 
Do mundo que  deixei, pensando nelia,
Di ei, to nando a ver a nam rada:.
— De c e r t o  a rapadura  inda é mais  bella!
A<h»ro-a; trocaria a G n u  Bretanha 
Por uma ilha só de rapadura!
S m v«-z do be!>**<!e'rns. <é<> <1* chumbo,
Te;-ia um mondo im m .uso  «!e venturas!
A duro as rapaduras ,  pois sem ellas
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ENIGMA ENUONTIUDO EM u m  ALFAU- 
11A Bit i.

SONETO.

fu  não sou orendor nem c e a tn r á ,
N* m fui ' i s to  jamais entre .»< \ ivcnt.es 
Entre os homens estou *• mío me sentes, 
]\o miimlo faeo a principal 'fiam -a:
Sou morto e nã> estou na sepultura:
Q i ’eu seja IV»«pi ou agita nu >m nenses;
Que sej terra ou a- tú não intentes;
JJas fui e os elementos me procura.

Retn no meio do tempo, e muito interno, 
No mesmo 'empo estou, sem ser passado 
Nem presente, fuiuro, nem ete n >:
Snt p ameiro á mo rer <em sergeradVv:
Fora (» demoni » estou, sem estar m inferno* 
Estmi no e n >i a ». sem me haver salvad ».
A’ quem o decifrar dá-se um sobretudo de 

Istia-caprina.

.4 P E D I I M ) ,
— Capitão, o seu a seu dono.
— Que d itvú Ia!
- N o  barulho,que houve -s afoba do em meu 

botequim, no largo do Tfoeatro, por occa- 
aião do Sr.. A tl iur Beim alagar mi) carro, 
sucre eu que,na  confusão, procu ando eu sa­
ber 0 3  nomes ilos desor lei 'os, alguém medis­
se que o princi i«d chamava-se J dmstonSaun- 
ders. Agora, porem, melhor informado, sei 
que nà 1 f n esse Sr. e si 111 um gerente de uma 
«utra casa commercial.

— Estes enganos, prejudicando a terceiro, 
uào são foons.

AQS IlEDACTiHt S I) V - O P I N I A Õ  L í-  
BI5HÁL.

0  abaixo assignado, filho ou t ro ra  tão mi­
moso <te seu pai, e h >jo ,cousas d t vida) les- 
buinanainenle por elle repeli ido, pele-lhes 
uni cantinho de seu jornal para i n s e r i r  o se­
guinte som to, q u e  é o desabafo sentido cia
urphandade 

Meus respeitos k impumsa, e creiam-me, 
etc.

Ubfllo do Poro. ' 
Eatant* velha de um demagogo, que foi, 

2-5 de Julho de S8GB, ( S. Paulo)

AO AUTOR DE \IEUS 1 \S, o  ING1UT0 
TIM VNDRO

SONETO.
Timandro, ing ato p , i ,  que, !e parliste 
R o lulto renegiste infielmente,
Re lousa 110 seuad > eternamente 
R viva eu ca na estante agora triste.

Si lá lEe-sa cadeira, onde sufoiste,
Memória de um libello se consente,
Não te esqueças dhiqueile amor ardente 
Gorn que as paginas minhas viiprimiste...
E si vires que pó lo me ecer-te 
\ lguma cousa a dôr, que nie deixaste,

Da magoa, renegado, de pirder-te.

Conta a quem, normeus labi >s infnmaste...
Q <e anda o novo a d'zer- q ’ inda ha dever-t© 
Renegar do—perdão—qoe Mie imploraste.

Por seu filho obediente,
Ltbello do Povo.

■— Passa fora! que brinquedo agreste!
— Arreneg» de tal brinquedo?
— A pacfoor. a daqtielle melro cm trazer 

um papel com t-ain,»a paia masca•■rar a cara 
dstr-i ntrig 1 mi p -a : 1 !o (I >n uer u *!

— E’ uma ae. ão indigna e to -pe.
— E que, entretanto se vin de galhofa e- 

teve appiiaiisos da su-cia capa-;local.
—Menos daquelle logista, que recolheu-a 

emp mealhada e deu-lhe agoa e sabonete para 
lavar-se.

— 15 Ia vão elles debaixo dos apupos da 
caterva moleeal, para a ponte dos vapores.

— (dum idas do Joaquim Parteiro com a 
Ma: tiniana.

—Falta de policia, digo eu.

— Que ladrão!
Dar ne.-te instante dez tostóes falsos a 

mulher e negar descaradamente para não 
recebei-os!

— Modos de vido.
— Assim é m e lh o r  ir para a entrada ente- 

car-se n’alg una valia, para de traves atacar
o vinndante

— Ou escom lido 1 1 ’al gum forno de padaria.
 0  que, Sr. Theolomo, para morrer  as­

sado?

 Que f  d isso., meu pombo rolo?
Sae. udiram-liie <• bojo!
— Aquolla inaldicta gente da Lapinha, ba

de me pagar. ^
V. tiimbem a<risca se « muito! Deixe as 

conquistas amorosas para o cen ro da çidade. 
- V. nã > ve que a (Iluminação não olíere-

ce garantia?



O A L U I U M . ___________________ .___________

sapateiro .  <Itísc*ni.hct*en»1 • ♦ ser  o logar  oude,, — O fiaCnl assevera que « b>a.
 O im st*h »! , V winli m* e ser  obr igado a

p uxar  o cavallo pela m ãe .

p o l í t i c a .
0  que-é o homnirpidf t ieó?*
E’ nq u'lle limneuS’ civil, eorfez, u rbano  e 

versado nas causas  do governo, istó é  e s ta ­
dista .

Qunsi que ia naufragando,
Par  em mlitica. íall ir;
Mus depois que. tomei folego,
Vau mais outra  lhe  arruinar . , ,  _
Não son política, ja disse,
Disso ja  de»em suÍvmv ■
0  que quero é com o que  
Os melões possa comer .

Ora ia nauliagarplo no n w  das  polít icas e 
assim mesmo não m.e emeudéi  e cont inuo a
taga.re-ll.ar.

Ém fnn vá mais esta.
Civilid ide é tuna frueta,  qne os taes po l í t i ­

cos de minha terra mio comem, salvo quando  
estão próximas as eleições, 

isto enlã > é Outra causa!!
(iam que urbanidade m o  conversa bojo nm 

magnata c>m uni sapa eico, áo-.passo que 
iionjem nem 1'lie tnav-a o chapeu!

Vê-se lioje um sisbdeleg ido, de ordenança 
atraz, sentar-se na tripeçá do sapateiro, faze •- 
lhe inn grande discurso, elevando-o a é a 
altifr.i clé ir if. e coièd uindo:

Si eu fusa-e* um rei que uni l l irono tivéssé, 
D a r i  ao sapateiro,t ’•

E em sua clíapa, logo na cabeça, : ’ ' 
Fosse eu o priim iro. •

0  sapateir», dc ix tu  I >-se levar  pelo canto 
da sereia, prmnette-lhe ba ter  a chapa.

Mas mio sabô'rr^Tvaleico que  hontem disse 
esse mesmo luuneni, que o elevou hoje a-al- 
u u a  do rei, que seu íilh * rã o  se havia sen ta r  
na tripeça de um sapáiei a), onde se sentavam 
moleques captivos,- e disse isto somente com o 
íim de ridumlarisar as ar tes .  1

Mas o sa j‘at>*iro a is'so pergunta:
O que-será mais honroso, ser  sapateiro  ou 

espiáa?
E que o e.»pião ganha dinheiro para m an ­

dar bacharelar o filha, e o artista o que g a ­
nha apenas chega para remediar  suas  ne
cessidades. • ..................

As ar tes  são o sustentaculo da nacão! ••
— Sem ar tes ,  cammereia e ag •icuf.tura. 

não ha nação que se possa sus len 'a r ;  mas 
sem biehareis  as nações sustentam se!

E é es e homem, pe rg u n ta rá  n s a p a t e r o ,  
que h.anteru assim falhava, que h o je  reconhe­
ce n breza nos a l is tas ;  e é esse homem, q >e 
assim fa l iu ia ,  que hoje senta-se na tripeça d o ’

senta.-se o moleque c ip t iv o ,  e a!u conversa 
com affíbil idude.  sem l e m b a r - s e  <!e que., a 
In  peça-., ou. o c o u t a c t » dd sapa te i ro  pode 
inancba •-lhe o pergaminho!

E aqui ,  charos  leitores,
.Arpemia une eab e  da iivão,
Hei de voltar, nu polít ica 
Em uma outra  occasiào.

— Capitão, escute me.
— Falle.

‘ — Ce. to gal lego, que nn rnã .rstanria  anda­
va de tanga ,  e p uchava  pelo  rabo da  euchn- 
d a . . . .  ‘

— Não é dêfèifo. .
— Ouça.
. .  .e que agora,  vende cnrne sem ser  *ecca.r 

deu pa ra  devoto de S. B e m in liu o .
' - 0  que  não pre judica  a n inguém.
— V . Ex„. parece es ta r  prevenido a  fa to r  cb>

mono !
— Enganou se: é que a sua  accusarão  por  

ora não produzi i efíeilo.
— Escute o resto.
Esse es lupidarrão ,  entendeu que deve cons. 

[ti tui -se em lhe /ou ra  da  vida al éiá,  íte-ndo* 
elle-a c rapu la  e devass idão  em  carne-  e osso.

Quando se embriaga ,  faz o  d iaba n > becco 
que foi d > Mm/ráv.

Eii já pe li a- > José, paru adver t i r  a esse 
l inguare iro .quet le ixe  decohlar  na vida alheia* 
e não cont inue a a l t i ib  tir aos utai-,  feitos 
\e  gonljõs >s, coino fez c >m a Utuiha. porem é 
(leb ildé, p o r q i i e  elle não se corrige a s s im .  '

— E que q u e r  entãp?
— Qrtc V. Exa. mande'-o inuxinguei-o  dar-  

lhe de tacá na larga e repugnan te  l a t a ,  ;v 
ver se f rma I) io.

— Sc q, feúa sua  vontade.
— Mas, capitão, é preciso adverti  * ao r a ­

paz, quando for, que  uze de piau aução,  p o r  
que o cliulé, que exhala o iabregote ,  é capaz 
de siíff >ral-o.

— Não Hrealê i-iso cuidado.
— Cem; é apenas  o prelúdio  da chronica 

do taful,  que depois lhe t r a r e i .

— Um vigário  . . .
—  Mau!
— . . f>i cham ado  para  p re s 'n r  os úl timos  

soccorros espir i tuacs a uma enferma mori- 
Imnd.Vresidente ha pouco mais de um quar to  
de leg >a da villa.

— Nós estamos na cidade, como é que  V 
fal ia  em vi Uai

— S r . .  deixe completar  m inha  nar ração .
—  Venda lá esse peixe.
— Facil itou-se  ao bom do parocho os com-



— 1 iHisl.ni rHírjr . ih,  q,lft \:x nif| ia
que i‘ enf‘T n n  p m * m*« • «| i ;m'l» q ui-

zesse, p"i*(j'io n&<» era a coirfiãsüo que a ha- 
yja de s ilvar! . .

Que r.te diz de tão incomparável exemplo de 
chari l''<le e sullieiltide pastoral?

— H «rnetn. Ira e -um s  a que nvnha eachol-
obstina-se em aceeitar como pnssivri;.
— Este facto é churro na Ilha dá* Baleias.
— Veja em que íica, é villu ou ilha?
— O que qu i’ er.
— Couto a cousa é de vontade, tambom o 

padre estava uo direito de não querer ir con­
fessar a enferma.

Aeja ,Hgora si com essa desculpa tapa a 
jbocca 0 1 1  não l a p a . . .

— . .  .Riça  desculpa, porem n á o m e c o n -  
n ace .

TE STA M EN i0.

E m - nome do Demo, amen.

Verba l i 8— Eu o doutor Vomiíorio,
Que nunca fúi bom christào,  
Como fui também matí filho,  
Mereci' a inaldiçAó.

2A — Sinto crave enfermidade,
Aon fázèr meu lestaménto,
Em meu juizo perfeito,
Sem nenhum constrangimento.

3.*—-Sou áútõr e divectòr
D » a! rãzo da instrueeàd,
Pelo que tenho soffVidó- ■
A- geral •• co i ideiunacão.'

4,®— Sem amigos nem parentes,
De. mini.todos retirados,
Esses bens que H j« possuo 
Vou^iivrdir-ein legados.

fj,a_ _ \ b s  mciis vis ãduladorres 
I i .titiu-v por herdeiros,
D entre os(Vnaes,os rnais tratantcs 
Serão meus testa meu Loiros.

ti.»— q  podre Deotoliodo,
Será d/ellès o primeiro,
Chico Cimé o secundo 
E Ja ca ty  o terceiro.

. ?;».— Deix * .mais para o Ciiué,
Si náo tocar-lhe a vintena,
A luneU p’ia que pague 
Cs quatro contos ao Senna.

8.»— E corno sempre viveu 
De infamias e t ahieoes 
Deixo-lhe o lucro que deram 
Suas prevaricações.

J . ° -  Di ixo ao meu fiel caixeiro,
Por me dar contas tão boas ,
Toda mmha hyp icrisia 
E as minhas macaco,is.

10*— Deix * lá n *s internatos 
Uma grande pepineira 

Pára o meu fiel po teiro 
E também para o Cnesxêra.

f í . — Qiie aproveitem o que poderem, 
Pois ja não pode tardar,
0 atros meliio es q i? elles 
Que os mandem ir Imgiar.

12;— Â’ elle deixo também.
Por ser hnnem de pudor,
Minhas ca Ias  amorosas 
De que foi o portador.

13.— Cmno prova exuberante'
De um amigo verdadeiro, 
Recomendo que o c •nservcm,
ISo ofiicio do oazeneiru.

14.— Deix-» para o Abime'linha,
-l orque tem- muita ambição,

Meu lugar de deputado
Na' futuia clehão.*

15.— Deixo niãis p i;r garantia 
De sua cai dulatura 
Minha falta lie caracter 
E toda minha impostura.

16.— Chino não'devo esqmcer,
Favores feitos'á iiiim,
Um legado von deixar
Ao Manuel Villamain.

17.— Lego o orgânico sem par,
De inhrucção regulamento,
De minha dom a eaixolá 
Fehz parlo e morirtiento.

2 8 .— beco mais os rn ns descaros 
Nas as-embleas f lladosv 
A hortos de sapiência 
Por todos admirados:
Paia que bem estudando,
Littera io alto progresso ,
Náo faça o ais pape! triste 
Lá da eôrte no coiigreiso;
Pois perfeito imitador 
Eo sou de Coes Daniião, 
Ivlincoagem mais correcta 
Outro ter não pode; náo!

( 9 .— Deixo para o Ja combina,
Que nasceu ja progressista,
Quand * for desemp egado,
O meu Jogar de chorista.

20 .— Ao Sodré que fatiou contra 
O atrazo da ii stmccão,
Como votou a favor

u, , | ,s >an a vi age u, n u s  tíu tí recüsoii-se 
dizen I • que era longe.

— Excellento!. j



O A l  AB AM"* .

Deixo a n imba irarliçao. \ De figo ib de a r lequiu i ,
' Levando o ch in ó  e •*& oculos

2ff,— Ao collega GnsLavinho-
ISãn só deixo o con ultorio, 
Como mais  uma am bulancia  
Sortida de vouiit orio

2 2 . — Um grande cofre de bronze 
Deixo ao.Dantas  por h e r iu  a,  

P ’ra que guarde  a probidade 
Com eauteliu e segurança

2 3 — E ’ também minha vontade,
Por ser  o rnai >r t ra tante ,
Que ao íiineH se ttrefi a 
1‘or  meu inveutar ianie .

2 4 .— Para evit- r s moga h s  
Im iotiho-lhe a condi,ão

J)os .favores  q u e j h e f i z  
Trazer  para a eollec .«o.

EUe pois que se contente,
Com o o iho ^o e -ari *.
Que comeu e não mandou 
Pa a o Sul um xõ'1 autar io .

25 .  — 0  eu' 1 ega Je"omi nlio
Se a meu unieo hc deiro,
D »s .quadros das  artes britas 
De que  fui bom ihezoureiro

2 6 .— Como é de minha ah u  a.
E.á min» todo dedicado,
Deixo mais o meu ret ato 
E  também este legado:

Meu chapéu preto, os sapatos, 
T ez çe-oulas remendadas,
Um pi.íjitot, dous eoje es,
T/ez meias esburacadas.

27.-—Deixo p i  a o F i lgueir inhas  
(J i ihu g emle relatorio,
Para que reze por alma 
;De quem dei o vomitorio.

28 .“ Deixo mais á  negra Helena, 
Por servir-me a meu contento,  
As peças que a inda restam

? Ü unéu  pouco fardamento.

*9 .— iNada.mais tendo á <]ei\ar,
E j a  vendo me em artigos 
Quero reconciliar-me 
Com todos meus inimigos

• 30 .— Peco pois por chari fade,
Me queira dar  o pe-dão, 
Aquclle amigo e parente  
A q lem fiz a vil tnução .

8 J .= —São esses os meus desejos 
E vontade derradeira ,
I eis bem sei que m> inferno 
Tenho já  uma cadeira

3 2 .— Meu corpo será  vcsLd©

D<> Manuel V d lam ain .

3 3 . — Meu caixão deve ir aber to ,
E quer»  ser  c a r re g a d o ,

•.Por e sb i  rox e galés 
;De fardamento  encarnado .

3 í . — Não me escape u m  >ó moleque 
De talos de bananeira ,
Pois quero  qne em duas  a las  
M uch em  sempre  á d ian te i ra .

I 3 5 .— 0  padre Deot dind »,
fLog » a traz do nm r ixão,
J.ovará grosso I. mb i 
Entoando o cnnluciii ».

3 6 .— Em seguida as carpi loiras,
Fa ã > gr ande berrar ia,

•Minha v i la  cr i t icando 
E g r i t a n d o— \ x e-Ma ri a !!!i

: , 3 7 . — Não quero  ser  en te  rado 
E m  sepu l tu ra  ou ca neiro 
Quero se r  depositário 
Na cume da.- r ihaucera ,

Pois abi j á  deve e s ta r  
(Q u e u  tem meu consent imento  
fP’ra f izer  c un i  e aos corvos 
Para  o jneu  en te r ram en to .

38 .  — F inque  o padre  o tal b a m b u  
Com a seguinte inseri  ç io :

« Aqui jaz João P tnguinho
• Que foi le venhas a > chão;
• 'Pequenino em corpo e almâ 
«i Queria sei* um su l tã o .»

8 9 . -M* ara que ipou ie«lnmento,
Não possa ser  a i inullado 
Por  progressis tas  somente  
Pedi que  fosse as ,signaJo.
('orno i rmao do ex-m in is t ro  
Tomo o primeiro Sogar— J . D.
Eu por ser  genro de ou tro  
Devo aq u i  já  me a s s ig n a r— F . £L

Como publ ico emoregado  
Serei eiPão o t e r c e i ro —l). C.
Eu Drnmopd serei o qu a r to  
0  quin to  seja o Hibeiro— 0 .  R .

aprovaçvo.

Saibam todos que este virem 
Queé um publico ius i rum ento ,
De s deunie aprovação 
Do presente tes tamento;

Que no anuo do reinado 
D » g >ve no do progress »,
Fui  chamado á esta caza 
Onde tive logo ingresso.



Apresentou se uie um uiòm» 
Mui pequeno nu estatura, 
Asijne<>z . e remls ivn  ’ 
Grande só na impostura'.

Deu-me o o repente papel, 
Que diz ser seu testamento, 
IV liml mj iç i!»’(, ,ro\assev  
0  que fi,t ii este momento.

Não estando entreliidiado,
Nem tendo vicio ou |>o ráo 
Detda o que está conforme 
A' i leuisaeáo.

— Est *u liem e mtente, comadre Ap 
ria, pois já é  tempo de sahir ás esmolas com 
nuneu santinho; é  quando me divi to e sei de 
tud * que se pass i  nas casas, e  ao mesmo 
tempo tenho mais dinhei-o para as des ezas; 
poisos ganhos do Sr. Chico não chegam para 
tudo.

— Muito bem, comadre Margarida, é 
qnmdo n >s diver irnos mais. ti-randó nosso 
vintém ao mesmo tètnpp e apreciando muita
COUS I.

i.u desta vez pretendo fazer um bom nego 
c i \ -n rq u e  levo uns r  zarfos qne S \ p a  Ire da 
Fielade ine d e i .  dizendo que vendesse a 
meia pataci,  >or que são pnz t -ios le j ihilen.

—  lhe, u r tn i« h a ,V \q u an d  > vender' diga 
que estes r izurios st acharam no ca >o'e do 
def into t refeito, e por isso quem comprar, 
guzi uma d zi i de indulgcne.as.

- E '  verdade, mulher ,  agora é q *e V. 
acertou.V. 'eui geito para p rocurara  vida.

— Me diga uma cousa, ts eu agma que ne 
gocio heid fazer?

— Falta,  mulher,  em que V. ganhar? ar­
ranje mis pedacinhos de paimo e uns reta- 
llti dios de seda,em casa le seu c >m ia Ire Mi 
gnel alfai ite, c mi um pedaç > dé papellà * fi- 
rn uns heiitiiilms, qíic arranja nmdinh<*i- 
rã i e depois pode pelo caminho ir pediud »

O FATIOU\.

Fui (vitrora lilxval,
Quando aqui nesta ei lade 
Não se tinha a liberdade 
l* >r b inco do earmval;
Mas, co r  ndo a cansa mal 
M*»ni o profjrpssixrno f ri ter, 
Que deu me ,oss'i.a m e- . . . .  
Mais si h o je  reina .a conserva 
Posso d :zor sem reserva 
Na conserva liei de morrer.

JÜIZES DE PAZ D \  CONCEIÇÃO DA PRAIA.
J *sé Caetano íí unes.
Jeronirno And é Maia.
Antonio R * Irignes Jánrbeiro:
Tluunaz (1’Àquin > Jurema.

PAR \  JUIZES DE PAZ DO PILAR.
Angel > Cândido Pimentel.
Genezio AíTmso (I *s Santos.

Um votante conservador.

amos a«»s votantes conscienciosos a 
reelei ão do vereador Francisco Luiz Fer­
reira.

RT.\?ALERTA, PÓ VO AL

A' nonen m is de uni anuo, um certo filal- 
S i feito a pressa, tend * sido • tlerrotado na 
freg tezia da Avó d e  Citrisio, não contente 
com mandar prender-ui torto e a direito, dan­
do c-intingeiit dé eu batalhão aos eida lãos 
que e o b  ir i não f assem desse hatalhà » tive* 
r in a tí-ereataria d unidade de negar lhe seus - 
votos, que entendia elle que só pelo sen ti- 
hdo tinha du-eito e impor, m mdava pelos 
seus es loletas a ram ba r casas e tira • pais de 
lámilias dos braços dás esposas e iiiinhos, 
inválidos qae ja tinham voltad ida campanha, 
enfermos d • leito Ia d »r, ten Io obtido de anta

-i, - r i i i  ; mão n » eorr» pi Io uove no do pn»g-ess » os
imia es dia p» *  enterra- m n au n or .  d m i/e l - , ^  ^ ^  ^  ^  ^  ^  fi(H; ()g
1
b*r se lemb ando; mas p-ara isso ê p m  

V. và lirn a . eom uma capona b »nitii e

a e mais algum i especulação,de que a gente j * -  ^
Io: mas i-ara isso é p - r e c i z o á N

que
Reu !en -o de bico de renda na cabe a.

lorem encontraram a dedicação dos 
conserva l.ores, a quem de b »a v*»n'ade presta- 
ram seus votos, q -ef-iizmentepoderam evitar

c.. n tefóssem remetti los para. o sul não pou- 
— Mas minha cnpona esta ã > veláa, o & v j  j >a • ,0)ja 8,M.iP (}e sacrifícios,

Tluunaz náo pode- f ,zer esta desp z . at? 1,1 1
La um mez que está orçado. Nao sei como 
ha de ser isto.

pois que estavam em opposiçao.
Hoje. esse vosso algoz, -esse li tilar tartufo

9 rv.A nrocu n á noite vossa baliitaçã'),.atropela-vos 
fazer eanona nova. çf ie 1— D ;d p ecisa V 

asti -ia! Pe a a S-iz. ma I'» beceo lo M u cu n  
biuho ij.ie lhe einp este a dclla. que está 
Bova p escusa de voivar o lioinem,

— Pois bem, vo i j < preveni ■ a c> izana, an- 
I^s que . Ha saia. Bote o caíé no íogo que eu 
ja venho.

na rua solicitando vossos votos, ae tiii-panha- 
do (1’aquellés mesmos que eram os aguasis, 
pm* quem vos mandava trucidai; vede ahi o 
b r a ç o  omnipotenlede Deos, q*ie nem eempro 
«fiaria o castou-» pisa outra vida primd >:»!- 
me ite quand » com esse castig» quer reparar 
a oíTunsa ao oprimido.



Não é preciso que« malt ra te is ,  eomo tem fciç I
o algum desses que t m t » sofiVerumi basta q llt (̂ 
lanceis  n > esquecimento e vos dediqueis aos 

- .ossos  amigos conservado es, que  tanto íize-j 
• aiii em vosso íavor. ria adversidade eagoi.<r 

ue se acham nopòder  inaisprecisam devos-  
o apoio para salvar o paiz (que esse tar tu ío 

os seus deixaram na mi>ena) afim de vos 
ivrar  destes grandes itn mstos que pezain 

s obre nóse  dai-vos nccúpuçóes.donde possais 
d ecentemente ti rar  o sustento de vossa faini* 
li a.

, 0  Barão d 'Esm eralda.

M otte
fCupido évelhaco e íolh  

Anda nu, não (em camisa.

GLOZA.
F/ maluco e tem, miolo,
E ’ descarado e tem s''zu,
Faz asneiras,  tem juizo,
Cupido é velhaco, e lollq,
‘T ;'4íz o mundo n’iim n  hollo 
Ala*ss aos tiares e lojbis 
Planar arroz, colhe çebolas 
E  mais ligeiro q n e u m  raio 
Em nina até papagaio 
Anda nú, não tem camisa.

MOTTE.

Quem não ama a moça bella, 
Tem pedras no curaçao.

G L O Z A .

E ’ pedante, é tagarella,
'■E! gato é .burro, é tacâo, 
-Não merece atten ;ão 
Quem não ama u mo:a hella, 

-Devemos morrer p >r- ellá 
Com toda veneração,
Q nun tem outra  opinião,
De nobre n.fto goza a pa lma,  
Tem cortiça dentro (Palma, 
Tem pedras no coração.

PARA V E R E A J J A S A  üi> PARTIDO C 0 N -  
SEíl V \DoM 

Commendador Jo sê  de Birros Ruis.
•Prop. ieta.rio A tonio Dias de Magalhães.
i )r .  Id(<y Jos.é .Jorge.
■i)r. Francisco de Azevedo Monteiro. 
Proprietár io Manoel Affonso Paraizo Moura. 
Advogado Manuel Correia Garcia.
Coronel Raymtmdo F.  de Macedo Alagarão. 
Capitão Silvestre Curd .so de Vasconcellos.  
P r .  Tnmcisco José da Rocha.

PARA \  ER E A D D R E S .
I D r .  José  Luiz! de A lmeida  Cnuto.
2 .“ Llpidio da Silva Ràra i ina .  
d." Barão de Sau l i i fe .
4 0 Conselheiro Jo aqn im T orqua to  Carneiro 

de Campos.  ;
h .°  Cíprimandante  . super io r  Joaquim An- 

to i riu da S.Iva Cfirvalbal
0." J)r. A y to u io  E iz e b io  G u i s a lv e s d e  A l ­

meida.
AnUurmu E m il iano  de-G »es Tovt-7.'*

r inho
8.° 
9 0

Dr

D •. Francisco  José da Silva e Almeida, 
F ran c i sco  Luiz F e r r e i r a .

. •

V a W K ü a J D E S .

, C A P ó I C l I t l  DA N A T l J R I  Z A .

A n  HMiS")» ile > <>iit v i d f o  l(}i c t l ' ri*c|.l<» l l ill Jilioiio- 
i i i n o  r a r  . ,  »jin* e  •»’»i cã  • oo  i« itu-is r i i o r u t e s  c.iJi«“Ç.i$, 
ii d>s q u i e S  •* l á  <■< II iC.hI.i n o  d« v.i ikIh,

0 e  p* <j«*• *i»• ►. A  r . f j .ÇH qi»r •*'ià m» l u g a r  d (
r<init», ><*•»». .11 ii «i|ln» lio eiMilro i)n<‘ e*ià j iiuf<»
coo&l ijilfiinoite, e o iuiituíil coiut» por qu dquer das
b  " e " s ”

QUAL ,DüSJH)l<S AiElÜ’ CXIAM Af)0

Um eamponeze acabava d.» pescar um enorme 
Unuo que se d balia ua relva, abrindo a Imca 
t omo querendo pedir que se o l.inca>se iu» seis 
elemeiitn na tura l ; <liegoti neste iutiu iin um guar­
da caiii j>e>íre aciimjmihado de seu eao

A’ vi«ia d» peixe o guatd i pata estupefacto.
— Rh «)!»' que bello pm« t  Esse lucio morde?
— Experimente IhUe-lli-e o dedo na boca
-‘-Nessa uao caio-eu! Red* mes porem experi­

mentar com a cauda do cae.
— Pois expei innuiíe.
Meu dito. meu fe i to;  o guarda agarrou n» cão 

e poz a cauda na borá alie» tu do peixe.
No mesmo instante elle fechou-a; o cão den 

um uivo de dor deihm Io a fugir, lanlo quanto 
potli.i a bge in i i i  tle suas pernas, na dnecçào 
da rasa do guinda cainpestre.

Dalii a alguns segundos o cão c o peixe li- 
nh un desapparecido com grande admiraçao do 
ca nipoliez,

— E esta! Faz-me o favor de chantar o seu 
ca») qw.itilo antes!

— E porque, replicou o giiartla, uào ebanur. 
Vm. o peixe?
■—■■■■ ■■■„.      m i   m u  i i u i ■ ■■ ■■■■■■ ■BgamgeggffleeBSgggaww*

■ -a í n ^ u ^ o i o s » ; -

■? '< í . \
Quem precisar dt» uma ama. .para carregar 

eroiinç» ou para reger uma casa, diii ja-so as 
Pot ia- do Raro o n.° 89.

Typ, de 'M arques, Áristidcs e C.a
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E X P E D I E M T E .
Cidade de La.tronopolis^feordo do À lcC qam a  

■í de setembro de -l^G.St
OfXicio ao Exin. Sr.  presidente da província 

ponderando-lhe o seguinte:
Si o motivo, em que se firmou S. Ex. para 

annullar a qualificação da freguezia de San- 
FAnna, foi, o de alguns membros da mesa 
qualifreadora, empregados públicos, irem as- 
signaro ponto em suas respectivas repartições 
e sahirera para funecinar na referi d a;meza, sem 
previa licença, é claro que esses empregados 
defraudaram a fazenda publica, e por tanto 
cumpre que S. Ex. os mande responsabilisar 
e obrigar a restituir aos cofres o que illegál- 
wiente perceberam sem trabalhar.

A justiça exige uma tal deliberação e mes- 
mo para evitar que os mal intencionados an- 
dein dizendo que, por pertencer o infraelo r 
■3ocredo politico de S.. Ex., foi coberto com o 
manto das contemplações e passou isso des­
apercebido.

Espera-se.

— Traz alguma noticia?
— Sim, Sr.
— Bode i r  descmbuchando.
— Na noite de 30 para 31 do passado an­

daram tres soldados a bater pelas au.a 
do Santa Barbara. Uma velha, que dormia 
em uma-dei las ,  appareceu., perguntam o o

que queriam e elles gritaram que entrasse 
para dentro.

Amedrontada a velha, foi se deitar.
— Abrevie isso, que*está cheirando a mas- 

sada. , F* . !
—-.De manhan, estava arrombada :-e rou­

bada a barraca n 0.10, levando os ladrões mn 
balaio, quatro nlilheiros de charutos, quatro 
arrobas de toucinho c uma saia.

— Bagatella; pensei que fosse eousa.mais 
importante.

— E queeonclue dahi, V. Fx.?
—Que nascostas da policia, osladrões  pas- 

seiaram por lá.
— E eu creio, que quando elia retirou-sc, 

j a  o roubo estava feito.
— Tambem é cousa que não duvido.

— Oraessá!
— Q queioi,  homem de Deus?
— Estavam os irmãos da capella, em que 

de tudo um rozano He mysterios, rcu- 
nidos em mezae o Babí foi dcnunciar ao s u b - 
delegado que elles tractavam de polilica 
e conspiravam -contra o partido vermelho, 
quando os homens tractavam dos interesses 
de su a  irmandade e da prosperidade do culto 
Divino!

— O Lecmdro já me contou este facto, pelo 
que foram chamados á presença do subde- 
le^ado da .freguezia das aves, que comem

r  - imamao!
—E ’ exacto. O subdelegado os ameaçou, não 

obstante elles declararem que não trataram



especial a ludo q u an to  recende os div inos  
perfumes do pa t r io t ismo;  Vemol-o-ahi,  todos  
os dias  t raba lhando  pelas  famíl ias  dos voíun-

dc política, de que,  s e - lhe  constasse serem 
elles contra o governo activai,- os mandaria
metter  na cadeia!

— Então está de pé o despotismo,,  não 
tarda levantarem-se a s  forcas pelas ruas!

Ã P E D ID O .

AO PUBLICO.

Quando chovem, p o r  abi mil candidaturas  
sem razão de ser; quando mui tas ,  que só tem 
vida pelas pretenções sem direito; quando 
leem.se nas chapas para-as próximas eleições 
nomes,  que na. imprensa apparecem- pela  p r i ­
meira v e z u iã o  podemos deixar de dizer duas  
palavras sobre.dous candidatos,- cujos nomes 
nem um só cidadão ignora, cujos feitos são 
notoriamente conhecidos p o r  toda a popu la ­
ção. l leferimo-nos aos S rs . -Exm .  barão de 
Sauhipe e coronel Carvalha! .

Escutem-nos.
Dc ambos estes cidadãosv os seus- serviços1 *

ao paiz, faliam, alto de mais  aos corações 
patrióticas para q.u@ a  Bahia consinla sejam 
preteridos nas próximas eleições, e preteridos 
pela prepotência do governo ou pela indiffe- 
rença p u b l i c a . .

O primeiro delles, o Exm. Sr .  barão de 
Sauhipe,  tem dado sobejas provas  de seu p a ­
triotismo; lembram-se todos da  questão in- 
gleza, lembram-se dc que alem de sua  bolsa ,  
l iberalmente franqueada ás precisões do es­
tado, vinte escravos seus t rabalharam na re- 
construcção das fortalezas; veio depois a 
guerra do Paraguay e o seu procedimento não 
mudou— armou à Minié parle do batalhão dc 
SanBAnna, a marchar  para  o sul,  e contr i­
buiu ainda com dinheiro, e quando,  u l t im a­
mente a patriótica festividade de nossas glo­
rias preteridas parecia querer  ser  coberta  com 
o pó dos esquecimento, o patriota,  o cidadão 
rljustre,  offereceu-separa fazei-a sem interesse 
algum.

Mas, ainda abi não pára o seu ardente en- 
thusiasino por tudo quanto nos pode dar  
gloria e importância; eil-o que inicia a subii-  
me ideia de um monumento commemorador 
( os brilhantes feitos de nossa independência;

0 cíue SG Poern-a frente dos brasileiros,  
que veneram no passado a n o s sa m a is  b r i ­
lhante pagina histórica.

E depois de tudo isso, que ahi deixamos 
(neto, qual deve ser o procedimento dos ver­
dadeiros babianos- 1 1 0  dia ? de setembro?

O Sr. coronel J.  A. Silva Carvalhal,  ve­
terano da índependencia,  tem o seu nome 
eternamente gravado nas laudas da historia 
nesta heróica província,nem só pelo seu amor 
á patria em geral, como pela sua dedicação

tar ios  e pelos inválidos- d a  pa tr ia .  Quando 
com m andan te  do ba ta lhão  de  S a n t ’A nna ,  os 
seus serviços ao paia-foram' e são d aquelles,  
que o cidadão n u n c a  deve esquecer  sob  penar 
de tornar-se  ingra to  e dó ve r  m o r re r  nos pou­
cos corações  a in d a  hoje dedicados ao paiz o- 
nobre es t imulo  de - to d o  aque l lc ,  que  fita a 
gloria e o bem e s t a r d e  seus  patr íc ios .

E ’ p o r  isso, ó dominados  p e l a  gra t idão  aos 
serviços que estes dous  cidadãos tem p re s ta ­
do á nação  bras i le i ra ,  q u e 'n ã o  nos podemos 
conservar  silenciosos-, e q u e  em punham os  a 
penna  p a ra  t r a ça rm o s  es tas  duas  l inhas .

Essas  duas  c an d id a tu ra s ,  devem -na  todos 
tom ar  a peitoy como can d id a tu ra s  populares ,  
que, suo;. com o mais  que  justificadas- pelo-di­
reito-,- poís si ha q u e m  tenha dire ito  a s e re l e i -  

?to, são por certo aque l les  q u e  bem tem p re s ­
tado ao paiz.

PREVENÇÃO AOS V O T A N TE S DA SÉ.
O Sr.  Altino R odr igues  Pimenta,.  l . °  s u p -  

plente da  subdelegacia  da Sé, ae tua lmente  
em exercício, não pode ser  cand ida to  e nem 
votado p a ra  juiz de paz ,  em vista do aviso 
explicativo- do- ministér io  do império  de 18 

ide agosto dó 186'4r que  muito cla ramente  
d ec la ra  o- seguinte-— «que- não podem  ser  can­
didatos nas eleições de juizes db paz e verea­
dores-, os- subdelegados effecli vos e s u p p le n te s  
em exerc íc io ,» em cujo caso se acha aquelle 
Sr,  Altino, que  co n t iu ü am o  respectivo exer­
cício..

0  capita lista .

META MO IIP II OS E POLITICA.

Os l iberaes  de 1863,  os homens  das  cha- - 
pas aber tas ,  e do celebre■ directo  ri o da  liga, 
querem ser  hoje conservadores ; assim já  se 
vê u m  Sauhipe encar tar-se  em u m a  chapa, 
conservadora p a r a  vereador d a  cam ara  m u ­
nicipal,  outros  para  juizes  de paz, e outros 
para  deputados geraes.

Assim o Rio Vermelho, um  dds ligueiros 
mais acerrimos, s e m p re  protnpto  na camara  
municipal  a degolar  conservadores,  procura,  
e sol 1 icita protecção dó governo conservador,  
para der ro ta r  a chapa conservadora  na f re ­
guezia de Brotas .

Que homens! Que polít icos de meia  tijélaí 
Pobre Brasil ,  onde irás p a r a r  com tanto  des ­
façam en to!

E ’ por isso que se diz que  a poli tca  é uma 
verdadeira t ra f icanc ia . .

Um dó povo .



Pr. José Luiz d ’Almcida Couto.
Major José da Silva Cesimbra.
C a p i t ã o  João Carvalho.
Capitão Antonio Pblycarpo Araponga.

AO POVO.
Manuel Luiz Barrello Falcão, proposto a 

candidato para juiz de paz do curalo da Sé, 
declara que, si for eleito, applieerá os emo­
lumentos que lhe possam resultar ás socie­
dades do Monte Pio dos Artistas e Artífices 
para distribuir com os pobres na forma que 
a-s mesmas sociedades entenderem-,

CONVERSA.

ENTRE EM VOTANTE E L E I.s ’ .

Jj.— Então,.V. não vota no barão?
V.— Para que?
L.—Para camarista o juiz de paz.
Y.— N-ãoj-voto por muitas razões; 1 .°por que 

ainda não me esqueci do que íez,logo depois 
da eleição de 1867 ; ainda estão vivas as vícti- 
mas de sua perseguição, João Climaco, 
Maximiano Vclla grande, Boiças Martins, 
Oralo,Jnlio e outros mais que, se não encon­
trassem o Dr. Américo, Ramos e outros -eon- 
seivadores, esta riam hoje no Paragnay; 5.°, 
por que não posso comprehendergomo,sendo 
elle candidato a vereador pelo lado conserva­
dor, é candidato progressista ou liberal para 
juiz de paz; 3.°, por que este moço agora 
quer ser tudo; 4.°, porque—

1,.— Basta, ja  sei que V. é conservador, fi­
ca anotado.

V. —Não íaço caso de snas notas, cu não 
tenho partido; sou apenas admirador dos ho­
mens bons, que, ainda com grandes sacrifí­
cios, não deixam seus amigos soffrer; acho 
melhor que vá cuidar de sua vida e deixe de 
cabalfar contra o governo-. AL é empregado 
publico, ao depois não vá -chorar na cama 
que é-Jogar quente.

Apresentamos o cidadão Arnaldo Gentil 
flirapitanga candidato a juiz de paz da Sé.

0  voto livre.

CllAPA P O PU L A R' P A R A ' VEREADORES.

Thomé da Costa Passos, despachante._ 
lenente- Francisco Felix B a h i a ,  proprietário. 
La pi tão José .Jacyntho Thornaz, despachante. 
La rios Manuel da Silva, pharmaceutico.
João Quarenta Portinholas.
Tluunaz d’Aquino Jurema.

eiDADADÃos votantes  do cúrato  
DA SÉ!!!

Approxima-sê a auroraulo dia em q.üe' ten­
des de exercer o mais nobre- de vossos direi­
tos políticos; o dia em que na soberania das 
urnas levantareis hosanas aos mais honestos 
caracteres, cuja escolha fizérdes para curar 
dos vossos- ligitimos interesses na judicatura 
popular.

Cidadãos- votantes ! não vos ilíudaes com 
as lamúrias ou ameaças d’aquelles, que por 
meio de machinacões, combinações cabalis- 
ticas, ou abuso de authoridade procuram 
nestè curatò extorquir os vossos votós, e dis­
por de vossas pessoas, como de seuá escra- 
vos! Não, não vos ilín-dais, votai livremente: 
escolhei caracteres distinctos, cidadãos pres- 
timosos e amigos em todas as épochas; esco­
lhei d’entre aqneTlesEom quem vostendes a- 
chado em crises calamitosas por que liemos 
passado.

Cidadãos votantes-! não vos amedronteis 
com os terroristas, que adrede procuram as­
saltar vossas consciências; pois a frente nos 
negocios públicos desta província, se acha 
um venerando ancião, oExin. barão de S. 
Lourenço, erijo tino, pratica e saber, muito 
garantem a liberdade dé vossos votos, con­
fiai pois que é mentirosa toda a ideiá de com­
pressão que de proposito se espalha— e assim 
correi sem medo ás urnas para que se' não 
vos taxem de vendidos.

Eia cidadãos votantes! á urna e nãó vòs es­
queçais dos prestimosos cidadãos—

Dr Antonio Ribeiro de Limà.
Fortuna to Antonio do Freitas. \
Major Antonio Jdsé de Sonza Gouveia.
Capitão Jovino Cesar da Silva.

CANDIDATO PÕPULAR.

Jovino Cesar da Silva, a setís illuslres edmpa- 
rocltianos do Curato da Sé.

Apréscniandã-me pela segunda vez, perante 
a urna desta paroebiá, so! li cito dos meus {Ilus­
tres comparochiános a honra do me adiídllireni 
em um dos logares da judicalura eleetiva.

Estranho as lutüs dos partidos e convencido 
de q u e  empreguei sinceramente todos os meus’ 
esforces, para cumprir a missão popular, de que 
fui investido, tenho com a maior confiança, em 
meti unico apoio, a estinwf e benevolência, com 
que tanto me honram e distinguem os meusíl- 
insíres comparochiános, de quem espero e a 
qiiom entrego o resultado da minha eleição.

Posso afG-ánoar, dando por garantia os meus

f i !  A PA L I B E R A L  P A R \  JÍJIZES D E  P A Z  
DA F R E G  ü EZIA D E  S A N T O  A N T O N IO : Luiz Pedro d ’Araújo Pinto. 

José Ferreira Netto:



precedentes, (juo continuarei a tomar por nor­
ma da minha conducla, si tiver a honra de ser 
bem snccedido. o exacto cumprimenlo da lei 
entro os meus-illuslr.es, comparochianos.

Não tenho ou Ira aspiração,-que não seja a es­
tima de meus concidadãos.

, Bahia 3 1 çle setembro de ,186,8.
J o v i i i p  C e s a r  d a  S i l v a .

PELO PARTI00 CONSERVADOR 
Para juizes de paz da freguezia de San fA nna .

Dr. Américo de Souza Gonpcs,
Antonio Pereira Rastos.
Francispo José Ramos, 

í Lino Porfirio da Silva.

Sr. Redaclor. — Qualquer que séjá a minjia 
opinião ou -tendencia nas In c'las poli:icas da ac- 
tualidadc, penso que ha sempre grande inconve­
niência publica na exolusâo.de caracteres com­
petentes por provada honestidade e iiileliigen- 
cia, muitas vezes preteridos na urna eleitoral 
por força de conveniências de occasião, deter­
minadas por mero calculo político.

Por isso, e por que o Sc. capitão Ignacio Al- 
berlo de Ahdrafio Oliveira deu testemunhas qa- 
feaes, Uupca contestados, de idoneidade no car­
go de juiz de paz nesta freguezia da Sé, duran­
te lodo temp.o que o exerceu, peço licença para 
o apresentar candidato à próxima eleição de 
juizes de paz por esta freguezia.

Desejo pois dever-lhe. Sr. red(aclor, a b o n ­
dade da publicação destas linhas, corjiplçtando- 
mo este favor com a reprodqcçõo .de[ias tran- 
sçriptas nos subsequentes números ate o dia 7 
de setembro.

Um pároehiano. 
(Int. Pub.)

XílAPA GENUÍNA PARA JUIZES DE PAZ 
DE S. PEDRO.

Joaquim Torquato Carneiro de Campps. 
APionio Francisco de Aguiar Cardoso.
El pi mo da Silva Baia una.
José Maria do .Uallus.

JUIZES DE PAZ DA CONCEIÇÃO DA PRAIA. 
José Caetano Gomes.
Jeronimo André Maia.
Antonio Rodrignes .Jambei.ro.
Tho m az . d ’Aqu.i no j u r e m a .

Consta-nos que de Carmclo desapparecera  
um dogne: o qual  acamaradara  se com urna 
mula,  que tem motivado questão entre os 
apreciadores; .uns dizem que eíla tem cauda,

outros nflirmam que não; o certo é, que,  não 
obstante a  falta de q u a lq u e r  dessas  parles ,  
cila não deixou de ap resen ta r  de sua junção 
bru ta l  i res  bixinhos (chamos bixjnhos,  por  
que  não sei classificar a p rodução  de m u la  
com cachorro .

Esse animal  sacrílego, existe boje, com toda 
sua cafila n ’um  presidio no p inearo  d ’um  m or­
ro  em S . Paulo , on.de d e s em p en h a  u m a  m i s ­
são inco-herente á sua  naturez-a: em vez de 
jadra r ,  em tlefeza dadazenda  de seu verdadei-  
r o senhor,  por  um a  r id ícu la  paga de um sol­
dado idiota,  e em cum pr im ento  das ordens  
da  ra inha Sabá,  lad ra  em u m a  gazeta ,  atas- 

.salhando o credito do digno m aior Anjo, e de 
sua  h onrada  fam dia .

E  o m a is  é, que  esse cão tam bem  ladrou  a 
u m  frade, por  de traz,, na d uv ida  do que  e n ­
contrar ia  pela, frente.

Todas  as,vezes  
Que o cão lad ra r ,
A m u la  ba ia  
d i a  de pagar .

Ou seja do pad re ,
, 0 u  do sachris tão ,
0  animal zinho 
E s t a e m  leilão.

CIIáPA SEM MESCLA DO PARTIDO CON­
SERVADOR.

Commendador  José  de Rarros Reis .  
Proprietár io  Antonio Dias de Magalhães.
D r . Eloy Jo sé J  o rge .
Dr. Francisco  de Azevedo. Monteiro. 
Proprietár io  Manuel Affonso Paraizo M oura .  
Advogado Manuel Correia Garcia .
Coronel R ay m u n d o  F .  de Macedo Magarão .  
Capitão.Silvestre,Cardoso de Vasconcellos.  
Dr . F rancisco  José  da Rocha.

PARA JUIZES DE PAZ DO PILAR. 
Angelo Cândido Pimentel.

(Genezio Affonso dos Santos .
Um volante conservador.

Lembramos aos votantes conscienciosos ti 
reeleição do vereador Francisco Luiz Fer­
reira.

PARA JUIZ DE PAZ DO CL R ATO DA SE.
Recomm endamos  aos cidadãos votantes 

des ta paroch ia  o cidadão Pedro Alexandrino 
Ribeiro Moreira.

Um votante,.

Segunda feira de m an h an  dist r ibuir-se-ha 
um numero do Alabama, t ra tando de assunip- 

ptos eleitoraes,.
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E X P E D I E K T 3 .
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 

9 de setembro de 18(58..
RBQÜERIMEINTO 'DESPACHADO,

O engenheiro da Capellinha, pedindo ser 
nomeado administrador da fabrica inaugura­
da em sete de setembro.— Indeferido, por ter 
caloteado o estabelecimento.em 18$000 rs, e 
por ter ido beijar a S..Lourenço com o facto do 
Mané Carias.

— Estão se procedendo ás eleições popula­
res.

O processo tem corrido mais on menos 
em paz em todas as parochias,  a excepção de
uniu outra provocação.

— Algumas freguezias, como a Rua do Pa­
ço, Pirajá, etc., j a  comcluiram placidamente
sou trabalho.

— Depois que chegar o detalhe dos nos- 
s°s agentes espalhados pelas diversas fre­
guezias, daremos succinta noticia do occor- 
rido.

■—Como é que-a policia dá licença para 
semelhante bacehanal dentro da cidade?

ÍV!i USO.
— Uma cafila de mulheres desenvoltas, a 

pretexto de sufragarem  a alma de uma, que 
morreu, reunem-se na rua dos Capitães na

mais desenfreada orgia, com licença da poli­
cia, e o resultado é que, depois de embria­
gadas., sábem para a rua a acabar o pagode 
em bofetadas.

— O*espectáculo é revoltante e immoral na 
‘.verdade,

— E a policia, em vez de procurar acabar 
com essas praticas grosseiras, herdadas pela 
ignoranéíae superstição africana, é a primeira 
que as consente!

— Entretanto a Joanna de Acrimane, antes 
de morrer, pediu que não queria candomblé 
no seu funeral.

— Que gente desnaturada!
Alem de enterrarem a creança no monturo 

da Ordem 3,a, o fizeram por tal maneira que 
os cães foram capazes de desenterral-o!

— lia muita miséria por alii, muita falta 
de meio.

— A charidade ainda não desappareceu de 
todo desta terra.

— Dito assim, é muito bonito; mas vá ao 
vigário pedir uma guia para ver o esfusilboie 
queelle lhe passa, quando não se negue a dai-a; 
e hoje ja ninguém dá esmolas para enterro, 
por causa das especulações. Não creia que 
haja mãe, que tenha coração de ali raro corpo 
de seu filho no monturo corno uma irnmun- 
dicie, somente por malvadez.

 Mas podia ser algum desherdado da sor­
t e ,  confiados aos cuidados de uma dessas al­
mas embrutccidas, a qual para evitar despe- 
zas praticasse tamanha impiedade e selvageria.



0  AUABAMA.

—Sim, ou mesmo a consequencia  de al- 
°'um erro.
^ — Como for; o subdc legadoda  Sé, logo que' 
teve noticia, 1 1 0  s abbado ,"m andou  conduzir  0  
corpo para 0  hospital para  dabi sei eute i iado .

— Capitão,, responda-me a istor 
Um vigário, indo abrir  0  Sacrario,  a chave

emperrando-se depois de muito t rabalhar ,  
disse impaciente— que diabo estará aqui den- 
tro! — o qu e  ê esse homem?

— Um blasphemador  in iquo,  um impio, 
um corrompido.

— Mais outra:
Um dia, sahindo 0  Sacramento,  ao' reco­

lher-se, bateu o menino,  que levava a cruz, 
com ella na ombreira da porta ,  então grita 
elle Ia debaixo do palio — assim levam 0 diabo 
as cruzes desta freguezia.

— Sacrilego!
— Mas, espere, capitão, a hypothese  que 

£guerei não se deu com  um vigário desta  ci­
dade, a quem e u ,p o r  a lguma consideração,  
não queira declarar 0  nome..

— Nem eu souarcebispo pa ra  tomar  conhe- 
í cimento do faeto.

— Coitado! que desgraça.
— Quanto sangue! O que é aquillo?
— Aquelle pobre rapaz é carapina.  Estava 

trabalhando e saltou lhe um pedaço de pre ­
go na menina do olho. que 0  poz naquclle es­
tado.

— Pobre e mal-aventurado artista! fica ce-
£0 .

— 0  que lhe vale é que 0  seu officio 6 da- 
quelles,  cm que se pode t rabalhar  com um
olho so.

— A eleição de meninos foi uma arm a de 
J /  opposição de que se serviram os vermelhos em 
f  contra a policia; hoje são os vermelhos 
t (lue promovem e tomam parte na eleição dos 

meninos, insuflando-os a se molestarem m u ­
tuamente.

— Cousas do mundo.
— Eu não sou par t id is ta,  ja  tenho dito, 

mais  não gosto dc ver praticar  hoje, o que se 
reprovou hontem.

Q - d )ininno se reunissem na roça do 
Sr. l iamos mais de 300 meninos, para  proee- 
derem a uma eleição, não admira; mais que 
i ella tomassem parte homens muito conheci­
dos, com o fim de insinuar  os ditos meninos 
a se espancarem, como de facto aconteceu, 
é 0 que pasmo!

— E a poiicia para  que consente?
— Si os paes, que devem velar na educação

de seus filhos, to le ram  que ellcs venham para  
casa todos a r ranhados ,  q u a n t o m a i s a  polieiu!

— Deixai-os;  é assim que  se preparam ci­
dadãos prestantes  ao paiz .

■ -  I
— O tal b r inquedo  de  phe l ippes  tem  0  que 

se lhe diga!
— Authorisa  a murta  cousa .
— Certo dono de casa,  acordando uma ma­

d rugada  des tas ,  foi d a r  com 1 1 1 1 1  melro na co- 
s inha .

— Fazendo o  que?
— Eu sei la!
— Esta é um a de judeu.
— O eujoT vendo-se em baraçado ,  não achou 

outro  meio de safar-se  da  ra sc a d a  senão gri­
tando— meu phelippe , bons dias.

— E justificou-se.
— Que duvida!
— Antes elle fosse espera r  á por ta  da  egre- 

j a  na missa de m ad ru g ad a .
— Mas elle ad ep ta  a lei. do p ropbeta  e nós- 

aqui n ão  ternos mesquitas.
— Bem, ja  eomprehendi . .

— Estão presos o Antonio Desiderio, Anto» 
,nio dos inválidos e outros  socios da com pa­
nhia do olho vivo por  u m gnmadò-, que fize­
ram nos bolsos de um taba reu1 em nada  m e ­
nos de 600$ rs .

— E ’ um a p raga  inex t inguive iessa  do olho 
vivo.

—O  Antonio dós Inválidos,  alem dc ra to­
rneiro, tem queda  para  assassino.  l i a  pouco, 
andou m ostrando um a  faca e dizendo que era 
p a ra  ra sgar  a ba r r iga  dc um  em pregado  do 
Alabam a.

O ameaçado queixou-se  ao Sr .  Dr.  Men­
des, que se achava  dirigindo a policia ,  mais  
S. S. não deu apreço á queixa,  depois do 
promotter  a um seu amigo,  que  ia d a r  provi­
dencias .

— Não se assuste; quem  q u e r  da r ,  não pro- 
m e t te .

— Meu cliaro, caute l la  e caldo de gall inba 
nunca fez mal a ninguém.

— Pois (lirija-se ao Dr. Assis que elle não 
olha considerações quando  tem de c u m p r i r  
a lei.

— Tome esta,  que é de estudante!
— Meia volta a d ire ita ,  marche!
— Ouça,  3c q u e r?
—  P r o s i g a ..
— Sali iram no domingo os conservadores ,  

precedidos dc uma banda do rmiziea, a pe r ­
correrem as ruas  da  freguezia,  e ao chega­
rem ao Maciel,  junto á uma casa do uns  
acadêmicos,  um dclles veio á jancl la  e ba teu



palmas. Um grilo do pára ouviu-se dos con­
servadores, alim de ouvirem o estudante ,por  
que supiuinliam ser alguma poesia, queelle ia 
recitar elogiando o partido.

Depois de algum momento de silencio, o 
estudante indireitou a gola do palelot, com 
que estava vestido, cm a rd e  quem queria re­
citar e disse:

« Viva o Mané,
Caliiu-lhe a sopa no m é . . . .

Viva o dia Dons dc Julho!
Viva o batalhão do Franca Guerra.»
— Cá... cã. . .  cá. . .  cá!
Esta só mesmo de estudante!
— Então teve, ou não leve spirito a pilhéria?
— E muito spirito. O estudante teve algum 

alcance quando isso disse.
Hontem os conservadores censuravam os 

progressistas- porque andavam de muzica na 
frente, percorrendo-as ruas das cidades, em 
tempo de eleições. Hoje são os conservadores 
que assim prat icam.

— E porque fazem hoje o que hontem cen­
suraram?

— Pórque cahiu-lhe a sopa no mel\- como- 
disse o estudante.

L . \  VAE VERSO.-
Em horas noetnrnas,- 
Ja  tudo dormia,
Só eu reeostado,
Velando jazia.

O somnn fugiu-me,
Não pude agarrah-o, 
Debalde tentava- 
l leconciliaho.

Accendi nina velía,
Saltei do colxão,
Calcei os cdiinellos;
Enfiei o gibão.

Abri a j a nel Ia ,
Suspendi a vidraça,
Olhei para  a rua,
E vi, não ó graça:

Fm  vulto de homem,
De capa embrulhado,
Em pé na esquina 
Com ehupeu desabado.
Para que alli’stava,
O que elle queria?
E’ o que eu ignorava, 
t) que eu não sabia.
O velhaco cscondeu-se, 
(Sentiu-me àjanella)
E eu disse comigo 
«Aqui lia mazella.

Desci a cortina,
A vidraça arriei,
E por dentro do vidra 
Então espiei.
Abriu-se uma porta-,- 
Um vulto espiou 
E outro da esquina 
Por elLa enfiou.

Passou-se uma hora;
E eu espreitando.... .r..
Vi o dono da casa 
Da rua chegando.

Que é  isto, meu Deus! 
Pois á esta hora,
Entra gente extranha 
Standb o- dono fòra!

Quero ver, disse eiv, 
Esta obra em que dá; 
Macacos me mordam 
Si não é eousa má.

Espreitando fiquei, 
Espreitando inda estou, 
G vulto sahiu 
E  o gallo cantou.-

Ã- PEDIDO.

— Ja estou conl os ouvidos'a.tord.oados-de 
ouvir queixas desse animal a que chamam 
Marcos Hnbeca.

— Que consinha safada!
— Dizem-me agora que, no sabbadoa noite, 

indo duas senhoras pela rua de Mizericórdia, 
o biltre tivera o arrojo de as insultar.

— E lambem não 1 he disseram que uma 
dellas, vendo-se assim ultrajada, deu-lhe 
uma tremenda bofetada, que lhe tirou can ­
deias dos olhos?

— Sim e que, depois de severa licoão, a ra- 
pazeada cahiu sobre elle que o fez ir ven­
dendo azeite as canadas..

— Assim mesmo o caboleténãose emenda.

A  política.
Sr. redactor.—Muito tenho maçado sua 

paciência, e a de seus illiistrés leitores, com 
os meus insulsos e rudes artigos; mas peco 
desculpa, e tambem a elles, para voltar á po­
lítica.

O caso agora, leitores,
E’ de fazer arripiar,
Do orgam official,
Agora vou me occupar.

Como fallei em orgam, talvez pensem os 
leitores que é algum orgam que o governo



m a n d o u  buscar  para  divertir  o povo c o m o  
seu melancholieo som; mas  enganavam-se  si 
a s s i m  pensassem,  porque é o contrario ,  é o 
o rg a m  gazeta,  é o  Jom al da .Bahia, q u e  h o n ­
te m  criticou o Diário, por  p u b l i c a r e m  com- 
municado u m  artigo do Sr.  Dr. A. A. Gui­
marães ,  respect ivamente  á  m aneira  porque 
foi (ratado pelo governardor  da província ,  
sendo tachado ate de pé ligeiro , dizendo que  
o Diário t inha  publ icado,  em com m unicado ,  
um pasquim  que p a ra  là m a n d a r a o  S r .  Dr. 
Guimarães,  e pedindo ao publico para  aval iar  
a opposição feita pelos liberaes  p ro g re s ­
sistas.

Hoje é o Jornal da Bahia, o orgam official, 
que se lava em agoa de rosas, publ icando d e ­
baixo do-titulo d e — publicações diversas— um 
artigo int i tulado— o bacharel provinc ia l.—

Querem porem os leitores aprec iar  este 
padrão de gloria  do Jornal da Bahia, digno 
da penna que o t ra çou ,  em defeza d o  Exm. 
Sr .  barão de S. Lourenço, não m an d ad o  por  
elle, mas por a lgum lambe pratos  gove.nar- 
menta l ,  que só t ra ta  d e coroal-o de flores? . . .

Lêam:

«Então, o homem é, ou não é  ?
E  si pão que o diga o appara to  na epigra- 

phe  da correspondência,  com que se es tendeu 
hontem muito impert igado entre  as diarias  
columnas!

O seu titulo de doutor (modestamente  exa­
gerado) e o §eu augusto nome,  precedido de 
um respeitoso S r .  tudo em .versalêtes!

Só lhe esqueceu o provincial apanagio .  . . i 
mas isso não pode de ixar  de te r  sido salto 
n a  typographia .

Sr .  Albino, tenha paciência ,  m ande  repro­
duzir o artigo am anhã ,  e tome cuidado em 
que não ge dê outro salto no no.sso provin­
cial doutor.

Bravo! agora sim! E ’ como deve -sempre 
andar! todo recamado com os seus t i tulos  e 
brazões!

Si não fosse á p a h e i o  nhaquellenefasto dia,  
cn bourgeois,,estava livre de chincar  o t remen­
do susto, que lhe pregou o Sr .  barão de S. 
Lourenço.

Mas a u g u s t o  d o u t o r , -V. Ex. está bem vin­
gado!
i Como não ficaria o Sr.  presidente  ra lado 

oe remorsos quando o viu revestido de todas  
as suas prerogativas?

Bem feito! e para d aqui em diante  saber  
t ra ta r  com mais mimo aquelles  que la forem 
ra lh a r  com elle!

Entre tando aqui para  nós , pedimos-lhe,  não 
porque lhe supponhamos  medo, quando n e s -  
se memorável  dia  deu provas de marcial  ar -  
reganho; mas porque  esses choques a que i ­

m a  ro u p a  podem cham uscar- lhe  o syslema 
nervoso; pedimos- lhe  por vida de quem quer 
mais  b em ,  que,  quando  sentir -se  com cóce­
gas  de advogado em bique  antes  para  o con- 
.vento  dos f ranciscanos ,  onde ba de ser  mui- 
bem recebido,  e onde pode pres ta r  seus ser­
viços bem bons!»

Então  que  tal  acham  a defeza feita á  S .Ex.?
H a  por  v e n tu ra  governo a lgum  que con- 

s in ta  se r  publicado em  su a  defeza scmelhan-  
p ore a ria?

Dc certo  que  não!
Si fosse, S r .  rcdac to r ,  p ub l icado  um  a r t i ­

go destes em u m a  . gaze ta  p eq u çn a ,  dizia lo­
go o Jornal da B ahia, m esm o  no tempo que 
elle e ra  gaita  de folies, an tes  de pas sa r  a or- 
gam , que l in h a ,s id o  publ icado em u.m pas­
q u im  um esçrip to  diffamator io ,  con tra  um  
honrado  carac ter ,  u m  deputado  provincia l,  
um r ep re sen tan te  d a  provinc ial

Mas não  se  pode rá  dizer  hoje a ,m e sm a  
coiisa do J o m a l?

Não se poderá  d izer  qu e  o Jornal, depois 
que  passou de. gaita  á o r g a m c o n v e r t e u - s e  em 
p a s q u im ,  pu b l ican d o  estas porcarias?

P a r e c e - m e  que  sim!
Agora,  si o Sr. Dr .  G u im arães  publ icasse  

t a m b e m  debaixo do m e s m o  t i tu lo  de publ i ­
cações, no f iwrio ,  um a  rem essa  egual ,  relati­
vamente  a  negocias de enfeites de cabeça, em  
mau!

Não,  n ã o ,e ra ,  p o rq u e  d en tad a  decão ,cura -  
se com o cabello do  proprio pão!

Mas, o Sr .  Dr. G u im a rã e s  não o deye fazer, 
po rque  não,está isto no seu  carac te r  de h o ­
mem honrado ,  tan to  mais ,sendo um  homem 
escolhido pelo povo p a ra  rep resen ta r  a p ro­
vincial

Que gente ,  m e u  Deus, perdoae- lhes  que 
não sabem o que fazem!

AN NÚNCIOS*
Roga-se  ao Sr .  J .  M. B. L :, com venda na 

freguezia de S a n t ’Ann.a, que venha á rua dos 
Capitães para t r a t a r  do negocio de um re" 
logio de ouro ,  que foi empenhado pela q u a n ­
t ia  de 1 5 $ )  r s . ,  cuja  quan t ia  j á  está paga, e 
o mesm o S r .  vendeu o relogio, avaliado em 
0 0 $  r s . , e  o mesm o passou um  fica para pa ­
g a r  ern 30 dias e até o presente  não appare- 
çeu. Bahia  2  de se tembro de  ,1 8 6 8 .

Deseja-se fa llar com o Sr. Anlonio Joaquim 
.Rosendo, n a  venda n .  51, á Oui tandinha ,  ou 
no.chafariz de S. João, em Santa  Barbara .

Quem precisar de uma ama, para carregar 
crcaneas ou para reger umaxasa ,  dirija-.se a 
Portas do Carmo n.° 69.



P c r i o d i c o  c r i t i c o  e  c h i s t o s o
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Cidade de Latrono polis, bordo do Alabama
í 1 de setembro de 1808. 

Não houve expediente..

— Que gente, meu Deus!
Especularem com o estado de pobreza de 

um moribundo, para comprar-lhe a consci­
ência!

Quem foi capaz de í ra o  leito do soffiimen- 
fo tentara um miserando, que luctavacom as: 
vascas da morte,  prestes a comparecer ante 
o Juiz© Supremo, do que mais não será ca­
paz?

— E ’ Satanaz perdendo as almas.
■—E’ o ultimo degrau do aviltamento .e de­

gradação da humanidade!
— Mas isso tudo a que vem?
— O Sr. não entrou h ontem na Sé?
— Não.
— Si entrasse, veria, encostado ao altar de 

Santo Antonio dos Pobres., um esqueleto se- 
mhivente. Era Francisco Cândido Vieira, maioi 
de 70 annos, mo,rador á rua d Ajuda, phlhysi- 
cono ultimo grau, que ha Ires, dias recebeu o 
Sacramento da Extrema-Uncçao, que para alli 
fora, carregado em braços., para dar seu voto 
nessa saturnal., a que chamam eleição, com­
prado por quatro mil réis, que não lhe p a ­
garam! . .

— Viva a liberdade do voto., m eu rico.
— O infeliz, atacado pelo abalo do cami­

nho, por duas vezes pediu, com voz arrasta­
da que o levassem para sua casa, mas os dos- 
humanos não-ae-commoveram, nem sc enver­
gonharam de acção tão baixa e o fizeram es­
perar aló a chamada elo quarteirão cm que 
mora.

•—llarharos!
— Pura eterno padrão de gloria de quem a 

praticou, felizmente, estava presente o Sr. 
Dr. Fernandes da Cunha.

— Camboatá é que suja agua.
— E alma ruim é que faz visagom.
— Ora veja que acção torpe e pequenina,

tão pequenina como a alma do sandeu que 
a praticou.

Na terça-feira, indo o lvxin. Sr. Dez. Luiz 
Antonio á 'freguezia de SanCAnna, começou 
o povo a victorial-o; um desses onles rastei­
ros, que só podem ter de grande o immenso 
e saliente hójo, pelo qual se tornam conheci­
dos, poz-se a dar porrulos, julgando com isso 
poder enlibiar o legitimo enlhusiasmo po­
pular.

— Deitava pela boeca o que lhe cresce no 
estomago.

— Forte azemolã!
— Não de cavaco, si eu, ao passar junto de 

um sendeiro, receber dclle um couee, não 
tenho de que mc admirar.

— Tão mesquiidio e vil procedimento deve 
envergonhar aos que tem por correligionário 
indivíduo tão baixo e ridículo.

.— Cousas, cousas.



0  A LA BA >IA'.

Tambem na Sé, quando ellé recebia ova­
ções, h o u v e  quem desse foras.

 Sei quem foi; um b irbante  que, apezar
de sua patente,  ia para ali provocar, e que 
bontem, guardando um  grosso cacete n a  loja 
do capitão Benjamim, d i z i a guarde este 
porrete,, que acabou de bater nas costas destes 
liberaes safados.

— Alludia a  um  pequeno conflicto, que- 
houve,  ede  que elle aproveitou-se p a ra  da r  ca­
cetadas a torto e a direito..

— Que moralidade de homem! s a h i r d e  sua 
casa com cacete para  brigar!

— Os excessos, venham  donde vierem, são  
reprováveis;  mas, parece que,  quando  prat i­
cados pela opposição, ha u m a  certa descul­
pa ,  peiíi desigualdáde na lueta; p o r e m , 'q u e  
os chamados governistas sejam os incitadores 
das  desordens é cousa inqualificável..

— E em cima se inculcam de moral ísado-  
resl

A BUSCA D A G U A  NOS CÍIAFAIUZES.
— Ora, não se dá cousa ass im ! . . .  forte

desaforo! pois estas negr inhas  não deixaram
a casa ficar sem a g u a ? .

• • •Grita  raivosa D. Qui ter ia ,  mdò veros  potes 
e achando-os vasios.  Gomtudo, suas duas  ne­
gras,  ha boas duas  horas,  foram ao chafa­
riz.* que A bom perto de casa. Que diabo fazem 
ellas.no chafariz,  ha tanto tempo!

A busca cPagua nos chafarizes,  pa ra  negras  
que  vivem empregadas  no serviço de casa, é 
uma felicidade, que ellas ■ apreciam em ex­
tremo, e por isso, quanto mais ali se dem o­
ram, ma.s-.: gosto sentem, ainda que em che­
gando em casa levem pelas ventas a lg u m  bo- 
fetão da senhora.

Os chafarizes são para  as p re tas  capt ivas 
o rendez-vous de seus amores , o l o g a r o n d c  
desabafam as raivas dos senhores e senhoras; 
a sala de visita onde recebem as amigas ,  o 
eseriptoi io onde pagam suas dividas de eiumes 
e tratam,em magna sociedade das  acções, que 
vêem- praticar em casa. Negros e negras ,  de 
bons e maus senhores,  alli se encontram ,  e 
grandes  cousas se decidem, emquanto  corre a 
agua  da bica com doce e suave m urm ur io .

Não é pois raro ver muitas  vezes, em um 
mesmo chafariz, uma negra que se derrre te  
para  o seu Adonis côr dc carvão, e lhe dá 
desculpa de não ter vindo na vespera ao cha- 
lariz, porque foi com sua senhora passar  o 
dia n i im a  casa: outra  que briga, profere pa- 
lavradas e rasga a companheira ,  porque lhe 
empurrou, o barril  p a r a  fora da bica: uma 
que enche o pote chorando e rogando pragas  
ao senhor, que lhe deu uma esfrega de res­
peito: outra,  finalmente, que,  cm companhia

das-amigas , como si n inguém  a  esperasse  em 
casa,' como si ali só tivesse vindo para  p a ­
lestrar ,  re la ta  os nam oros  da  y ay a s in h a ,  as- 
eabolíe iras  de sen senhor  e as fugidas  qu e  
faz o s inhõs iaho  de casa, á no i te ,  sein que  
ninguém saiba ,  p a ra  ir d o rm i r  fora ,  j u lg an d o  
todos de casa d o rm i r  elle em seu  q u a r to  bem 
socegado. São scenas es tas  todas  p róp r ias -  
de um  chafariz,  e que  fazem, por  conseqüên­
cia,  com que  não  voltem as  n eg r in h as  de Dr 
Quiter ia.

Essas  negr inhas  t in h am  idó ao Terre iro ,  e 
lá es tavam dem oradas ,  que rendo  d a r  a su a  
senhora  os previlegios de papagaio ,  por  isso-  
que a deixaram sem ag u a  em casa .

— Não sabe V. ,  t ia  Violante ,  d iz ia  uma 
deltas no chafariz,  o q u e  aconteceu  em  casa?

—  Que foi?
— Sinhas inha  tan to  a n d o u ,  a té  que achou. '

> — Que foi q u e  el la  achou?
A — Ora, gentes,- V. não sabe  o q u e  foi não?"'  
Foi na chuva e m olhou-se .

— Está b o m l n u n c a  n inguém  m e d i s s e  istoí
— Pois bem! achou ,  e m eu  s en h o r  inda  não 

sabe  de n ad a .  E u  ouvi m inha  s enhora  es ta r  
dizendo q u e  s inhas inha  h ad e  casa r .  Si yoyò 
Cazuza não quizer ,  que  el la  en tão  conta  a meu 
senhor .

— Que está m e  dizendo! G erm ana ,  V .  tome 
sentido. Olhe,  negocio d e  bnvneo é negocio
fino. Toma-sent ido ,  negr inha!’> »

— Deixe es tar,  tia Vio lante ,  eu que  m e  
importa? Cousa dc branco ó cousa de branco..

— Tia Nicacia,  adeus ,  dizia a o u t ra ,  m in h a  
senhora  es tá  bem zangada .  Vtn. não leva 
roupa  nem nada .  Meu senhor já  brigou.

— Negrinha,  và s ’embora ,  V. não s a b e ' 
que es tá dizendo.

— Está  bom, que  m e importa!
E  am bas ,  depois  de haverem pau teado  bem, 

lá vem com o pote na cabeça,  pelas  Portas  do 
Carmo,  bem  a seu gosto,  e no caminho se d e r ­
retendo com os tios,  que  foram ao chafariz  
tam bem  encherem seus barr is ;  e antes de che­
garem á casa inda fazem meia duzia de p a ­
radas e con tam meia  duzia  de h is tor ias ,  ato 
que chegam o se descu lpam  dizendo que havia 
muita gente no chafariz ,  que as bicas estavam 
oecupadas  e que  os galés  tom aram  conta dei- 
las;  e outras  carcavias  semelhan tes ,  que  um a 
pobre dona de casa não tem remedio sinâo 
a tu ra r .

À busca d ’agua nos chafarizes é u m a  cousa• 1 * 
agradavel  pa ra  as negr inhas  de casa, c da
não poucos cuidados a certos donos de casa*
que parecem não dormirem para  fazer sahir  os
negros p a ra  a fonte, logo as qua t ro  horas  da
m adrugada ,  o que p a ra  negros é bem duro,
porque faz frio; e dizia a velha Monica, velha



cpic P‘>d i a  s e i ‘ cit:ula como u m  compêndio de 
dictados, que, si os pretos soubessem que no 
ccu fazia'íi 1 0 , nenhum cjueritt ir para lá

E’ varo Ltmbeng encontrar uma negra que 
indo ao chafariz não vá cantando. Parece que 
buscam nas cantigas de seu paiz, si são afri­
canas, allivio para as fadigas dd trabalho, 
pois é de/suppor que sintam este carregar, dè 
agua todos os dias para-osaiois etresbanhos, 
que toma sua senhora e> a lavagem da roupa 
de casa. Quem m o r a r e m  caminho de cha­
fariz ouvirá muila vezç estragadas, estro- 
piadas e horrivelmente desfiguradas, as bellas 
c sentimentaes modinhas, postas na hoeea 
das creoulas do paiz. Escutando-as a sinliá 
moça, quando as cantá no seu piano, dir-se- 
hia, que buscam o caminho do chafariz,onde 
ao menos são livres para  ensaiai-as e cantai/-' 
as, conforme mais ou menos lhes' ficou-em
m e m ó r i a .

Ha ainda alguém que muito aprecia a 
busca d’agua, ou necessidade que tem os 
senhores de beberelavarem-se ,  eeste alguém, 
é a turba magna décapadociõs,  que se ajun- 
tam nas fontes para fazer as suas conqiiistas. 
Esses heroes da boa vidá, da vida sem cui­
dados e para quem -tudo es táJ bem,! vão ao 
chafariz, para  se divertirem, corno vae um 
moço de ediieacão aò theatro para ver a sua 
namorada, ou como passa um air.avel pela 
rua de seu bem, para rasgár-ilie um cortejo. 
No chafariz pauteam, dão risadas e fazem 
muita cousa mais5 que fica» em silencio.

— Oh! o buscar agua no chafariz é uma 
felicidade para as negriuhas de D. Quiteria!

meu pae em não empregar todos os meios 
para mo dar um pergaminho!

UM PEDIDO 
Ao Illm; Sr. tenente-coronel commnndan- 

te dò 1 f° batalhão de infantaria da guarda n a ­
cional, para que dê suas ordens,- afim de que 
seja pago deseú  soldo, o 2.° sargento J. t’e- 
reirá de Castro, aquarlelado até 17 de agosto 
p- p.;  dia em qiie foi dispensado do serviço 
por ordem dó commando superior, e não 
sendo justo qúe esteja elle até hoje no des­
embolso, quando aeredita que os cofres p ú ­
blicos já dispenderam à necessária quota para 
seu pagamento, pede a S. S. ordens para que 
seja elle eífectuado quanto antes.

— Capitão, e esta!
— 0  que é, rapaz?
— Estou de queixo cabido.
— 0  que lhe aconteceu?
— Venho agora da. Sé, onde preSeneiéi um 

facto, que me fez nerder a tramontana.
—Sem preâmbulos, diga o que é.
— Altercando o Dr. Al tino com um sujeito 

assim com ares de zaranza, rompeu por estas 
palavras:— «.S'\ Barata, meça a distancia que 
nos separa; veja (pie eu sou um bacharel e 
um simples artista . »

•— Sim?!
■— Bem diz o ditado que ha males que vem 

para bem. Si não se dá este i n c i d e n t e ,  eu nao 
sabia que artista em nossa terra só tirma 
preslimo para dar  voto a bacharel.

— Ora V. dando pezo a estas cousas, que 
não passam de exaltação de eleições. E epois 
o Dr. Altirio ainda é creança.

— Ah! meu capitão, quanto mal me iez

— Capitão, o muxingueiro está desoccu- 
pado?

— Para que; meti cliarò? ’
— Para ir até o becco da Agvilhada, inet- 

ter o calabroíe na cará do cynico e immoral 
caixeiro da taverna que alli ha. 
í — Pára corrigir a torpeza e bandalhice, 
nunca ha impeçilios á bordo deste navio.

— Então é um serviço qúe V. Ex. presta a 
moralidade publica.'
j — Comtúdo, desejo apreciar o mòtivo de 
sua queixa. •

— Aqúelle desavergonhado e bregeiró tem 
prohibido, com sua devassidão, que ãs famí­
lias da ladeira da Doença possam chegar á 
janella. Sein respeitar a decencia, faz-da tasca 
de que é caixeiro, covil de tudo quanto é va­
dio e mulher ociosa e a l i i  pratica as mais 
indecentes e reprovadas acções.

— E o aino não sabe disso?
— 0  amo não sei qúe diabo de intima fa m i­

liaridade tem com elle, ' que fecha os olhos a 
todas as suas depravaçõés, apezar das repe­
tidas queixas que tem recebido contra o in­
sólito procedimento de seu caixeiro.

0  bargante intrigou-se com uma família, 
porque obstou a que elle andasse á noite, 
pulando a cerca do seu quintal para ir ter 
com as escravas de certo visinho, e então 
desabafa-sc em mandai a insultar atrozmente 
pelo séquito que ojunta na pusilga. Alem dos 
•restos e torpes acionados, que são dirigidos, 
um dia destes teve o inaudito c intolerável 
atrevimento de mandar um moleque arriar 
as calças e por-se em altitude de panno d a- 
mostra, para a dita casa, o que, comprehende 
V. Ex., offende geralmente o pudor de todas
as famiiias do legar.

 Mas o Sr. deve se dirigir ás authorida-
des competentes.

 Eu confio em V, Ex.
 Aorndflco-lhc. Vou já expedir terminan-«iii" ■-



k?s ordens para pôr  um paradeiro á tão irrc- 
gul-ar procedimento.

— E eu prometto .voltar á Y .  E x .  com 
certos documentos.a  respeito do amo do tal 
c a sm urro ,  que provarão que n  mora lidade 
çlelle ,cslá em perfeita identidade com a  de 
$eu caixeiro.

— Esta  s,ó d a c a c h q la  do Sr. Dr. Al ti no!
]>ois o Sr.  Dr. Altino dizer ao Sr.  Barata 

que medisse a distancia  que os separa,  vis­
to que .elle era lun bacl iarcEe não pm..ar­
tista!

— Quem disse isso, foi o Altino?
Um homem, que,  a indaimntem pedindo.vo­

tos ao Sr. João Bispo, disse que .era con- 
, s enador ,  mas  tinha um coração liberal,  que 
considerava todos os homens seus eguae.s!

^Ora ereia-se nesta,gente!
O Sr. Barata  não podia bacharelar-se ,  por  

que o pae deste ar t is ta  -não íeu, a historia do 
livro azul.

Ja um a’vez disse esse bacharel,  quando se 
casou, que, si tivesse filhos, pão haviam sen­
tar-se na-tripeça do sapateiro ; hoje manda o 
o Sr. Barata medir  a distancia  que separa  o' 
artista do bacharel . Mas isto so se h a  de ver 
no Brasil , onde os artistas.são disprestigiadas'- 
por  esses"bachareisinhos,.

— V. está muito afogado; .veja que o h o á  
rnem hoje, é subdelegado.

— E que me importa  com o odio do Sr.. 
•Dr. Altino?

Quando se t ra ta  de desprest igia r  as  ar tes,  
,eu fecho os olhos a qua lquer  consideração.

— Bravo! E’ assim que deve .ser o a r t is ta  
honrado.

Vamos esperar pelo Sr.  B r .  Altino nas 
próximas eleições.

Sr. redactor.— O abaixo assignado faz pu-f 
idico,  que tendo uma sobrinha de nom e 
Joanna, a qual o abaixo assignado coadjuvod 
para se casar,  a bem de honral -a ,  como ju s ­
tamente casou-se, na casado abaixo assignado, 
tanto porque o marido já se não quer ia  casar ,  
e tambem por ter posto a corna de Nossa 
Senhora na cabeça do filho da íeferída sua  
sobrinha, ,e  a .mulher  do abaixo assignado foi 
quem  o levou para a egreja e o criou com todo 
mimo até a idaue de séis annos, e como o 
dito menor se achava doente de sarampo,  
nem só este coíno mais dous filhos desta so­
b r inha  c o marido delia,  ha mezes doente de 
cama, a m ulher  do abaixo assigpado pediu 
para  ir ajudar  o t ra tamento  destes menores, 
visto a dita sobrinha estar só.

Com eífeito, o abaixo assignado levou sua 
m u lh e r  no dia 30 de agosto p. p.  e lá esteve 
até o dia 5 do corrente.

O agradecimento  q u e ,e s sa  féra., que  se não 
pode t ra ta r  por  ou tro  nome,  e mcsino por  
ty ran n a ,  vibora, p i ra n h a  ,e ca inana :  visto 
esta féra se envenenar  no referido dia 5 e d a r  
na m u lh e r  do abaixo assignado, tendo elle dei­
xado em .su a  confiança por  ser  s u a s o b r i n h a  e 
comadre ,  o pago q u e  deu foi cspancal-a  d e ­
pois de en v e n en ad a .co m  cinco dentadas:  duas  
no peito,  u m a  n o  seio direito,  u m a  no braço 
direito e ou t ra  no dedo da mão do mesmo b r a ­
ço; todas es tas  per igosas ,  achando-se  a of- 
fendida em perigo d e v i d a ,  a lem das  mais  
contusões  que  fez na face e no corpo da inu-  

i íher  do abaixo ass ignado .  Sendo este facto 
acontecido na  rua  de S. Miguel,  ás 10 horas  
da noite,  po r  isso o abaixo assignado leva 
ao conhecimento do publico a ingra t idão  
desta  féra.  Bahia fíO de se tembro  de 1868.

Antonio Dias do A m ara l.

e\ 7". j . i? ■ - - - -asa,

V M U E D A D E S .

c ã o m n t e l l i g e t o .

Co n t a  u m a  f o l l í a f r a n c e z a  q p e  ha e m f a r i z  nm 
s u j e i t o ,  q u e d e m  . u m  c ão  d ã o  i n l e l l i g e n t o  q u e  
s a b e  i r  d i a r i a m e n t e  a u m  dos  k i o s q u e s  do ■bairro 
d a s  T u i l h e r i a s  c o u i p r a r  o p e r i o d i e o  Union , e n t r e -  
^ a n d o  ao v e n d e d o r . o  d i n h e i r o , q u e  l c \ a  c m b i u -  

r lhado o m  u m  b o c a d o  d e , p a p e l .
Mas a i n d a  ba  m a i s  d o  q u e  i sso.  0  doi io  do  c ão  

f a l i a v a  de s s a  p r e n d a  a c e r t o  a m i g o ,  ,c c o m o  es t e  
lhe d i s se s s e  q u e  p o d e r i a i p  ,e n g a n a r  ,o . a n i m a l ,  
r e s p o n d e u :

— Mas  e l l e  n ã o  se  de i xa  e n g a n a r .
— 11 m a g i n e  q ue  d h e ,d ã o  , o u I r o  p e r i o d i e o .
— Não p e g a  n ' e l i e .
— Experimentemos.
Com el fei to ,  e a m i g o  foi ao  k i o s q u e ^ e . c o . q c e r -  

tou c o m  o v e n d e d o r  de  p e r i p d i c o s  q u e  a p r e s e n ­
t as se  ao c ão  ao  m e s m o  J e r n p e  a Uuion e o  Siçcle.

E n t ã o  o d o n o  do  a n i m a l  d i s se  a es t e :
—  A b s l r a k a n ,  o p e r i o d i e o .
0  cão  r c c e b o n  a m o e d a  q u e  lbc d a v a  . s e u td o n o ,  

e foi c o r r e n d o  e m  d i r e c ç ã o  ao E i o s q u o .
C h e g a n d o  o v e n d e d o r  a p r e s e n t o u - l b c d o u s . p e r i o -  

d i cos  d o b r a d o s .  Abs l r a j kan  o l h o u , p a r a  e l l e s  co.ni 
a t l e n ç ã o ,  c o m o  si quizes. se l e r  .os t i t u l e s ,  e r e ­
c o n h e c e n d o  o . d o  c o s t u m e ,  a p a r t o u  o oul i ;o d e s ­
d e n h o s a m e n t e  c o m o f o c i n h o ,  e . l evou a s eu  do n o  
o q u e  d e v i a . l e v a r .

0  M a ir e  de pmn das tn o mm u n n s  dos a r r e d o r e s  de 
Par i s ,  acaba  de m a n d a r  eser eve r  em ‘ l et ras  negras  na 
porta do ce mi te r io  o seguinte ;

,« Wjtii so se enterram os m o i t o s  que vlvern  na col ll -  
cn u u a . j

Typ, dc Marques, A ri slides c,C.
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0  A L A B A M A . .
EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 
i 4  de setembro de 1808.

Oifieio ao Illm. Sr. subdelegado da Se, pe­
dindo-lhe que faca advertir ao dono de um 
botequim, na Praça, que, embora tenha o seu 
escriptorio de divertimentos licit&s nosTundos 
do mesmo, deve comtudo prevenir aos par­
ceiros que não façam tanto barulho, incorn- 
modandoos visinhosern horas tardes da noite. 
O que se espera.

— Equidade ás canhotas.
A meza eleitoral da freguezia da Sé, que 

consentiu Leopoldino José de Moraes, sup- 
plente de subdelegado., votar com o nome de 
Leopoldino José  do Monte, havendo na fre­
guezia um indivíduo eom este nome, é a 
mesma que tira votos ao Dr. Ántonino Emi- 
1 iano de Góes Tourinbo, pela simples falta 
de um— n—-por terem alguns votantes es-

~  M U J  ■ti / - 1 p -V F » .  U V l  V H i t  v . . p -------

cripto Antonio, em logar de Antonino!
— As cousas deste mundo são assim, tanto 

cscrupulo em certas cousas e tanta facilidade 
Doutras.

LA VAE VERSO.
A HARMONIA DOS 1SRASILEIBOS.

CANÇÃO POPULAR.

SPuma quadra dc agonia,

De guerra com o estrangeiro, 
Disse o throno; «haja harmonia 
Entre o povo brasileiro.»
Disse; e pega n’um partido,
Sem o voto da nação,

. Armado tedo , e enfurecido 

.'Sobre o outro o lança então,
— Sagrada sabedoria,
Deus te pague esta harmonia!

One extrema fidelidade 
Entre as palavras e a acçâô! 
Apregoar irmandade,

X ançar irmão contra irmão! 
D ’um dia para uma noite 
Bradar: «Paz!» e armar a tenda; 

-Chamar a abraços, e o açoite 
Entregar para a contenda!
— Sagrada sabedoria,
Deus te pague esta harmonia!

Que s a lu ta r  pensamento  
De nossa constituição,

'Ô  nosso congraçamenlo  
Por meio da reacção! 
t in idos  d esagrav e mos 
A bandeira nacional,
E reagidos  saudemos  
A lembrança imperial!
— Sagrada sabedoria,
Deus te ,pague  esta harmonia!

Com esta concordia, sim, 
Apparece o patriotismo,
Som e-se Lopez no abysm o,
Caxias o engole, einíim. 
Chamenuno chefe malandro!

J á  lá pousa-lhe no elmo 
A victoria, que Timandro 
Lhe envia, como suntclmo! 
— Sagrada sabedoria,
D eus te pague esta harmonia!



— 0 '  que  é isso lá ! . . .  N ada  de ofíender á 
modést ia .

— Mas qnem é que pode  ver  impassível  o 
cynismo e descaro, com que  um conservador dar 
Sé diz no Jorna l dh Bahia  que  o Tio Can-

Quando o d inheiro  e o sa n g u e  
N a luta  se c sv a e  e x t e r n a ,
Q ue im porta q u e  m ais  ex a n g u e  
Torne a patria  a br iga  interna?.'
B em d ito s  sejam  os p la n o s  
D o novo M a c h ia v e l ,
Q ue sab e  d e  acerbos d a m n o s  
K xtrabir  tâp doce  m e l!
— Sagrada sab ed or ia ,
D e u s  te  p a g u e  e s ta  harm onia!

Maríno Faliero. 
(Do Diário do Povo.)

Á PEDIDO;.

— Capitão!1
— l)iga-se.
— A "qualificação cfè SanCAnna não foi 

nulla porque um dos mezarios ia para  a r e ­
partição, assignava o ponto e de lá  em pina-  
va-se para  vir f tmccionar  na meza?'

— Foi o que li.
— Mas isso é um  gauderio.
— Não estou lhe perguntando-.
— Não quero dizer que em palm açao’;
— Faz favor de re tirar-se?
— Assim é que são as cousas! De maneira  

que  o cujo chupa rá  os cobrinlíos da mãe 
patr ia de bobis a nicos, porque nem V. Ex. 
quer  me ouvir, .nem quem deve zelar  por  estas 
cousas se com move!'

— Olhe que Y. quandò morrer ,  hade ter 
mais bastos diabos te levem, do que chaminés  
em lloma.

— 0  presidente da província des tacou m a ­
gistrados pelas frcguezias para  observarem, 
aconselharem e representarem sobre quaes-  
quer  emergencias,  que entendessem preju­
dicar a validade das eleições.

■ Menos para  a Rua  - do Paço, Penha e 
Victoria.

Ah! tambem nessas o pleito correu íão 
suave e. placidamente que S. Ex .  faltaria á 
imparcialidade, que o distingue, si para  lá 
mandasse juizes.

S im., . ,  aquillo é mesmo um  m ar  de 
rosas.

Consta que o Sr. Ovidio oífereceu-se 
ao governo para  ir bater os rebeldes nos Len- 
cóes.A

E é bem capaz. 0  hopnem iá mostrou 
para  quanto presta,  na Sé.

I ois olhe; eu entendo que quem tem 
seu genio bellicoso e disposições de luetar deve 
p ie feu r  fazei-o por uma melhor causa, aue  é 
marchar  para o Paraguay.

Ora, só se dando com uma banana.

dinho, antigo volante do. lado conservador da  
Sé, não obstante o seu estado de moléstia, quiz 
•ainda uma vez dar a seus amigos um a prova de 
sua gratidão a elles e de seu enthusiasmo pck> 
lado a qua sempre acompanhou com fidelidade!!!

— Querem tapar  o sol com urna peneira,  
í — Tio Candinho, homem- comple tamente  
massa bruta, como se co s tu m a  dizer ,  sem a. 
mais leve noção de polit ica,  que  nunca  se 
involveu e m  par t idos ,  precisando de viver 
sempre  bem com as au thor idades ,  fosse qual 
fosse seu  credo, pelos  con t inuados  processos 
a que dava or igem seu genio- turbulento ,  
q u a n d o  moço; levando seu en thus iasm o  e fi­
del idade ao par t ido  conservador  ao ponto 
de arras tar-se  dó leito da  morte ,  acabrunhado 
de dores,  sem forças,  movido por  mãós dè 
o u t r e m ; p a r a  ir  a Sé vo ta r ! '

Ora isso é m en t i r  im pu d en tem en íe .
•— 0  falleeido sen ad o r  Euseb io ,  o mais  de­

cidido p rose ly to  da ideia conservadora,  não 
levaria sua dedicação á  ta m a n h o  sacrifício.

— Qual será  o h om em ,  que,  vendo appro* 
ximar-se a h o ra  t r e m e n d a ,e m  q.ue tem de dar  
contas a Deus, m a r ty r i s a d o  de sofírimentos, 
se lem bre  de eleições?

— Nem um  reprobo,  po rq u e  as dores  cor- 
poraes não l h ’o p e r m i t t i r i a m . .

— Si o tal conservador d issesse  que  Fran^ 
cisco Cândido sempre  féz do voto negocio e 
que até ."na hora  su p rem a  quiz t rans ig i r  com 
elle. tentado po r  quem no leito da  agonia 
foi especular  com a m isér ia ,  bem .  .

— Ramificada como es tá  a com panh ia  do 
olho-vivo, é  preciso an d a r  u m a  sentinella in * 
visível at raz  de cada m n  d elles.

— Perde seu tem po .
— Agora m esm o,  estou p o r s a b e r  qual  foi 

o larapio  que,  p a r a  ex torquir  de um coin- 
merc iante  dinheiro ,  t r a m o u  um a intr iga q u e  
ia dando funestos resul tados .

— Não se consum a ,  que m ais cedo ou mais- 
ta rde  ha  de se d e sc o b r i r .

0  BACHAREL ALTINO RODRIGUES 
PIMENTA:

Não tenho remedio sinão apparecer  pelá 
pr im eira  vez na imprensa .  0  meu proposi to 
de não responder  a anonym os  desapparece  
hoje a necessidade indeclinável que tenho de 
desmacarar  a ea lumnia,  que pretende audaz 
m arear  o meu nome com a sua baba  nojenta .



Alludo a uns escriptos publicados contra 
niim 1 1 0  Alabama do hontem e nos quaes fe 
ram ente se me caluniuia, plantando-se uma 
intriga perversa entre mim e a briosa classe 
dos artistas.

Mercê de Deus! não pód'e prejudicar-me o 
plano infernal dos meus desaífeclos políti­
cos, e maxime na freguezia da Sé, onde re­
sido e a cujos artistas,  meuscomparochianos, 
tenho felizmente, pelo contacto immediato 
com ellcs, podido ter occasião de dar inequí­
vocas provas da consideração e estima c

0  ALABAMA. 3

a - J  estima que 
lhes presto. São por demais conhecidos os 
meus sentimentos n ’este sentido: a posição 
do artista jamais o deshonrou, pelo contrario 
é elle sempre nobre quando o seu caracter o 
eleva, quando as qualidades de um homem 
de bem o distinguem.

Sou. do numero d ’aquelles que avaliam os 
indivíduos pelo que elles valem, pelas quali­
dades d ’alma e nunca pelas posições sociaes 
que occupam. Querer-se,  pois, emprestar- 
me a odiosidade de uma calumnia ascorosa, 
como a que abi no Alabama se fez publicar 
contra mim, é uma infamia, que só pode as­
sentar porfeitamente em homens, que débalde 
procuram medir a todos pela sua bitola.

Dando mesmo de barato que algumas pa­
lavras menos convenientes (porem nunca as 
que publicou o Alabama) tivesse eu dito ao 
jà muito conhecido Barata em represalia ao 
desrespeito com que durante todos os tres 
dias de chamadas dos votantes fui sempre 
tratado por esse indivíduo, querer-se d ’alli ti­
rar uma offensa á briosa classe dos artistas, 
a quem tenho prestado sempre sincera adhe- 
são e amisade, é uma preterição estúpida, 
que não pode revelar outra cousa alem da 
mà vontade com que a opposição olha para 
todos aquelles que lhe não curvam os joelhos.

Barata não merece o nome de artista; um 
indivíduo que jà por duas ou tres vezes tem 
vindo a minha própria presença por queixas 
para entregar elle obras que toma para fa­
zer, e que não restitue a seus donos; um in­
divíduo de uma vida publica conhecida, como 
è a de Barata,  parece que diante de todos os 
homens de bem, para quem appello, é o  me­
nos competente para pretender enchovqlhai 
de publico a caracteres que se respeitam, 
e ainda muito menos competente para, sob o 
nome respeitável de artista, querer, em mal 
de minha pessoa, chamar a si o apoio c. a ia- 
zão da classe, que de-nenbum modo pode 
honrar-se de acceitar cm seu seio tão respei­
tável cavalheiro, que de taes foros não po e
ter jamais as honras.  .„ ,

Creio que de sobra m e ,tenho justificado 
não so perante o publico e os meus amigos,

porem, particularmente, perante a distincta 
corporação dos artistas, ante a qual, misera­
velmente calumniando-se-me, tentaram fa­
zer-m e parecer um homem muito diverso 
d’aquelle que realmente sou, e, pois, declaro,- 
terminando, que não mais responderei a ano- 
nymos;. qualquer que seja a pessoa, qne 
deseje ferir-me com insinuações estúpidas, 
tenha a coragem precisa para assignar-se, 
como me assigno, assuma a responsabilidade 
moral e material d’aquillo que disser contra 
mim, levante, a viseira, seja cavalheiro; e eu 
estarei firme na estacada.

AlTINO IloilRIGUES PIMENTA.
(Do Jornal du Bahia) .

— 0  Dr. Altino veio áimprènsa para des­
culpar-se de que-não lançou uma offensa á 
classe dos artistas, ria pessoa do Barata.

— Mostrou qué é homem prudente.
— Mas, que diria o Dr. Altino; si'eti apre­

sentasse o testemunho de mais de dez pes­
soas, insuspeitas para elle, que lhe''.ouviram 
sahir dos labios taès palavras?- ’

— Porem elle já declarou que não responde 
a nnonymos, que pretendem feril:o com in ­
sinuações estúpidas.

—-Isso mesmo quer dizer alguma cousa.
— E aquelie dando mesmo de barat > que al­

gumas palavras menos convenientes tivesse eu 
dito ao já  muito conhecido Barata, não signi- 
fitía nada?

d e s a f i o  p o é t i c o  -

Entre o Manuel dos Papagaios, o Massr.da, o 
padre das Âmbrosias e ó Joaquim Parteiro, 
todos quatro em eása da 'cabYà Martiniana.
Parteiro.— Ora sabem que mais? Hoje é 

dia dos annos de Martiniana e por tanto de­
vemos improvisar alguma cousa á sande 
delia.

Manuel.— Neste caso devo eu dar o motle 
por ser o mais graduado.

Massadd.—Enganou-se, meu rico; o molte 
toca ao padre ' mestre, por ser homem da 
egréja.
1 Todos.— Pois va lá, seja o reverendo.

Padre.— 0  molte, será o seguinte de Bo- 
cage, para fazer-mos- umas colcheias.

hlanueL — Que diz,-Sr. padre? Colchetes?' 
Que qualidade de poesia é esta?

Todos.— Ca, ca, ca. .. .  são uns versos de 
dez pés chamados décimas obrigadas.

Parteiro.— Venha o motte, padre mestre, 
que quero atiçár ja  uma.

Padre.— La vae elle —
Barbara lei dõ meu fado,
Triste de meu coração!



•cíado'dos-Srs. isto mesmo; estão a glosar seinM amtel.— Veço .nota ,  o motte ó triste,  por 
que falia em barbaridades; porem passa ,  por 
que descorreremos,em termos alegres.

Padre.— A11 en cão, m eus  .«sen h o rqs; ,á sa u de 
do dia—

Barbara le i tio meu-fado 
Tris.le de meu coração.

. ■ "•':•■-• ' .  ■ F.
, COLCHEIA ;

Eu podia estar casado,
..Com certa moça faceira,

Forem ella quiz ser  freira,
S a rb a ra  lei do meu fado!
Eu,  que no tempo invernado 

. Sinto grande^frouxidão;
Eu que durmo sem colchão 

íP a ra  não causar  mau cheiro;
Andar  vivendo solteiro!
Triste do meu.coração.

■Massada.— Bravo, bravo ! So o que  não 
achei bom, foi V. Ilvma. fa l la r  em m a u  chei­
ro, nduai dia -de annos de urna senhoraEonqs-  
ta. Pois la  vae a m i n h a —

Pau de pinho é taboado,
Cara de osso é caveira,  i.
Talo grande-é bananeira^
Barbara lei do meu fado!
Todo funil é furado,
Salto de bota é tacflo;
Fruc la  amarel la  é.mamão,
Soldado leva chibata,
S’cu não vir mais a m ula ta  
Triste do meu coração.

Manuel.—Muito bem, muito beiq, Sr.  Mas­
sada, y . sempre mostra que é creado de es ­
tudante. Corn o devido respeito— pá,  pá, p á —

Fico todo embasbacado,
Quando vejo a Michaela,
Porem, si bate a jane l la ,
Barbara lei do meu fado!
Mas eu que sou costumado,
A punir mal.ci-eaeão,
Entro um dia de bordão 
E dou tanta, cacetada,
Que ha de gritar esfalfada 
Triste do meu coração.

•Vou repetir a dose —
Eu conheço um  namorado,
Que é perdido por meninas ,
Anda a glozar rias esquinas 
Barbara lei do meu fado.
Certa noite, de um sobrado, 
Deitaram-lhe um cangirão,
Passou pela cara a mão 
Cheirou e viu que era ixpura,
Disse a pobre creatura- 
Triste do meu coração.

Parteiro.— Eu ja  esperava da pouca ci.vili-

me darem occasião de b r i lhar ,  como si eu 
fosse o -filho -de mãe Chica; pois agora, quero  
eu tam bem  e- po r  tan to  cale.m-se, p o r  que 
nesta casa tenho mais  direito.

Existe no caes Dourado 
Um tal Jose Br az Quiter ia ,
Que gr ita  a fingir misér ia  
Barbara lei do meu fado.
O velhaco é refinado,
F u r ta  em crusado om tostão;
Não j an ta  sinão cação;

-No d ia  q u e ' fu r t a  pouco,
Põe-se a gritar, eomo louco 
Triste do meu. coração.

Padre. — Quero.eu a r r e m a ta r  com a -ultima 
meus  s e n h o re s ^ -

Todos. —Pois va lá  e.depois será  o b r inde  
de honra  a dona  da  casa

E u  sou m u i to  apaixonado 
rDe diversas f r ig ide i ras ,
Mas a tacam-me as caseiras;
Barbara lei do meu fado.
O comer ,  que é temperado,
De noite faz podridão;
En  q u e  não jogo gam ão,
Nem no p a ca u  faço vasa,
Quando fico a noite em casa 
Triste do meu coração.

V A R I E D A D E S .

MANDAMENTOS PARA -AS DAMAS.
Os dever.es da mulher são dez:
0 primeiro, amar  a um só homem sem.ser 

coquette com os outros.
0 segundo, não ju ra r  em vão até casar-se.
0 terceiro, ouvir missa e confessar-se sern 

ser beata.
0 quarto, honrar  com palavras eacções a seu 

marido.
0 quinjo,  não malal-o a desgostos pedindo- 

lhe impossíveis.
0 sexto, saber manejar o leque.para afugen­

tar certas moscas.
0 sclimo, não furtar uma hora á cuslura para 

dedical-a ao espelho.
0 oitavo, não murmurar ,  nem mentir gran­

dezas apparenles.
0 nono, não desejar mais de.,um marido.
0 decimo, ler quanto possa o inslrnir-se, 

sempre que sua ijislrucção seja encaminhada 
em bem da sociedade e da.família.

Dizia o chefe  de  policia a urn mendigo filado iw ves- 
pera;

— Então  não tem domici lio certo?
—  Tenho, E x m .  Durmo sempre  uo ijiesmo drgrâo  

da egr e ja  da Guudclaria.
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E X P E B I S N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do Alabama 

46 de setembro de 1808.
Acro.— O capitão do Alabama. attendendo 

á falta de significação e á incohereneia nos no­
mes de diíféreotes ruas desta cidade, resolve, 
por acto desta data,  dar ás m as ,  que se se­
guem, as denominações appensas:

À rua do Bacalhau, se chamará dos Zuavos, 
a que segue da praca dos Veteranos á Barro- 
quinha, rua dos Voluntários da Patria; a.que 
segue da porta  do Dr. .Junqueira e vae ter­
minar na estrada da Independencia, rua de 
Labatut; a do Tinguí,  rua dos Couraças; a 
dos Carvões, rua de Pedro i . 0'; a Cova da 
Onça, Margem do Ypiranga; becco das Mo- 
rôas, becco da Passagem de Humailà; a dos 
Carvoeiros, rua de Marsilio Dias; o becco dos 
Sete Candeeiros, becco do Silveira da Motta, 
a rua do Saboeiro, rua  de Mariz e Barros; a 
travessa do Tira-Ohapeu, travessa de Mauri- 
ty, 0 fc etc

Ordena, portanto, que neste sentido se ex-
peçam as nceessariascornmunicações. _

Ô im m ediato  Lima Barbosa faça registrar 
á bordo o presente acto.

Portaria ao aspirante pedestre Joao fie 
Deus, ordenando lhe que, acompanhado do 
muxingueiro, vá a um recanto n<> principio 
da ladeira do Taboão e espante duas almas., 
que alli andam a fazer visagens toda noi.e, 
cncarapitadas na escada de pedra, que lia

nesse logar, com risco de assombrar, com 
tanta momice que fazem, a quem por ali 
passa depois de nove horas; e, corno pode scr 
que a alma do homem seja de algum sujeito 
d’ali mesmo, que ande penando, dirija-se a 
um ereoulo estabelecido nessa rua para que 
lhe de solução de quem foram as pessoas, 
que ultimamente morreram ali, para lhe 
mandar fazer um.
Cumpra.

suffragio de correeção.

em Sant’Anna deu-se caso egual.

— Capitão.,.-é certo que na Sé votou um mo­
ribundo?

— E \
Um sujeito álquebrado pela edade, -cada- 

verico pela moléstia e que, para se ter em pé. 
precisava de serseguro por outro

— Pois
João José d ’Àzevedo, alfaiate, de 65 annos de 
edade, para votar, foi carregado por duas pes­
soas.

— Foi a espontaneidade do voto quem fez 
esses milagres. Até os defuntos levantaram- 
se de seus tumulos para virem testemunhar 
seus enthusiasmos pelas parcialidades a que 
pertenceram.

— Estas irmans de charidade, em civili­
dade e cortezia, não lia quem as ganhe.

— já  V. tardava.
 Em um dia destes, foi uma pessoa ver no

hospital uma filha douda, o que só poutle 
alcancar depois de mil dificuldades, indo até 
sc emoeiihar com a superiora na ladeira do

!:
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Alvo; ao retirar-se,  pe rguntou  a um a chari- 
dosa quando lhe dava licença para  ver de 
novo sua filha e da  humilde irm an  a resposta 
que ouviu foi levar a grade nas ventas!

— Entretanto,  quem as vé de olhos en ter ­
rados no chão, diz que ali está a sanctidade 
cm carne e osso.

— A pessoa animou-se a en t ra r  segunda vez 
e pergnntar  de novo quando  poderia voltar,  
porem a i rm an ,  voltando as costas de um 
inodo brusco.,, disse— não tem resposta!

— Que quer? Si ellas fizeram daquel la  casa 
seu patrimonio, são ali senhoras  absolu tas .

— E andam por abi a encarecer  com tantos 
dotes essas mulheres,  qu e  até no - t ra ta r  são 
tão grosseiras!

— Votou um paraguayo na Sé.
— Não diga isso, l iomem.
— Affiãnço-lhe porque vi.
— Miséria! vergonha!
— Eslou informado de que chama-se  Fu lano  

de tal Mirandez, foi creado por a lgum tempo- 
do Exm. Sr.  Dr. Fernandes  da Cunha e vo­
tou com o norae de um carroceiro empregado 
na limpeza.

— Isso parece um sonho.
— Quem o trouxe pa ra  a Bahia  disse-me 

que é natura l  de ílapua,  filho de um  portu-  
guez e de-uma paraguaya.

— Que desgraçai
— E’ verdade que a meza, fazendo mere­

cida- justiça- ao caracter  dos que a com ­
punham, não podia estar hab i l i tada  para  re­
conhecer a identidade de todos.

— A miséria é de quem não sentiu eorar- 
Ihe o rosto de pejo, lançando mão do membro  
de uma nação nossa inimiga, que tan ta  de- 
solação tem causaduá nossa terra,  para  fim tão 
abjeeto..

^ ° - s entendo que elle,  quem quer  que 
fosse, comprehendeii  perfeitamente a força 
cos pasteis, de nata: si o pa raguayo  serve 
para trucidar nossos compatr io tas  lá no sul;  
porque não será apto para, neste pleito de 
irmãos, prestar serviços a-uma parcialidade?

E o mais éique o tal paraguayto ,  depois 
que \o tou ,  ancho de sua sobeYania, gr itava 
na poila da botica do Sr. .  Jatobá que já  era 
brasileiro! J

Capitão, ouça este bocadinho que é  dè 
arroz de leite.

— Com tanto que não masse .
— Dizia hontem o Aranhas ,  na  por ta  da 

botica do Jatobá, a um  chefe conservador de 
S. Pedro.. .

Xi! que lenga lenga comprida!  Avie-se 
que eu tenho pressa .

— Em  duas  p a la v ra s .
Dizia o A ra n h a s — «estive agora em casa do 

conselheiro P . L . onde v i carta do C. O. que 
dizia: isto por cá vae a ferro e fogo e eu apro­
veito este inlervallo, para ir  á  Bélgica ver meu 
filho. Comtudo, prefiro estar deba ixo  do CHI­
COTE dos conservadores do que sob o domí­
nio dos progressistas.

— Não está vendo q u e  isso é m en t i ra  re­
qu in tada?  A ra n h a s  g o s ta  de vender  suas 
bullas.

Um homem, em cujas  veias corre  a  sangue  
mineiro,  era  in ca p az  d e  escrever  t a m an h a  
baixeza.

— Aíguem, que  abi se achava,  advertiu-lhe 
de q u e  isso era  impossível;  porem elle disse 
que a pa lavra  chicote  fo ra  em pregada  figu­
rada mente .

— Não ereia ;  o h o m e m  u sa r ia  de outra- 
p b rase  e não de te rmo tão av i l tan te . .

— Tambern  eu creio que  s im.
— Agora,  o q u e  V. deve d izer  é que ceriâs 

pessoas devem, a n d a r  prevenidas  cornos p a s­
sarinhos de orelhas que esb ib i lhu tam  o que 
se p a s sa  em suas  casas ,  p a ra  an darem  espa­
lhando ,  ad u l te rando .

— Quanto  a mim,  tanto  me doe q u e  ja  me 
passou.  Elles  la  se en tendem .

— E n tre ta n to ,  e m p a to u -m e  V.. boa meia? 
hora  em  negocios em  que  não  dezejo intro—. 
,mel ter-me.

k  PEDIDO»..

— Andam aquel les  dóus-m arrecos ,  .como 
u ru b u s  a traz  da carn ica .- j

— Todos dous-são u n s  M a n és..
— Não lhe  pareça .
— E ambos  tom am  fresco á  sombra  dè u m íu  

f r o n d o s-a- m ang ueira.
— Assim me d i s s e r a m . .
— Um ouve missa- todos os dias  na ca p e i lá  r 

de  Santa Thereza  e  o u t ro  reza o terço em S. 
Joaquim

— O q u e  n ã o  sei é p o rq u e  anda  um a fare­
j a r  os passos  do ou tro .

— Negocios do lograrão ..
— Ilum!
— O devoto de Santa Thereza  que r  cinzar 

bs olhos do outro .
— Meninorio!
•— De sorte q u e o  de S. Joaquim tanto bis­

pou  q ue foi pegai-o em flagrante aonde canta 
o ga ito , e por  isso anda  de pu lga  na orelha .

..— Esses grillos fora de h o ra s . . .
— A cousa cheirou a m urros  e o subdele- 

gado ja soube, tanto que- anda atraz do reza- 
dor  de lerços. para  mandai-o p a r a  a casa d® 
cachorro .



- E s s a  é boa! Isso é que se chama— alem 
de paciente aperreado. u,m

—-Que laz V. a estas horas aqui ranaz?
Este becco nao é o de Maria Chicra?

—-  ]h
—E o que e que tanto espreita, estirando a

cabeça corno kagado?
— Estou daqui' a observar um passo. 
— Mau costume! Espiar a vida alheia.
— N.w ve- aquelle vulto encapotado* que

passeia? 5
— Sim?
— Quer embocar.
— Aonde?
— Isso é que eu quero ver.
— E como sabe?
— Por u m  signal que o vi fazer.
Aquellas maldictas costureiras é que o estão 

empatando.
— Pelo geito, o ponto é impedido?
— Parece.
— Pessimo gosto' tem esses homens de gos­

tarem de se mclter em emprezas arrisca­
das!

— Si a frncta prohibida não fosse tão s a ­
borosa, não tentaria Eva.

— E agora é que eu reparei que o sujeito 
tem ares de musulmano; traz na cabeca um/ o
gorro á especie dos crentes quando vãoá mes­
quita adorar o propheta.

— Falle baixo, para não escabriar o cujo. 
—Está bem, V. que tem pachorra para es­

sas cousas, fique, que eu me retiro.
— E e i r am an h an  lhe darei conta do resul­

tado.-

leio bem-aventurado S. D io n is io  lhe de­
claro que, si não temesse que V. Ex. dissesse 
queme rebellohs suasordens, guardaria segre­
do;. tenho medo dò homem; por ser do forum.

-—Vamos, diga.
— Chama-se.’. . ..  S i l  •

— .».i. 1 a massar ao diabo; acabe com 
osso.

— Es pere, capitão, deixe-me tòmar foi ego.
— Retire-se, lromem dos seiscentos, deixe- 

me despachar aqui o N o g u e ir a , que1 trax ne­
gocio de mais interesse.'

— Que-pedaço engraçado!
— O que é?
—Em  Sr. Dr.,  que declara no Jornal da 

Bahia - que votou por Francisco Gomes Mon- 
corvo, e assigna-se no fim> da correspondência 
Dr. José Gomes Moncorvo.

— Bonito e rico!...
— Que vontade decidida de votar!
■— Para u m a  justificação não ha prova mais 

atithentica.

— Capitão, certo procurador de um con­
vento, situado n u m a  solidão, adoplou o en­
genhoso systema de regalar-se com góidas 
gallinliasy sem lhe custar dez réis.

— Bom! O viver não é nada, o saber e que 
é a cousa.

— Anda por casa dos conhecidos a pedir 
emprestadas gallinhas para tirar geraçao 
com um famoso gallo de raça, que diz ter, e 
quando as apanha; deitá-as na panella.

— Homem, quem é esse finorio?

0 ; AítTÍSTÀ MANUEL ELPINIO NUNES 
, D E ARAUJ O BAlt ATA A O P U B LI CO.

Principiarei pelas’ palavras do Sr. bacha­
rel Áltino. Nãov tenho remedio sinão appa- 
recer- pela primeira'; vez na imprensa para 
responder ao Sr. bacharel, visto que elle no 
seu escripto quer fazer crer que eu dou des­
caminho ás obras; que me dão para fazer, 
quando profere estas palavras: Barata não 
merece o nome de artista, um indivíduo qúe 
ja  por duas, ou tres vezes, tem Vindo a minha 
própria'presença por queixas para entregar 
elle obras, que toma para fazer e que não 
restitue a seus donos. Todo o mundo vê a 
perversidade desta proposição: o Sr. bacha­
rel Al tino Pimenta entendeu que, me expon­
do a juizós desfavoráveis, se justificava, 
estreitando a distancia immensa, em que 
disse estar do pobre artista, em vista do seu 
pergaminho de bacharel, ou doutor, mas co­
rno o Sr. Altino não negue o fàcto e ao con­
trario só tractoü de o attehuar, vou scienti- 
ficar o publico dó fãcto, a que aliude o Sr. 
Altino.

Recebi umas obras para apromjilar; hou­
ve demora, é verdade, como ordinariamen­
te acontece em qualquer officina de artista; 
o dono appareceu, mostrei as peças, que es- 
tavam feitas; portou-se tão asperamente, 
que me foi preciso repcllil-o; por isto foi elle 
aó Sr. bacharel Altino, que me mandou cha­
mar, como subdeleg-ãdo, expuz ó fãcto-; dan­
do, como razão da demora o não estarem as 
obras todas promptas e aprazei dia para as 
entregar, nesse dia appareceu o dono, falta­
va porem um colete que eu tinha dado a outra 
pessoa, para fazer: nessa occasiuo mostrei as 
as peças promptas ao dono; este esbravejou 
de sorte que foi ainda necessário retorquir- 
Ihe vigorosamente; tornou elle ao Sr. subde- 
legado Altino, em cuja presença ainda com­
p a r e c i ;  apresentando as obras. Eis pois como 
se deu o íacto. Agora calcule o publico que 
valor merece o dizer o Sr. Altino que não 
reslituo os'obras que me dão para fazer. O 
Sr. bacharel se quiz justificar calurmnandp-
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r:i! José Plii l lipe foi medicado no hospital dcme vilmenle, sem lembrar-se  que este p roce­
dimento rebaixa a sua altura ,  e abrevia a 
distancia em que o .põe o seu pergaminho de 
qualquer  ar tista.  Disse o Sr .  Altino P im en­
ta  que tem .contacto dmmediu-to com os 
artistas; mas note o publico, e os ar tis tas  
especialmente, que o Sr .  bacharel Altino P i­
menta,  quando m equiz  fazer comprehender a 
m inha  baixeza,e a.sua a l tura ,  me disse que—  
eu medisse a distancia que havia entre elle e 
mim; que eu ,era  um artista,  e que  elle t inha 
um pergaminho de doutor: logo es ta mesma 
distancia festá>entre o Sr.  Altino e q ua lquer  
ar tis ta .  Dis.se mais o Sr .  bacharel  Altino que 
en sou ,bem conhecido; mas eu  vivo de meu 
trabalho, como vivem os mais a r t is tas ,  nem 
jamais  lenho sofírido a m enor  advertência de 
aulhoridade a lguma,  como é publico, nem 
feito v ida:e obtido emprego por  ser espiã,o de 
policia. \

Por agora só isto.
Bahia 16 de setembro de 1868 .

Manuel Eipinio Nunes d ’Araújo Barata.

,— Capitão, ouça este çaso que me conta­
ram , o qual teve logar .no sabbado..

— Conte-o sem comniento.
■r-Um pardo, de npme JoséPhi l ippe ,  entrou 

.em um,a loja c)e .charutos, no becco do Peso 
do Fumo, pertencente a um por tuguez conhe­
cido por Chico Careca e encontrou este con­
versando com o José Barbeiro , que tem tenda 
junto delle, e é tambem portuguez,  sobre  a 
polít ica açtual. Dizia Cliico Careca:— Os ne­
g ros .e s tão  muito ufanos agora, porque  esco­
lheram para ehefe de policia um bode.

— Que desaforo!, . .
— Philippe, pede que lhe vendesse c h a ru ­

tos de vintém,- mas Chico disse-lhe — aqui tem  
uma caixa de charutos dc dez réis. l le to rqu iu-  
]he Philippe— quero de vintém , senhor.

Responde Chico— os charutos de de& .réis 
i |  são proprios de negros fumarem.

1 hilippe, ficando insultado com isso vae 
para retirar-se, quando o José Barbeiro diz: 
— F. não vê este npg.ro como já  está grande
/Wje Jà pede charutos de vintém para fum ar , 
este filho da ... ,

í la  factos, que, contados assim,  parecem 
historias.

Garanto a V. Ex. a veracidade.
— Prosiga.•• O
~~  que anda aqui espiando a gente.
Gomo nem sempre o homem tem a pa- 

-Cicncia na mgiheira,  diz Phil ippe;— calem-se 
rnaiotos! A estas palavras de calem-se maro­
tos, José Barbeiro atraca-se com Pliil lipe, e 
Chico Careca vem por  de traz, a r ruma- lhe  u m a  

.cacetada no alto da cabeça, jogando,-o por te r-

charidade,  e, fez corpo de delicto p a ra  proce­
der  contra elles.

— Mas esses homens  estavam então em ­
briagados?

— Estavam  em seu perfei to ju izo ,  posso 
lhe garan t i r .

— Ha eousas que,  contadas ,  parecem im­
possível! Em  todo caso pedimos ao Sr.  Dr. 
ehefe de policia providencias p a ra  este escân­
dalo,  no caso de seue.xactaa  sua  informação.

V A R I E D A D E S .

-QUAL DOS DOUS MENTIRIA? .
— Um moço, que costumava dirigir gracejos 

a.o ,Dello sexo, vendo uma joven á janel la ,  sem 
conhece-la ,  dirige-se a ella e diz-lhe:

— Que moça tão bonita?
— Outro lauto não posso eu dizer do senhor* 

respondeu a moça.
— E’ porque não mente taptó quanto eu,  rc* 

torquiu aquello.

Dous cardeaes exprobravam a Raphae! por ter 
pintado em um grande quadro os rostos de S. 
Pedro e de S. Paulo demasiadamente ver­
melhos.

— Senhores, responden-lbcs o artista agasta-  
lado pela advertência.  pintei-os como elles de­
vem estar no, ceu presentemente. Essa verme­
lhidão lhes vem cia dndignacào quo lhes causa oo .• 1
inau governo da Egreja.

ANNUNGIO ORIGINAL.
Um sapateiro, em liquidação, mandou espa­

lhar grandes cartazes em lorota do annuncio 
thealral com o seguinte convite:

«Senhores e senhoras.: chegou a hora fatal!
Estamos a arder,  mais quo as.fornalhas da 

um vapor.
Mimosea^-se a todo aquelle quo vier visitar 

este estabelecimento com um par de botinas, da 
qualidade e medida quo quizer escolher.

Só se lhe pede, como lembrança de sua ama-  
vel visita, a simples quantia de OftOOO rs, por 
cada par que escolher!»

AN NÚNCIOS-

Pede-se ao sujeito do arsenal de guerra ,  
que mandou  concer ta r  u m a  tina, que se acha 
na venda n. 5, ao Xixi,  que a venha p rocu­
rar  quanto antes ,  do contrario  verá o seu 
nome por  extenso neste jo rn a l .

Deseja-sefal la r  com o Sr. Antonio Joaquim 
Rosendo, n a  venda n.  51, á Quitandinha,  ou 
ao chafariz de S. João, em Santa  Barbara .
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0  A L ?
EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis,  bordo do 'Alabama 
$8 de setembro de 1808.

Qffieio ao l l lm.  Sr. delegado de policia, 
par teci pando-lhe que por detraz d ’um muro, 
que se está edi ficando-na i ladeira de Santa 
Thereza, conliguo ao seminário, reune-se lo- 
;das as noites uma malta dc'moleques, cujo 
divertimento é apedrejar quem passa, com 
especialidade as pobres (mulheres <de capo- 
íia; pelo que, pede-se .a 'S.  S. -se digne 
pro\idenciar de maneira que se disperse 
aquelle grupo de malignas creaturas.

— Ao lllrn. Sr.  í l ;° ju iz  de paz éleil.o, da 
freguezia da Sé, recommendando-iho que, na 
qualificação vindoura, elimine da mesma a 
Laurentino Manuel do Nascimento, para que 
não se reproduza o escandaloso espectáculo 
de votar um pobre de portas,  além de cego e 
coxo. Espera-se da rectidão que‘distingue a 
S. S. a mais severa atlençáo para.estc e 
cguaes casos.

'—Capitão, não sabe?
— Agora.
— As creoulas conservadoras vão na sexta- 

feira vindoura em romaria ao Senhor do Bom- 
íim, pelo triumpbo do partido nas recentes
eleições.

■— Isso é serio, rapaz?

—.Garanlo-llie.
O uniforme do pagode é saia vermelha de- 

bruada de branco.
— Bom; tem do haver moscas por corda e 

mosquitos por arame.
— E V. Ex. vá prevenindo o João dc Deus 

para se achar na paluscada.
xBicò! Não espanto cilas, não.

—-FarpeiIas endiabradas!
Vão ao banho nos Coqueiros e fazem um 

perluvio que parece que o inundo vem a~ 
baixo.

—iQuantaigarrnfada e cacetada!
— E andam mulheres nirds até pelo PoiMão 

da Piedade.
— Endemoniiihada gente é as lacs cm- 

piemaüeas filhas de Jerusalem!
— Os taes banhos dos Coqueiros tom o que

se lhe diga!
— O subdelegado deu com a sucia na Cor- 

recção <e parece que vão responder a pro­
cesso.

LA VAE VERSO-
D O A S  MOÇA S R O M Â N TIC A S.

-Minhas filhas, o que fazem?... 
(Grila a velha impertinente) 

-Estamos vendo quem passa;
Ora, mamãe, deixe a gente.

-Não é assim; Vocés querem 
Que vos censure a visinha?



. 0  ra m a m ã e , va se ein b o ra . . . .  
Senhora vá p ’ra cosinha.

O que  p r e le m P u m  emprego 
Adula ,  vive a r ras tado ;
Alas apenas  ap an h ad o

— Minhas filhas,- eu si fa ltor 
E ’só para o vosso bem

— Ora m a m ã e . , . ,  ja  bebeu? —  
Tão enfadonha!— o que tem? '

— Não tenho nada:  não quero- 
Que as outras  fallem de vós:

— Pois q u e  faílem; que é verdade 
Quanfo-disseram de nós.

— Oh, meu Deos, que rapar igas!  ;1 
Oh,  que  sorte tão, rnina!
Antes c r e a r m i l  cadellas 
Que-duas íilhas assinv!

SONETO

Este mundo não vai palccca c meia.

Este mundo, é peior que um chifre torto .  
Porque s p ra n ç a  não ha que se indercilo; 
Quando temos torcida, falta azeite,
E  so se dá cevada ao es no morto.

Pare a moça boniia e tem aborto;
Quer a gente m am ar ,  não acha leite;
Não ba gosto real,  que se aproveite; 
üáurrapu ja  se diz vinho do Porto,

Casamentos, so Iva po r  falcatruas;
Outros namoram a m ulhe r  alheia;
Os bois andam pastando pelas ruas.*

lín poetas de enxerto sem ter veia;
Pense bem u leitor, emfim conclua:
Este mundo não vai palaca e meia.

NOVIDADES DO PROGRESSO,

Usa d-oculos quem tem vista; 
De bigodes o paisano;
Quem faz just iça  é ly ranno ,

N .  Quem diz mal é rabequista ;
O canario come alpista; 
Namorado come mocas;
As velhas usam de toucas,
P ra disfarce do ehinó;
Ninguém dá ponto sem nó:
As innocentes são poucas-.

Quem começava faltar,
Dizia- outr ’ora papá:
Dc certo tempo p r ’a cá 
M udaram,  dizem cazar;
Custa muito a suppor la r  
Pulga na bota; e maçada 
K’ inCresseira a criada,
F., si tem ama bonita,
Toma canja,  e s ’arrebita- 
Toda dengue e alambicada.

Fica su rdo ,  e n c a e e g o .
Agua de chuva faz rego:
O vent.ó move o navio:
Cega-rega o assobio 
São b r inquedos  do creança:  
Quem p i lha  boa papa noa,  
l u n t o  ao fogo não tem frio*

Todo o m i l i ta r  que  con ta  
Cam panbá s , p r e te r i ç õ e s ,
Livre de i n d i g e s t õ e s , .
Põe-nos a cabeça Monta.
O insulto  é u m a  a l lronta:  : 
Pedaço de louça é c a c o .
Moca q u e  toma tabaco  
F ica  d ep ressa  fanhòsa ,
À duzia de dnzia  é groza,
A b u c h a  de peça ó taco .

J)o-vintem-do barri l  dhngrra ■ 
Faz dohlas  o boticár io;  
Experto  cham am  vigário;
Pezar  e desgoto,  magoa:
Saia  de baixo é nuagun,  
Vclliaco, ra to  pellado:
Do cana s e  faz mel lado,
A cal se faz de mar isco ,
Custa caro bom petisco;
O pobre an d a  e s f a r r a p a d o ...

O qu e  tem-íi lhas boni tas  
Poupa  muito no rapé;
0  que  nos salva é a  fé,
Nas lojas vendem-se filas.
Nas eseliolas h a  esc r ip las  
E mentiras- nos jorriaes:
Até hoje \e m o s  paes 
QiPaos íilhós e m p a tam  vasas; 
As aves todas tem azas:
Os bu r ros  são an im aes .

O CIÜME COMPARADO COM 0  SAI

Entre  o cinrne e o sal 
Vejo a lgum a semelhança;
Cinrne vae pa ra  o peito,
O sal se guarda  na  pança .

Tempera  o sal os manjares  
Ciume tempera  amor;
Amor é m a n ja r  de leite,
Ciume 6 agoa de ílor.

O ciume é tal tempero,
Que se m uda  de r e p e n te ;
As vezes adocicado,
O utras  vezes m uito  ardente .

Assim lambem 6 o sal,
Que sendo póuco dá graça,



0 'A TA Ti AMA.
Si é muito nos fere a lino<)a 
E o ccu da bocoa traspassa!

O ciume 6 um tempero 
Faz o homem bruto e rude;
O sal comido em porçuò 
E ’ muito m a u  p>’i*a saudei

O presunto dc-fianbre 
K’ gostoso e tem sal forte; 
Ciume com moça boila 
K’ bello, mais cansa a morte:

Deve levar muito amor 
De firmeza um bom folhudo, - 
Em pouquinho de ciume 
Na massa bem misturado.
K; por tanto quem quizei* 
Comer gostoso pastel,
Não deite'fora a receita 
Que mando nestepapel.

Comtudo, ninguém se nietta : 
A comer grande porção; 
Pasteis de atnòr tem bagaço” 
Fazem muita indigestão'.

M o ü e

As' continuas loterias 
Causam iinmoralidades. -

GL0ZA.

Cnpearn velhacarias,
Doem crcanças a jogar, 
Fazem os-íaimvlos furtar,
As continuas loterias.
Mas isso são ninharias,
São progressos ,1 tberdades, 
Que algumas authoridades 
Promovem, uàO' entorpecem; 
Ah! si tacs males rccrescein 
Causam immórcdiddes.

M .

de purificarem o spirito e despresavam essas 
grandezas mundanas, porque só aspiravam á 
recompensa eterna, o com esse fim sómcnle 
dedicavam-se ao sftrviço do Deus.

Depois que lembrei-me desse pedacinho 
da bihlia, disse eu cá com os meus botões: —  
«Quem sabe si os spiritistas não tem vazões 
para fazer crcr nas reencarnaçõcs dos spb 
vitos?»

Fiquei a parafusar sòbréa  ttictémpsycose 
e depois dé veílectir por bastante tempo sobre 
cila, entendi que devia subinetler ao chele do 
spirilismo, que é muito meu amigo, este meu 
pensamento, para que consultasse aos spi* 
ritos, afim de tirar-ine da imagninação a con­
fusão, que se me havia encasqueLado na 
mente;

Hoje, poremi estou certificado da verdade 
e certo de que não elaborava enr engano.
! Os taés judeus carhãeá estão hoje encarna1 

dosem conservadores, segundo o que deci­
diu o spirito de um lord de uma das posses* 
Sões da Inglaterra cm Afncíi,-c.oô spirituaes 
em liboraes.

Eisaqui h decisão dó tal spirito evocado, 
que me remetteu por escriplo o chefe do spl- 
ritismo;

«111 nv. Sr;— Certifico qúe, evocando o spi­
rito de um lord de uma das possessões dá 
Inglaterra cm África, decidiu este, por suas

A  poliíica.
Córno' não ha nada no nuindo que nao 

lenha um principio', entrei a parafusar a vei 
sc descobria de onde nascia a origem de con­
servadores e liberaes. ,Lembrei-me" depois 
da parte da bihlia em que diz— que os judeus 
carnaes eram aqnelles que so queriam *1(j()S 
tllesouros de ouro e pralã, grandes ma.ia as 
de gados e que só serviam á Deus com o m 
teresso de possuirem vasta riqueza, sem nu

1 fl r>Arr» c/x onnl nQ enff fiillCll tÓb Cl íl 1)1 Cpoitarem se com os s o í l r i m c n U  

apenas temiam a morte e as eníerrrm a es. 
Os judeus spirituaes, porem, só cuidavam

revelações á médium, que os judeus carnaes 
acham-se recncafnados nos tacs h unens cha­
mados no século XIX conservadores, e os 
spirituaes nos liberaes, dando corno prova 
que os liberaes, á excepção de uin ou outro, 
não génuino, são homens pobres, ao passo 
que os conservadores q ira si todos são ricos e 
titulares.

«Posso lhe declarar debaixo da fé de chefe 
da crença spirilica que foram estas as ver­
dadeiras palavras reveladas pelo spirito desse 
lord á médium-, as quacslldas transmilto, já 
que procurou par meio das revelações dos 
spiritos saber desse segredo, que lhe certifico 
ser verdadeiro; tanto mais quando até o que 
sc íhmroii cm sua imaginação já era revela­
ção, que lhe fazia esse mesmo spirito, pois
assim o declarou.

<,Juro-lhe pelo cargó que occtipo dc chefe 
dos spiritas ser verdade tudo quanto acinía 
fica dito e por isso remclfo-lhc esta que vae 
por mim assignáda c por meus immodialo e 
secretario. Saladas  sessões spirilicas 14 dc 
setembro de 1868.

«Está conforme.
uNemczes — chefe dos spirit istas.
«A larrna— immediato.
«Delgado Breu— 1 ." secretario. »



0  A LA B AMA.

-Capitão, quem quer  vae e quem  pão O ra  quem : foi? ,0s qua t ro  cavullos da 
eam iage rn .

— Que! Elles  tapabem m orre ram ?  Explica-
quer  manda.

— Estou por  isso.
— E ’ a razão porque venho, 'de tão longe, 

á presença de Y. Ex. ,  queixar-mc de ura bo- 
lolriqueiro, certo de,encontrar  jus t iça .

— Meu amigo,  V. enganou se: issorde fa ­
zer justiça compete ás anthoridades  d o p a i z .

— Eu me darei per,,satisfeito com as pror 
yidencias de A - Ex.

— Nesse caso, vá me dizendo: d 'onde  vem? 
— Para bem dizer,  eu venho d a  v i l la ; porem 

demo,vei-me.algunsalias n ’uma fe ira .a nego-  
,,ciar, e só muito, depois do dia de SantiA nna ê 
que p u z -m eá ,cam in h o ,p a ra ,e s ta  cidade.

— Bem. De qpsm  se queixa, então? j 
— Do Manuel. ‘
— Pergunto-lhe o nome por  inteiro. ;
— Ah,sim.. . -  Porem é q u e d e  repente esque- 

v ci-me do nqme tdo maldicto, .capitão; deixe 
cver si o meu creado Rodrigues se lem bra .

— Isso-depois o Sr .  indagará .  E x p o n h a  os 
motivos de,sua queixa.'

— Sim, S r . ,  o NascimeMor q \\G é unha e,car- 
nc delle, me dirá .

Esse tra tante ,  tendo d e:,repartir  u m as  dei­
xas e sabendo,,que um dos interessadqs dese­
java  ficar .com certo objecto, m andou  pedir- 
lhe, copio , molhadura SOfD.rs., a s segu rando1 

The que seria contemplado no que desejava,,..e
recebendo da mão do capitão F.  J .  S .  C. essa

r quant ia ,  não cleu cumprimento a sua palavra
eaquinhoou,,a outro,  que tam bem  molhou-  
lhe a mão, ... com o referido objecto e a té  hoje 

.não fa l loumais  nos oitenta  bicos que ,chupou .  
— Conimetteu urna prevaricação.
— E é por isso que en.yenh.o a Y. Ex. pe-

L .dir-lhe que o mande buscar  á sua presença e
V  lhe mande o muxinguçiro p as sa r  um a sara-

\ 1  banda, a ver si elle modifica, ao m enos ,  o 
1  caracter tratante que tem.

— Bois bem; vou ofíiciar ao delegado do 
Togar neste sen tido. ,e depois rvenha; entender-  
ise conimi"o.O

p f - l  1 B —' mmmm i * -■ mmmmj, ,  • ■ _________ •

■ fA R lE í )  A D E S.

Um joven estudnnte da  univers idade  de 
fOxford foi visitado um dia por um cr iado  
de seu pae, que lhe trouxe recommendaç.ões 
de toda família.

— Estimo muito, disse o mancebo.  Então ,  
como estão todos de casa? Que vae por l.a de 
novo?

Cousa nenhuma,  replicou o cr iado,  a não 
ser e ter morr ido a nossa pega.

-Isso so! Mas de que morreu  o pobre  
animal?

— Por ter comido demasiada carne . 
—•Como! E quem foi que l h ’a deu?

fe m e lho r .
Os pobres .ap im aes  teriam, vivido muito 

tempo,  si os não  ti vessem a r reben tado  a força 
de se lhes  fazer ca r rega r  ag u a .

— A goa! E para que?
Para ,  apagar  .o fogo ,no .dia em  qu e  a ca­

sa ,se incendiou.
- ^ P o i s  n o s s a  casa  q u e im o u -se !  Então c o ­

mo foi q u e  p eg o u  fogo?
— Por um;, incedente  bem  triste., e que não 

. .teria.acontecido, .si.os cr iados tivessem mais 
cuidado com as tochas accesas que, levavam 
na mão.

- - T o c h a s  ! E  q u e  p rec isã o  t in h a m  elles  
d e lla s?  j

—-Era ,para o en te r ro  d a  Sra .  su a  mãe.
— Pois m in h a  ipãe m o r re u ? !  San to  no-

qne de Deus!,é  a p r i m e i r a  vez que  ta l  ouço.

; 0  S A PA T EIR O  YALEN TE.
Tiavja ifurao cidade um.sapateiro que, linha 

a ojbsequiosa piania de velar os mortos.
;Um dia, uns,poucos,de magauões lembram- 

se de lhepregar.um susl .
TTessa , tarde, chega so ,um . ao ,pé d ’elle, e 

d i z - l h e :
— Vossé não s a b e , ; fulano morreu, (era uni 

idos da conspiração).
Morreu! pobre rapaz! lão alegre q ’ elle era.

— Pois é verdade, o como elle não tem fami­
lia, vossé faria uma pbra do misericórdia,  si lhe 
fosse velar o, corpo.

— Vou, sim! Oi a porque.não-havia de, ir? Mas, 
como lenho muito quedazer , , se  lhes parece levo 
Q.trabalho.

— Leve,o q u eq u iz e r ,  ;-homem; çom;tanto que 
não falte.

N’e$sa noite , o honrado sapateiro .dirigiu-se 
á casa do deíunclo. :Entra,  yè o cadavcr na ca­
ma, debaixo do . lençol ,  ,.e co.m o.rosto li vido 
meio, escondido por nm lenço.

0 sapateiro fivz o signa 1 da cr.uz, reza e p r in ­
cipia a trabalhar. À meia noule levam-lhe o 
café e um copilo de aguardente. 0 homem bebe 
e sentindo-sedbem disposto, começa a cantar,ein 
qu,anto vai batendo a sola.

Nisto o cadavcr levanta-se, senta-se.na cama 
e diz çom voz cavernosa:

— Quando se,vela um defunclo não so canta.
0 sapateiro íi.ca atrapalhado um instante,

mas logo recobra o sangue frio, e vibrando ao 
finado uma valente correada com o tirapé, res­
ponde no mesmo tom:

— Quando se está morto não se falia.
Escusamos de dizer q.ue o defunto ressuscitou 

immediaiameute.
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A L A I l â l l .
E X PE D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do Alabama 
21 de setembro d e '1808. •>

Portaria ao fiscal da Sé, ordenando-lhe que 
>’á já e já obrigar o morador do segundo an­
dar do sobrado n. 33, á Praça,de Palaeio, a 
tirar os enormes jarros de plantas,  que tem 
sobre os peitoris das janellas, com grave risco 
de vir sobre a irmnensidade de gente que 
renne-se por ali, o que seria uma calamida­
de,. Cumpra.

— Que endiabrado systema este de tirar a 
vida do proximo!

— São horas más. E ’ Satanaz que se mette 
atraz da orelha de,um vivente para terítal-o.

— Não ha horas .boas nem más,. O orgulho 
e soberba do homem é que o leva a ten ta r  
contra a existencia de seu semelhante.

— Mas essa conversa vem a proposito de 
algum assassinato que se désse? _

~ E ’ verdade. No sabbudo, o escravo J o a ­
quim, da fazenda Armação, assassinou a a- 
cadas o seu parceiro Romuãldo, por uma 
desavença, que não sabemos.

O morto veio para o hospital, onde tem ( e 
se proceder hoje á corpo dc delicio,

— Agora o que resta é a justiça cumprn 
sou dever.

— Dous enterros .numa casa n um so dia!

— Este caso deu-se na rua da Lapa, na 
quarta feira.

— Justamente. A mulher, que tratava do 
marido, morreu.tambem, poucas horas depois 
delle expirar..

Que afflicçao para o pobre filho, que teve 
de enterrar pae e mãe d’uma só vez!

— Menos para o padre, que d Ama via foz 
dous mandados e recebeu i ü $  réis, apezar 
da indigencia da familia.

— Não se pode dar maior castigo a um vi- 
vente do que mandal-o passar de barriga 
cheia pela rua do Carro, á noite.

— Com efíéito, os immensos solavancos 
que leva um pobre homem com tantos altos 
e baixos por ali, não faz muito bom cabello:.

— Tive outro dia necessidade de passar por 
la a  noite e jurei não voltar, em quanto não 
houvesseãíi illutninação ou não indireitassein 
a rua.

— Então descance seu coração, que pare­
ce tão cedo não terá este gosto.

— Que gente deshumanal 
— Si não tinham dinheiro para enterrarem 

acreancifiba, porque não recorreram á chari- 
dade publica ou ás authoridades?

— Acharam que era melhor deital-a íúiraa 
caixinha sem tampa e aliral-a ao mar.

 Não tem mais que 7 a 8 dias de nascida.
— Isso foi deitado do Xixi ao Caes Doura­

do e a correnteza o trouxe até o Caes das a- 
marras, oude lui apànhauo.



Não lia nada por mais  reprovável  qu e t ra n sb o rd a v a  d-alma,  p o r  que ,  pedindo-se 
nessa  occas ião Senhor Deus, o padre  de joe-não se veja nesta terra.

— Este Marques,  só levado a pau .
 Mas Sr.  Antonio, elle e os companhei­

ros não são culpados.  A redacçao é a r e s ­
ponsável em geral pelo q u e  m anda  i m p r i m i r ­
em sua folha.

 Porem elle é  m u i t o  ousado; atina-com-
sas..

— Isso é suspeita  sua.
— Eu sei. . .
— Ora está,  o Sr . ,  um vendèlhão, ja  quer  

dar  regras e ameaçar  os mais.  O que  valle é 
q u e  elle para  suas  bravatas  e dè  a lguns  mais 
o l h a  com tanto asco e nojo como para  u m  
caxorro morto de oito dias.

— E Y. quer  se cons ti tu ir  em protector
d elle?

— Está V. lão agastadó sem nadà  soffrer; 
quanto mais si o Alabama  lhe  bolisse na 
ehronica, que não deixa de ser um pouco com* 
plicada.

— Eu não tenho rabo.
— Comprido de mais.
Moço, deixe de andar  aventando idéias 

reprovadas; venda sua manteiga mal pezada, 
seu assucar  roubado, seu vinho bapt isado ,  
que V. não hade passar  disso e não ande 
procurando sarna p a ra  se coçar.

— Muito odio nutre  o Bevd. padre  mestre  
Ámbrosio contra a humilde redação do A la-  
lam a..

— E por que?
— E ’ o que estou por  saber .
No sabbado, indo o caxeiro do Alabama  ao 

consistorio da Ordem 3 .a franciscana, la en­
controu o Sr. padre mestre Ámbrosio, o qual ,  
assim que foi vendo o rapaz, rompeu em te r ­
mos descortezes e proprios de porta  de açou- 
gne e não do interior de um templo, na mais  
desabridá e afrontosa vociferação contra  a 
pobre redacção e seus empregados.

Não houve insulto, por  mais  acre e difa­
ma iorio, que não sahisse da bocca dò digno 
sacerdote da religião do Crucificado, contra 
as inofensivas pessoas daquelles  que tem a 
infelicidade de coilaborarem ou im prim irem  
uma folha, que se atreve a fali ar  contra os a- 
Lusos e prevarificações e que bale de rijo nos 
t ia tantes ,  devassos, libidinosos e incestuosos.

- Pois um ministro de um Deus de paz e 
amor, um homem que nos aconselha a per- 
doai os nossos inimigos, é o mesmo que pro­
fana a casa do Senhor, dirigindo torpes in ­
sultos a quem não sabe si o o fendeu?

O Sr. padre  mestre Ámbrosio parece 
que estava lialluciiiado pela  raiva, que lhe

lhos,  a inda praguejava.
— Elle  que  va m et ter  medo aos defuntos que* 

m orreram .

— V. foi- ao E n g e n h o  Velho domingo?
— Porque  não!
— Dê-me um a ide-ia do q u e  e a t a l  mafan- 

ça.
—*Er um boi,  qne  a p re se n ta m  coberto de 

contas  e enfei tado de busios; sobre o dorso do 
an im al  vae m on tada  um a m u lh e r ,  vestida de 
vermelho,  a qual  é a g r a n -m e s t r a ,  com um 
extenso t u rb a n te  sobre  a .  cabeça ,  tendo na  
!mão dire ita  u m  co m p r id o  penacho  e n a  es­
q u e rd a  um  in t ru m en to  sy m b o l ico ,  de que 
não sei o nome; em roda  delia vão muitas 
mulheres ,  especie de b ac h a n te s ,  a que  cha­
m am  vudunças feitas, s e m i - n u a s r tendo  apenas  
sobre o corpo u m a  cu r t a  saie ta  e u m a  toálhi- 
n h a  na testa.  E m  íasc iva  e deshones ta  dança,  
vão cahindo um a a u m a  fa t igadas  em cer ta  
especre de to rpor ,  pelo que  são conduzidas  p a ­
ra  a casinha, logar  onde só!pen e t ra  o papae, 
que  é u m  pre to  cham ad o  Antonio .

Depois de m u i tas  ce rem on ias  p ra t icadas  
no in ter io r  do pegi, onde  os p rofanos  não  
en t ram ,  o ogam  mais  g r a d u a d o  c o n su m m a  o 
sacrifício, que  é precedido de um  lau to  b a n ­
quete ,  cujas-iguarias  são todas a d u b ad as  de 
azeite de dendê .

— H om em , basta ;  eu  não quero  ouvir  mais 
esta pa t i fa r ia .

— O que  lhe affianço e q u e  o Engenho Ve­
lho t ransfo rm ou-se  estes oito dias  n ’uma ci- 
dades inha;  botequins ,  venda ,  bancas  de jogo 
e mais  de duas  mil pessoas  de todas  as c la s ­
ses, entre  as quaes  a lg u m as  bem identifica­
das  com a policia,  estão ali r eun idas .

— E somos um povo civilisado!
— O Sr. hav ia  de se a d m i ra r ,  si la fosse, 

de ver pessoas  de co n s id e ração  tocando ta- 
baque.

Mulheres de todas  as considerações  estão 
ali absorvidas naque l las  p ra t ic a s  g rosse i ras  
e supers t ic iosas ,  esquecidas  de seus  deveres e 
obrigações.O 9

—  Então por estes oitos dias  lia funccão.
— Como sem fa l ta .
— E a policia to le ra  que  se esteja assim 

impunemente a a f ron ta r  a moral e a religião.

Á P E D I D O .

. QUEM SERÁ O GONZAGA?
Sahi de casa, encontrei ,
Da m inha  ru a  na  e sq u in a ,



Uns visinhos, gente fina; 
Palestravam, palestrei.
Fallou-se de povo e rei,
De um rei que faz carambolas! 
Sobre este ponto as graçolas 
Dos cireum stantes choviam,

9 Mas todos serios diziam:
«Ora o Gonzaga é ,um bo las .» 
Um rei a c:\rambolar,
Disse iim velho ao pé do mim, 
Faz do Estado botequim,
Do governo faz bilhar;
Tal não posso acreditar,
Isso é graça dos pacholas,
Não cabe em boas cacholas. 
Responde um moço: oh si cabe! - 
Pois então você não sabe 
Que este Gonzaga é um bolas?
Meu caro, acode um doutor,
Dei que faz do scept.ro taco 
E ’ mais tolo que velhaco,
Porque nenhum jogador 
Do jogo é sempre senhor.. .  - 
Ojogo das  cabriólas 
Será facil nas escholas,
Porem jogal-as n’um throno v 
E ’ dar  de si triste abono,
E ’ ser Gonzaga, é ser bolas.
Busquei gondolas paradas,
Na que achei se discutia 
À regia e doce harmonia 
Das imperiaes derrubadas:
E, ao som de soltas risadas, - 
Nascidas destas parolas,
Os velhos e os rapazolas,
Nas allusões que faziam, 
Piscando os olhos diziam:
Ora o Gonzaga é um bolas.
Fallaram do ministério,
Trataram dos liberaes,
Da guerra,  dos gcneraes,
Da republica!!! e do império. 
Dizia um, sem mysterio,
Que os reis todos são Loyolas,
E as monarchias charolas 
Em que se adora uma casta. 
Bradavam todos: «Pois basta, 
Que o tal Gonzaga é um bolas.»
Disse outro: meus amiguinhos,
A instituição será boa,
Mas no Brazil a coroa 
Aos liberaes é de espinhos...
Ai, bom rei, nesses carinhos, 
Com que ás vezes nos embolas, 
Mais as paixões acrisolas 
Da facção de que és caudilho, 
Veio logo o estribilho:
Ora o Gonzaga é um bolas.

Ouvi certas anecdotas 
De que não tinha noticia,
Contadas com tal malicia 
Que dão motivo a mil notas 
Sobre as augustas patotas...
Sejam mote a cantarolas 
Que, ao som de alegres violas,
Do povò excitando o rizò,
Lhe deem a tempo este avizo: 
Gonzaga é muito mau bolas.
Desci perto do Rocio,
Ouvi cantigá e risota
F.ntre gente de chacota;
Um molècote vadio
De um còbre e um prato vasio
Fez um par de castanholas,
E na roda dos farçolas,
Em tom que o fado imitava,
Cora m  de //au/?m cantava-;
Ora o Gonzaga é um bolas .

Nessa roda divertida,
Que ao molecote escutava,
Um italiano contava 
Que uma cantora já ida,
Entre nos mui conhecida,
Móstraudo certas bitolas 
Do amor de certos patolas,
Que lhe pediam favores,
Dizia aos outros cantores:
Ora o Gonzaga é um bolas.

Esta nossa capital
Tem tarnbem os seus myslerios;
Este povo éde dicterios,
E ii’um dito jovial
Faz reacção contra o mal:
Gonzaga... ou é maricotas 
Ou homem de corriolas.
Pensei nisto aborrecido 
De ter todo o dia ouvido 
Só Gonzaga é sempre bolas!

Pensativo á casa vim,
Perdi, de curioso, o somno;
Quem é deste nome o dono?
Quem será, disse eu em mim,
Que tornou-se um anexim 
Ahi por essas vendolas?
Sem crer em caraminholas,
Verei si o Freitas me indaga 
Quem seja este tal Gonzaga,
A quem todos chamam bolas!

0  ACTOR 1) 0 S D IV IN O S ,

Ferreira Vianna.
( E x l r . J

— Sopeira de direito.
 Trinche la essa iguaria.
 Paulo, furtou um gato de seu visinho



João, arrombando para  isso, a p o r ta  dos fun ­
dos da casa.

Provado o arrombamento ,  foi pronunciado 
Paulo e feixado na prisão; en t rou  n o j u r y  e 
sahiu absolvido.

João, entretanto, dá queixa de Paulo para  
lhe pagar  o seu gato; Paulo é condemnado e 
paga o valor da cousa que furtou, a r ro m b a n ­
do-lhe a casa.

Si houve absolvição do cr ime no ju ry  de 
consciência, como é q u e o  de direito  não m a r ­
chou de aecordo com elle na .sentença?

— Uade ser porque hoje a consciência não 
.regula,  ou porque o direito n$o se u sa .

ADVEBTENCIA 
Aos donos das  vendas á esqu ina  da P raça  

e do Bacalhau para que reprehendam á seus 
,caixeiros, que fazem artes d o t in h o so  quando 
sabem á noite para  o banho ,  j á  dando fortes  
pancadas pelas portas, j á  repetindo obscenas 
e torpes palavras,  que proferiram de dia en­
costados ao balcão com as retrate iras ne-  
grinlias; sóbresahindp na  soltura  d a i i n g u a  o 
menino homem.

— Pede-se ao Sr.  Dr. delegado que,  d u r a n ­
te o exercício do Mez de Maria,  se d igne .man­
dar  dous policias paça a porta de San ta  The- 
resa, aíim de evitar que os moleques, que se 
a juntam no pateo dessa egreja,  não façam a 
figura do diabo, tentando as pobres c rea tu ras  
que alli.vão render  graças á Excelsa Mac' dos 
peccadores.

Espera-se que S. S. tomará semelhante  
prevenção, que,  custando pouco, faz um •bene­
ficio as pobres.

Mulheres de capona.

UARTA DE UiM t y p o g h a d í i o .
Minha quçrida Stizana.
Depois que to remelli a.primeira,  e recebi 

.resposta, á vista d’ella, acho q u e ,luas razões 

.estão justificadas ,
l °is olha ! Agora cada vez le amo mais, e 

teus olhos são pinças tpie.me ferém o coração; 
setia um granel do satisfação si pudesse agora 
me casar, mas toda a vez que á revisão de 
minhas algibeiras eu procedo, e quando eu re ­
clamo o componidor da gaveta, gemo sob o pczo 
do çspçtço de condição que outro mim e li exis­
te. Tu és rica, e eu um pobretão quadrado. Na 
caixa de meu peito reprimo a idéa do snicidio; 
es>es pensamentos são ponlalêles que mie mor- 
tiíicam. Mas eu sei, visto o que dizes, que a nos­
sa von tade ha de ser o prelo que nos ha de conr

pressão unir. Oxalá a broca do esquecimento 
não te faça infiel. 0 nosso futuro então anteve­
jo alravéz a franqueia  que ilohahlo me quer tu r ­
bar as Icltrus, que la longo nos mostram o nos­
so leliz futuro. Dobalde então o desesperado 
tamborete do destino mo baterá aos ouvidos; 
ludo estará bom, e os paginas  de nossa viiía 
serão entrelinhas de con ten tam ento . Si foros-mo 
falsa ,  e falso o lypo  de íidelidado que me mos­
tras, então.estão em pasteliados os meus inlen- 

fos.  Espero, cpmtndo, que não sejas a corla- 
deira do minhas esperanças, por isso que minha 
franca lealdade é à cunha que le apresento,© 
espero que dès-me a prova  do teu amor. Oh ! 
muito te amo; és a polassa  que lava meus 
tristes pensamentos; a escova do desespero quo 
me amotina, lu com o ,veio de teus olhos enien, 
darás, pondo-lho em sou lugar a alegria.  Ah ! 
si eu te pudesse introduzir ua alma o filêle 
d ’esle amor quedo consagro!, . .  Se chegasse u 
ser teu exp.ôso... Oh! Seria o melhor titulo quo 
possuir ia! Minhas idéas em ro lo  se approsen- 
tam, e bem adviuho o meu fu turo  por entro as 

m nhêlas  da infelicidade.
Assim tu, bem vês quo abro-te a galé dc meu 

peito, e apresento-to os originaes de minhas 
inspirações, por entre tarjas  do maior deses­
pero.

Espora resposta
o leu mimoso

Versai de Gordinho.

CALEMIJOURG.

Um roceiro, indo pela primeira voz ao Alcazar, 
o ouvindo cantar a cançoneta C estp o u r  ce Soir, 
quçrendo mostrar que sabia francez, exclamou, 
tirando um lenco da algibeira:, * D

—Si é para ,se assoar, aqui tem um lenço; 
mas to rne -m ’o a mandar.

ADVOGADO DAHA OS OUTROS.
üin pobre pediu uma esmola a Malherbo as.se- 

gurando-lhe rogaria a Deus por.elle.
—fjue! meu pobre diabo, que credito pode­

rão ter no outro mundo as luas supplicas juuto 
de Deus, quo le deixa morrer do forno neste?

AINNÜNCIOS*

Declara-se ao Sr. Antonio Bosendo Joaquim  
que,' si imtnedia tamente  não com parecer  nos 
logares indicados poi* dous annuncios publ i ­
cados neste periodico, verá com pasmo seu e 
sentimento nosso, perante  o publico, a acção 
que prat icou nos referidos logares.

Chamamos ser iamente sua atlenção sobro 
este assumpto ,  que não ignora.

,0  CordÂnho.
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0  A L A B A M A .
EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopõlis,  feordo do Aldbama 
.25 de setembro de 186-8.

Officio ao IIIm. Sr. Dr. ebefe de policia. 
—Havendo nesta cidade uma celebre m a­
rafona de nome Musqueta,  a qual,  sendo 
reformada do regimento de Gupido e achan­
do-se invalida, adoptou o especulativo meio 
de vida de mandar  por um seu agente, Ma­
nuel Bahia, ^orreclor áas damas, seduzir me­
ninas pobres das casas de seus paes e rap­
tai -as para  o seu prostíbulo, para com cilas 
lazer um commereio immoral, doshonesto e 
torpe, dando-se ainda, liatrez mezes, um caso 
destes com a filha de um infeliz velho e sendo 
innumeras as vietimas, que andam por abi 
entregues á prostituição por esse monstro, 
que de mais a mais as easljiga, como si fossem 
suas escravas, cm quanto estão sob seu op- 
pressor dominio, pede-se a S. S. que, como 
magistrado honesto que é, mande vir á sua 
presença semelhante heroina e, depois de syn- 
dicar do facto com aeireumspeção que o dis­
tingue, lhe dé um destino qualquer,  como, por 
exemplo, t irar fios para os nossos feridos do 
exercito, afim de que não continue a ser a 
perdição de lautas inexperientes.

— Esta companhia do Gaz anda cassuan- 
do com o publico.

— A maior parte das ruas só se iflu minam 
ás 7 horas.

— Não se admire disso, pois no domingo a 
musica tocava o recolher na Praça e ainda se 
illuminava a rua da Mizericordia, Praça, Pau 
da Bandeira e rua Direita.

— Isso vae ás mil maravilhas.

-«—Sr., aqui ta doie doie.
«—(Z imola para Gosme e Damião, um foi 

medico, outro foi srarjão.
«— Meu Sr.,  bote aqui alguma cousa p ’ra 

meus mabacas .»
—Alem de meus males ainda mais estai
Tres dc pancada!
A tres dias, não posso sal ri r á rua; som 

que a cada canto me veja abalroado por tão
i u com m o da ti va praga.

— Isso dá urna ideia., posto que abrevia­
da, da nossa civilisação,.

— E devem ser bem comilões os taes ma- 
baças; por que tudo agrada á enorme suçia 
do pedintes, que andam se esbarrando pelas 
ruas.

— Não lhe pareça; ha ruas onde se encon­
tram seis e sete de uma vez.

A negra, que sabe com a venda da senho­
ra, aproveita o ensejo para deitar n’uma 
gamcllinha ou ifiuma tampa de cuia o r e ­
gistro de dous santos e com duas cuias da 
costa, uma em cada mão, la vae dando a tra ­
cação cm todo pobre vivente. Dentro daquol- 
las cuias vem o lanlio dc garopa, a talhada



de doce-,. O: pedaço de sabão e tudo quan to  
podem ar ranca r  da credulidade e superstição!

A creoida faceira metle-se  nos- pannos  de 
ver a  Deus,, encaixa-as dwisdlgur in i iasuTima 
bocclinbu forrada com um len c in h o d e  ren­
da,  cujo preslimo,.  talvez, tenha, sido bein 
immoral  e la, vae se> requebrando explorar  na. 
c i d a d è b ai x a a< c 1 ra r idadedos-caixeiros,  que ,  
quando dão a esmolla,  querem- logo-- saber  
a cuja onde mora.

■— Tudo isso é pura v e rdade . .
— Ora aonde é que  ja  se viu sanoto com er  

abobor.a, gilós e até beber cachaça?
— Sabe por  que acontece d ’isso?
Porque as cousas de nossa terra  dão forte 

e duram, pouco . .Na digna policia do Dr. Rã- 
d i a  Yianna adóptou-se  a  providencia de 
não se consentir  esmolleres semdicença  p re ­
via do arcebispogo homem-retirou-se e adeus 
minha onça.

— Entretanto estão as ru asco a l l i ad asd ’esse 
nlluvião de occioso.s, que. vivem a abuzinar  os 
ouvidos do publico- com. esmol-las para  S. 
Gosme e S. Damião!'

AS COMPORTAS DO LOGISTA,
Si por venl.ur-a honvesse. necessidade de um 

díccionario de comportas,  a n ingnem .se  in ­
cumbiria,  melhor. semelhante, trabalho do 
que a um logista.

Ta reco que ao en trarem do balcão no p r i ­
meiro dia em que tom am  as honras  de cai­
xeiro* se ilies principia logo a ens inar  toda 
esta cliusma iminensa .de  comporlas  e histo­
rias com que querem muitas  vezes persuadir  
© comprador dè que a s u a  fazenda é a melhor,  
que é a mais apropriada/para a obra  que d e ­
seja e que em par te  a lguma a encontrará  
elle por,mais raodico preço.

. Parece que é já.um segredo somente conhe­
cido dos logistas., estas exagerações sempre  

para encarecer um.merinó,- para
ramagem,

par,a mostrar o fino do tecido e ou t ra s  qua l i -
uades, que tornam.aquel ia fazenda a m elhor  
de-todas.

Os amos .ensinam aos caixeiros -estas com­
portas,  os caixeiros mais,velhos vão imbu-  
muo c,s nos cascos dos novatos, de sorte que 

h<»j,e se t e m  tornado digna de atteneão a mul-
a ao ce palanfrorios e eomportas  dos senho­

res. legislas.
Jenham poi* pacieneia-que a  cousa hoie é 

co*n Vv. mm. J
Necessita u m  pobre vivente de um  panno 

i_.cno para íazer um paletot e,. mettendo o 
cobre na algibeira, desce á cidade do  negocio 

'  ae passando pelas lojas e lá entra  nTima. 
Cm mancebo bem apessoado está junto  do

promptas
gabar o bem vivo de uma chita de

balcão, e se m os t ra  sollicito em saber  o- 
que deseja o freguez:.

— [ÍDmemy quer ia  urna fazenda  escura  de- 
que  íizes-sc' um paletot. .

— Pois não; temos.
Bota a1 escada n.Tima p ra te le i ra  e m uitas  

vezes vae' b u s c a r  u m a  fazenda,  verdadeirô- 
alcauley quem-mais- c la ra  do que  escura .  Ali- 
rand-o-a n o  balcão, q uando  a e l l a  se ap ro ­

x i m a  para  d e s e m b ru lh a d a ,  já  é com um  certo 
ar  de im por tânc ia  e como q u em  vae m o s t ra r  
uma ra r idade . .

Ao desa ta r  dos- car tões  j á  elle p r inc ip iou  
u m a  comporta :

— E ’ av m elhor  fazenda conhecida  íTéste 
tempo para*paletot.  O sdng lezes  todos-a  tem,  
com  prado- por  sen fresca e es tá  muito  na 
modá;- j á  vendi sete peças ao Lefévree  íuv 
MesquiUr p a r a  pa le to ts .  N-inguem<mais tem; 
disto;, duas  peças que  apenas  haviam no es- 

c r ip to r io  nós as tomamos.
E..assim; dizendo, a p re sen ta  ahi q u a lq u e r  

Iam ao freguez.
O coitado, que  já está meiò a ta rán tad o  com 

os elogios da fazenda; que ta-nta extraeção t e m  
tido, olha para  ella, passa  o dedo e es ta  como 
passar inho na boca do a lçapão ,  cae,  não cae: 
então,eis-o logista já com o milho-al p is ta  das  
comportas .  Pega da fazenda,,  chega-se mais  
p a r a  dentro e exclama:

— E ’ lindíssimo! de longe, meu  amigo,  faz 
um effeito extraordinár io! olhe que  faz bem 
com prando  disto p a r a  o seu pale tot ;  além de 
ser da  m odá  e f resca,  o p rec inbo convida.- 
Retn vÈque p o r 2 - ^ t s . não é ca ro .  Eu não dou 
disto a n inguém por este preço, m as  como 
quero fazer freguezia e o senhor  é a p r im e i ra  
vez que  com pra  aqui ,  vá; com pessoa  como 
o senhor,  de tão boas , m ane iras ,  n u n ca  se 
p e rd e ..

Qvcomprador,  a tordoado,  nem sabe o que  
diga, e quando  dá accordo de si já  a fazendà 
se co r tou ,J icou  paga, e elle está encravado de 
todo.

Logo que este sae, o lò g is ta  já se não lem­
bra do que  disse e lá está com olhos de lincc,.  
junto dó seu  ba lcão ,  á esperar  outro  papalvo.

As com portas  dò logista são sempre  ade­
quadas  á pessoa a quem  elle. q u e r  e m p u r ra r  
,a espiga .

Experimenta  o freguez por todos os ládos, 
até lhe dar  no fraco, inventa m en t i ra s  de 
momento,  como se estivesse chupando  uni 
ligo; emfim, lança  mão de todos os meios, qu e  
aprendeu de seu amo, que tam bém ,  como elle 
agora faz, fazia em outro tempo.

São díias lioras da tarde: en tra  pela porta de 
um logista eomportis ta  dò chapa,  um homem 
bem vestido e assim com a ie s  de papelão.



Tom os (Iodos com anneis, o cabello com po­
dada ,  c fmissima earaiza do esguião. Ao eu 
lrar, primeiramente bota a iunelu cm qua l­
quer ohjecto que está na porta.

Então o logista dando corda ao relogio das 
comportas, vae logo principiando: °

—Si deseja V. S. alguma eousa, aqui me 
icm as suas ordens.

—Sim, queria ver algumas easimiras para 
-calças.

- 1 ois -nao, tenho aqui de umas que já 
me comprou o barão dc tal, o desembarga­
dor Fuão e até o presidente ja mandou tam­
bém o ordenança aqui buscar, porque gos­
tou muito de uma que  vio no corpo do D r.. 
Sicrano.

(Quem não comprará dc semelhantes case- 
miras!)

.—•Pois bem: roe agradam, tire ahi dous 
cortes.

— Sim Sr . ,  que mais quer?
-— Nada.
— Aqui temos ricos vestidos, como os.mão 

lia melhores,  tenho vendido mais de 20 e 
t inha aqui este para o dezembargador E. que 
já o separou— V. S. mão me ;compra algum 
para a Madama?

—Não sou casado.
•—Oh! é pena! uma pessoa d-a presença de 

'V.-S. se deveria easar. Mas errífim, para fazer 
um presente á alguma pessoa, p a r a . . .

— Homem, -veja lá um, é para fazer-lhe a 
vontade.

— Obrigado a V. S., não quer  mais nada? 
Um chapeusinho: são chegados de Paris, u l ­
timo gosto. Hoje liei de mandar  ao eomman- 
dante superior á .ver se quer.  Uma bengala, 
não quer? quem não anda agora de bengala, 
,não é do tom.

E o sugeiío que veio comprar ura corte de 
calças, comprou mais do qne não queria c 
esburniu porção de dinheiro,, quando queria 
apenas gastar alguns mi! réis. O logista, 
quando quer vender, chama bonito ao qne é 
feio: diz que é lino quando é,grosso, e dirá' 
que é grosso .sendo fino, uma vez que o ire-- 
guez assim o queira.  Dira que a íazenda veio 
de Franca, quando veio de Hamburgo; que é
da moda, quando se  não usa; que vendeu (lu- 
zentas peças, q u a n d o  apenas nem uma ainda
acabou.
zentas peças, q u a n d o  apenas nem uma 

:abou.
For te comportista que é o logista!

perfila - 
batida e

— Que deseôeo!
Marcham as guardas com armas 

das, os tambores tocam marcha 
quando chegam a seusalestinos-emborcam 
canos da.s espingardas.

— E’ que hoje é annivcrsario da morte do 
T.° imperador.

— Ah, de maneira que o funeral começa 
da hora em que a guarda chega no posto!

— Va aprendendo que é para seu bem.

A PE D ID O .

lamava certo moco 
Baslantemente zanga(io:
«Bem ni.í'1 réis! Não podo ser 
«Era meu pae abastado.'»
Ao que respondeu-llielogo 
O letrado francamente:
— Meu amigo, se console
Só não é o padecente. "jj

Vossefoi orphão feliz 
Eevonte as mãos para. o «eu;
Pois que um meu constituinte 
Ficou,tiú como nasceu.

•« —-Tagd, .seu. corarão lodo >6 meu?»
— Engraçadinho menino, tão pequeninihh# 

■e.já. sabe .galantear as moças!
— Pensei quc.V. fosse mais perspicaz/Pois 

não vê que o pae é que estaca defronte das 
janellas e manda o filho dizer a tal gracinha?

— Qual, Sr .  'Mascoso, pois o pae é capaz 
de fazer do filho seu interprete de declarações 
amalorias.

— Si quer ver, acompanhe-o áté onde hou­
ver moças á janella.

— Então aquelle homem é um perfeito d es- 
Truetavel, cheirando <a immoral.

— E maniaco depois de tudo isso.

— Em procurador de causas 
Achando-se sem dinheiro,
•Emprestado foi pedil-o 
Ao visiulio quitandeiro.
Dissefhe.este em tom de mofa: 
«Procurador sem ,vinlem,
«Ou é um burro chapado 

,.«Ou de vicios armazém.

os !

REQUERIMENTO
f)e um fu i*  vacca dirigido d mesa elefloral da 

.freguezia das aoes que comem mamão, por 
occasião de colar um phosphoro.
« Sr. presidente, eu requeiro que aqui está 

uim indivíduo prevaricador, aporrinhando os 
■votantes.»

Sendo acceilo o requerimento por uma es- 
trepilosa e geral gargalhada, o requerente 
replicou:

« Quero dizer, não consente que os volan- 
j íes votem.»



o  a l a b v m a :
A  p o l í t ic a . A gô ... agô... ar/ô... ar/ô...!

Quem mais vive mais  vè e mais  aprende .
Ora, si eu não tivesse vivido até hoje,  não 

saberia que a polít ica rolava até nos can d o m ­
blés!

No domingo, em nm logar  clVamado Enge­
nho Velho, ii’um terreiro dé fei tiçarias ,  h o u ­
ve grande funçonata ,  por  te r  vencido as elei­
ções o partido vermelho-.

E en, assim que ouvi falhar n ’issor m a n ­
dei s e l l a ro  meu burr inho ,  passei-lhe a perna 
e trotei para lá .

Vi bonitas ereoulas ,  e como sou apa ixona­
do pela frueta, quasi que me torno vermelho, 
porque,  pa lavra  de honra ,  t ive vontade de 
trazer  uma e conserval-a para  m im .

Estavam elegantemente vestidas com umas  
saiélas, umas  toalh inhas  com uns chocalhos 
pela cabeça e uns rabos de cavallos na mão,  e 
no meio del las  haviam algum-as pretas  afri ­
canas que, como vuduneas-antigas, tom aram  
par te  na folia..

Depois o papae de terreiro , acompanhado 
de um outro preto velho,  t rouxe para  o meio 
do circulo um boi todo enfeitado de fitas, con­
tas, busios e uma capa vermelha, e tiqueta do 
sacrifício, e deu-se logo principio ao brinquedo.

D um .. .  b u m . . . -b u m . . . .
Os tabaques  zuniam,
E um boi p a r a  o terreiro , 
Dous pretos t raz iam.

Vem o ogam com um  alfange, passa no 
pescoço do boi, a especie dos sacrifícios 
que faziam no tempo do paganismo,  e re-  
unem-se todas as negras  pa ra  beberem o 
sangue do animal,  aos eslrepitosos sons  dos 
tabaques.

D um . . .  b u m . . .  b u m . . .
Os tabaques  zuniam,
E o sangue do boi 
As negras  beb iam.

O Leoncio no tabaque ,
Com geito batia,
Com a cabra Bem arda  
Fíttendo harmonia .
Anaíló fudovum ,'
As negras cantavam;
Pracatá... pracatá,
Os tabaques soavam !
O homem de cara  brochada,.
Na função tambem se achou,
E de tabaque entre as pernas,
Mui habilmente tocou.

B u m . . .  b u m . . .  b u m . . .
Os tabaques  zuniam,
E no sanlo as negras,
Quasi todas cabiam!

E ra  so o que  se ouvia;
l ô . . . .  iô  10----- ÍÔ ....I
E ra  o Mattos que  dizia. .

Nos diversos  bo tequins  que lá haviam, só 
se via a rapaziada do bom gosto e-apreciado-  
ra da frueta  crcoulal1, de copo na mão á 
virarem pela guela  a  bel la  p in g a , debaixo do 
vivas e hips.

G randes  vivas se d a v a ,
Ao som da  folia,,
Viva S .  LourençOy 
O eebo> repelia. .

Bum... .  b u m . . .  b u m . . .
Os copos v i ravam ,
E j á  nos b o te q u in s
Cachaca não  achavam.*

Os rapazolas am ad o res  da jogatina,  retira­
ram-se para. dentro  dos matos  e dc  lá  a seu  
gosto, g r i t a v a m — az de copas, a z  de ouro, com- 
de, dam a, rei, a z  de paus; ganhei, perdi!

B u m . . .  b u m . . .  b u m . . .
Os t a b a q u es  zun iam ,
E  no jogo os rapazes,
Os cobres  perd iam!

Então,  m eus  le i tores ,  não acham  q u e  nós; 
es tamos muito adiantados e q u e  a polí t ica  \ a e  
em p rosper idade  no nosso paiz?

Ai q u e m  dir ia ,
Que aié nos candom blés  
Poli l ica  haveria!

As negras  vermelhas, isto é, verm elha na  
cor política  e pre tas  na peíle,  que  caiiiam no 
santo , eram logo levadas para  um  lo g a r  que 
os papaes cham am  casinha, no qua l  só tem 
en trada  o ogam  e aquellas  pessoas  de postos. 
E a propoção que  cl.lás iam cuhindo no santo ,

Com força o Leoncio,
O tab a q u e  tocava,  
li o C a l i . .  . n 'o u t ro  
O acompanhava. .

E ' -m e  d ispensado r e l a t a r  aqu i  a seena 
bur le sca  que  se passa  dentro do ta l  logar  d e ­
nominado de casinha, po rque  os lei tores  bem 
devem saber  as pat ifar ias  que os taes papaes 
p ra t icam .

E não é isto uma prova da nossa  civilisa- 
ção; e não é isto u m a  prova de que o seculo 
XIX é o seculo das  luzes e que t raba lham os  
para  o adiantamento do nosso paiz!

Agora cantará  o progresso —
Viva quem  vence,
Viva quem  venceu;



Quem cahiu no santo, 
Foi o vermelho e não eu !

o  Al a b a m a .

Pelas casas hora e meia

«Oeú babá, 
«Ocií gere 
«Annni. vremeio 
«Ja tá m a r ê . »

MEU TESTAMENTO.
A morte é certa; por tanto 
K’ justo que eu tenha medo 
J)e que essa senhora dona 
Me queira levar bem cedo..

Apezar de que não poupo 
Os cordeaes, nem mezinhasy 
Quanta tisana abi ha 
Ensinado por vizinhas,

Xaropes, sal sa-parril ha,
Que com longas bulas vem,.
0 unguenfo de Holloway,
Que rival dizem não tem,.

Pastilhas,  fomentações,
De mil attestados cheias,
Que curam constipações 
E lambem quebradas veias;; 

Somente p ’ra \ e r  si posso 
TA ra i a qualquer  coveiro,
0  trabalho de algum d ia  
Me abrir triste carneiro.

Porém, por  mais que eu ataque 
Os frascos do boticário,
E qne a bolsa esvasie 
Do rendimento precário;

Concluo  (que conclusão!)
Qne me não posso escapar 
Da foice, que em fria mão 
A morte tem pTa ceifar.

E como não está ainda 
Por esse ovbe inteiro 
Descoberta a terra linda 
Onde não haja coveiro;

Logar p ’ra onde eu iria,
Com dulcissima anciedade,
Exultando de alegria.
Sem d’aqui levar saudade:

Sendo sem remedio o mal,
Da humanidade tormento,
Vou, tristíssimo, afinal,
Fazer o meu testamento.

Em nome de Deus! attentos-,
Escutai-me,  vós leitores:
Vou 'legar os meus tormentos
▼ r tVou doar as minhas dores.

Pr imo:— lego a tosse minha, 
Catharral,  impertinente,
A uma minha visiriha 
Que passa por ser decente;

So por ter o mau costume 
De espiar a vida alheia,
Com o pé de pedir lume

Deixo 0 3  meus calos maldictos , 
Em especial legado.
Aos rapazolas da moda,
.Que-usam* calçado apertado, 

PTa que junto as namoradas,
Em continuas piruetas,
Em vez de darem risadas 
Façam medonhas caretas.

Dôr de dente e de cabeça 
Deixo a qualquer marido,
Para que, quando anoiteça,
Em casa fique mettido.

Sobre o cabello é preciso 
Um artigo especial; 

íNão sendo feio, ncmbel lo ,
0  deixarei tal e qual:

1 Seja assim distribuidor
Faca-se uma cabelleira 
Para algum velho garrido,
Que ama a menina faceira,

Os meus íabios resequidos 
De tantos beijos que deram,
Estes meus Íabios queridos"
Que mais beijar não poderamy 

À vós amaveis leitoras-,
E ’ a quem eu vou legar,
Nao sejaes despresadoras:
-—0  seu officio é beij a r ....«,

Aos juizes, magistrados,
Aos cambistas e Banqueiros-,
Como a esses desalmados 
Tra!antes dos taverneiros,

Deixo a minha consciência 
Por que sei que elles não tem) 
Mas, eis surge uma pendencia 
Que ma reclamam d’além. 

Quem são accaso os senhores 
Que, em altos gritos, m ’a pedem?
São da vida arranjadores 
Que aos demais em nada' cedem;

Thesoureiros de irmandades, 
Doutores em medicina,
E toda essa infinidade 
De trat-antes de batina; 

Alfaiates, sapateiros-,
Boticários, ferragistas ,
Os espertos dos padeiros 
E a sucia de logistas;

E . . . .  si eu fosse a enumerar 
Os que compõe o painel,
Não chegava p’ra encaixar 
Dez mil folhas de papek 

Por tanto, vamos avante ,
Eu carapuças não talho,
Porque p ra tan to tratante 
Não ficava um so retalho. _

Sinecuras, conezias,
Mamatas da patria teta,



0  AT. ABAM A.

E ou tras  mais n in h a ria s ,
Em que chupa  quem  tem t r é t a ; 

C( mo sejam:— inspecçõos, _
] m prezas com bem melguoiras,
Contraetos, arrem a tações ,
Muitas outras pepineiras;

A quem for ,adulador,
Lego, testo, sem pezar,
Pois quem não tem pundonor  
Po de na te la  ma ma r .

Comendas, e baronatos 
Os foros dadidalguia ,
Que se vendem a retalho,
Como ao balcão, hoje era dia,

Deixo ao sen ea sac a d o s ,  
'Ladrões , ,que  brios não tem,
Que assim serão extremados 
Da gente pobre de bem.

-O ser ministro dc listado,
Conselheiro, vereadqr,
E tornar-se inculcado 

;Ser da pa t r ia  salvador,
Para  a g e n te  barriguda  
Por  certo hei de deixar;
Feliz delia! so estuda 
A maneira  de trepar.

M as,  por causa da varniga,
Alguns de .galinhas v.áo,
De maneira que-ha quem diga 
Que se rojam pelo chão,

P ’ra novos vereadores
.Deixo s im . . . . .  querem saber?
Triump ho aos. con servadores , 
-Grei qqe não sabe .eomer .  

d7oi de justiça que o povo,
Do bem em compensação 
Lhes desse uma bem boa 
Numerosa votação.

Deixo agora aos  taverneiros  
Para o vinho baptisarem,
A elles, sempre os pr imeiros,  
Nessas cpusas de engangrem. 

Deixo as ruas aos peraitas 
Para de pernas as,encher,
Devendo supprir  as ,faltas 
Que as moças possam fazer.

Dos cães, q u e ja  tem morr ido 
E m  oblação policial,
Somente por que não pagaip  
■O importo pessoal,

Reunnm todas as pelles 
Sendo possível, stá visto,
P a r a  m andar  de presente 
E m  gibão ao Evaristo.

Deixo mais roto fundilho 
Das minhas ceroulas velhas,
A um certo peralvilho 
Rapaz de grandes orelhas;

.Que, palavra,  doze asneiras

Estando calado, diz,
Para  que p o r  b r incade ira  
Copa ella a.ssôe o nariz .

A um,velho rep resen tan te  
D o  seculo qne . ja  passou ,
E,  que  fazçr de a m a n te ,
-Não ha muito  q u e , te n to u ;  

D e ix a  faço des .m eu s  dentes ,
Que não são lá dos ipelhores;
Porque  ou a traz  ou iia frente  
Si elle ps t e m , são mui pçiores.

; 0 s  olhos, que  tanfo v iram,  
De belleza erfealdade,

,Que tan tas  ,vezes m en t i ra m  
'Se volvendo coqi m a ld ad e ;  

-Deixo um  p a ra  ,as m a m ã es  
Vigiarem a s 'm e n in a s ,  

p.Quando vão.com os rapazes  
Ao ja rd im ,  c o l h e r  boninas.

Aos velhos vecem-casado.s 
Cojp guapas  l indas  m eninas ,  
Ás qaa.es fazem seus agrados  
Aos rapazes  das  e squ inas ;  

•P’ra não  p raze rem  nas  tes tas  
A  carga que trazeni bo is  
D e ixo  o m eu  segundo olho,
Qlhp, que enxerga ppr  dois.

O outro ao fisco g e r a l__
M a s , . . .  a g o r a .é q u e  ref l ic to ,  
Qqe eu  só  tendo d o u s  o lh o s  
V ou cre a r  a lg u m  cp n flic to .

A l íngua  d is lr ibuidq 
Pelas lendás deb'*arf)eirp,

■Gente que  da  vida a lhe ia  
F a l iam ,  ganhando  dinheiro .

Quanto á m inha  fo r tu n a  
Deixo p a r a  quem  qu izer ,
Não tenho herdeiro dorcado,1 O V*
O rpeu h epde.iro é q u a lq u e r .

E neste meu in s t r u m e n to ,
Que m u i ta s  vezes reli,
Neste triste  tes tamento 
Que seriamente escrevi;

Não lenho a lgum a intenção* o
D e  offender a n inguém;
O meu estro é br incalhão;
SiJhu m a l ,  cPalii provém.

E  nada  mpis se con t inha  
No suprad i to  in s t rum en to ,
E eu ju ro  por  fé m in h a  
Não se r  outro  o tes tam ento .

A p p ro vai -o extraj ud i ci a l ,
Não posso fazel-o ja ,
Mas supplico  esta m ercê  
Ao. i[lustrado— Aguente lá.

Isto é, ponha  preto em branco,  
Reduzindo a pub l ica  fo rm a;
E correr  faça esle aranzel 
Do um testamento norma .



0 E C 1 Í 0 E 0  LADIUO.
(  i m i t a ç ã o . )

Alta, noite um ladrão, d ’um a parreira 
Bifando inuseateis uvas sem dó,
Dizia: — Regalar vou os rapazes...
•O João, o José e o j'acob.

Ectio — Oli! 
Oh!-.- quem stá aqui a estas horas? 
Querem ver que o caseiro deu por m im !.. 
Nada, toca a safar, e quanto antes 
Que já não estou bem aqui. a s s im .’

E .— Sim!
Não tem que ver.... estou arranjadinho...  
Vou dar  aqui o ultimo suspiro,
Si não bato cauella!.... Vamos, vamos- 
Toca a ver si sem perigo me retiro.

E .— Tiro! -
Ai! que o demo do homem vem armado, 
E pode a tal funcção satiir-me cara.. .
Qiiq será da mulher e de meus filhos,
Si elle no triste vulto me dispara!

. E .— Pára!'
l á  n’essa é que eu não caio, meu amigo. 
Pois dejuizo bom ííunca fui falto. ..  
Deixai-me vós chegar ao pé du muro,
E vereis como então pTa elle eu salto. ..

E .— Alto!
E’ alto, sim, senhor, mais eu sou leve 
E trepo lia a mios muros dc quintaes. . . 
Vereis como eu o subo n u m  instante 
Si parado e quieto aírríicaes,-

. E .— Caes!;
Caio!... não caio tal; ora vereis 
Como minha manobra a limpo sabe . . . 
Desculpai me a bifanra d estas uvas...
Não torna ca o filho de meu pae.

E.—-Ai!
Trepava; porem perde o equilíbrio 
Por ter seu  tanto ou quanto de pifao;
E o echo aquelle a i -soltou ao longe, 
Quando o lárapió viu cahir no chão.

J . l .  d ’Ar anjo.'

MOTE.
Por você m e  despresnr’
A  cio hei demorrer solteira i 

g l o s a

Quer que então léve a chorar 
Tb da a noite c todo o (lia 
Sem ter pois- mais al 
Por você me despresaiP

legría,

rensará que hei de acabar 
Os meus dias -feita Irerra?
Ou que fúoa uma o o ira asneira 
Por me haver v o c ê  deixado?
Si assim é, e s l á enganado,
Aão hei de morrer solteira.

Soneto.
Preta e ja gasta, suja cabelleirá, 
Olhaies-de macaco mui ncrjveiro,
Bocca de negro mina caxaceiro ,
Nariz de espertalhão'que a-furno cheira; 
Cavalheiro avesado a ladroeira5,
Com-unhas-dè rapoza, caloteiro’ 
Testemunha,-que jura por ' dinheiro, 
Naca de estupidez e baudathóirá;
Escriptor de sandices que de um jacto? 
Escreve jamaes ntmca\Çe tão safado 
Que de novo se indica a lítterato:
Eis retratado o filho amaldiçoado,- 
O burro que commette o desacato 
De um'diploma possuir de advogado:

meu charo, como vac?
— Mal.
— Sintò muito; porem en 1'lie vejo gordo e; 

robusjo.
—Nãò é dè saúde que'me "queixo, graças a 

Deus, e sim de um péssimo visinho.
— Oh! isso é peior que Uma camdda de sar­

nas gallicas.
maldito caixeiro daqnella venda, que 

fica no fim da ladeira do Ferro grande, que 
traz toda visinhanea em roda vida.

— Jative queixas desse biltre.
— E aqui para nós, ha certas cousas; que 

nãò sei compréhender. Não sei como o amo 
desse insolente canzarrão, que por seu in te­
resse devia velar pela boa ordem de sua casa, 
fecha os olhos a tudo que faz o depravado e 
toma até por gracinha.

Tambem não ■ me pode encasquetar que 
haja amo que, sabendo, tolere, que seu caixei­
ro tenha duas amazias, a quem paga casa, 
veste, dà-lhes luxos e até vae libertar uma 
dellas com uma filha.

— I s s o  é múito. l ia abi o quer que seja; o 
sujeito é caixeiro e mais alguma cousa.

’ M a s ; fizésse-elle lá seus gastos e não
vivesse a affrontar o decoro publico, que eu 
pouco m e  importaria.

— Estou certo disso:- _
— Minha fainilia está pròhibida de chegar 

á ianella, por que não quero perder-me, pois 
que o atlrèvido bregeiro .tem a insolencia dc 
dirigir para ia, logo que \e alguem, ucciona-
dos obscenos.

 q gr. acabava isso com -uma bochecha
dbigoa.

— (tomo?
— Queixando-se aó subdelegado.
— Estou neste proposito.
_ E-en lhe ajudarei. Como se chama elle ?
_ 0  amo ou o caixeiro?
— Ambos.



ravi lhosos  e (feitos prognost icados  [mlo faccullnl ivo .— .Francisco e Miguel.
— Tomo nota,  e deixe .estar que  quando o 

Sr .  chegar onde está o suhdelegado,  j a  ha.de 
achar elle lendo o Adabçitna.»

 Sr. t c w n t c ,  assim tam bem ,  não.
P render  a .mulher, ,e dar-lhe  tan ta  bofe­

tada!
— Que tem o Sr. com isso?
— Um eorpo não soílre duas  penas ,  .meu 

tenente.
— Ja s e i_____quer  se oppor a pr isão .
  Eu  ?! Amarre  seu cavallo rUoutra porta .

— Que do eavailo, si eu não ortrago?
— Ora festã! Tenente, Vá rondar  snas  p a ­

t ru lh a s  até a meia noite e .não me eneafife,
— Quer me bigodear,  sem duvida!
— Bigodeada es tá a creoula,  que depois! 

de levar muito sopapo,  na  quar ta- le i ra  á noi­
t e ,  ha de accordar  na q u í n t a ?engaiolada na, 
.Corrceção. j

V A R I E D A D E S .

EXCESSO DE F É ,
Certo pregador,  fazendo o panegyrico de. 

Santa  ?Quiteria,  .dizia todo in l la m m a d o :— ,- 
:Quereis saber o que fez Santa  Quiteria,  q u a n ­
do lhe cortaram a cabeça? Pegou nel la com 
m u i ta  devoção e beijou-a tres vezes .em jsignaT 
:de humildade.

Q U E  I M P A G Á V E I S  E N F E h M E I U G S !

Lê-se v.oJornal de Ckaricroi:
«Dous simplórios,  marido e mulher ,  dos arredores  

dessa localidade, t inham um  filho doente ,  havia ja 
.alguns dias; mandara») por isso chamar uri) medico .  
Este, depois de examinar  o dorot e  e de recejlar,  
l e v e  o cuidado de deitar areia ,em :tudo quanto e scre - ,  
vera, afim de editar b o n d e s ,  e  disse:

— Aqui está um visicatorio,  d e v e m  estendel -o  em- 
um lenço ou em outro qua lqupr  panno, e applica-I-o 
üssnu sobre  o es tomago;  a in au b an .c or ta rà o  c o m  m u i ­
ta df j icadeza os em pol las  q ue  o e m p l a s t r o  .tiver -feito.;

Poupamos aos leitores o sacrifício de ler o ,reato 
da explicação.

Sal tiodo o me dic o ,  a m u l h e r  io n i a  a r e c e i t a ,  vira,-' 
•i, í e v i i n - a ,  e.Xainina-a c o m  toda a m i n u c i o s i d a d e .

• Es te  v i s icator io ,  o b se rv a  ci la g o  m a r id o ,  p a r e - í 
c e - m e  bem s in gu lar ! . . .

Sem massa eaostic»,  c om o pode que im ar?. . .
Nuo é seoi r ; u ã > ,  de cer to ,  qo e  a su per ior idade  in-  

tel lectual  foi ou lorgadg  a (5 rei da creoçâo 0 h o m e m ! . . .  
O que  a mu lh e r  com tanio  t raba lho  não d e s c o b r i u ,  
o. mar ido  em um relance p r e s c r u l o n !

— Ora!  e x c la m o u  chacoteando,  não  lia massa c á u s ­
tica? E  isto, accre. sceulou c o m  desdem e a p o n t a n d o  
I r iu m p b a n le  a sua estupefacta m u l b e r ,  para a arèa  
adbereute  a recei ta,  julgas que o do ut or  at irou abi so 
para enfei tar  o papel?

Ante tão irrecusável prova,  de.sapparecerain todas 
as duvidas. Põe-se  a vclla ao es tomago do menino  
opp l ic n- seoempla st .ro  acompanhado,  j> se sabe .  do 
. cumpçlcute lenço  e espera-se auciosamente  pelos taa-

M ' S ,  olt d o r !  N o  tlia s e g u i n t e  é le.Vanlado O a p p y ,  

ro lh o e p *r ma is  q u e  p r o c u r e m  as  d e c a n t a d a s  e m p o L  

jl »s, n ã o  e n c o n t r a r a m  n e m  i n f l a m a ç ã o  n e m  m e s m o
v e r m e l h i d ã o !

A  m u l l i c r  e x a s p e r a - s e ;  s u s te n ta  q u e  a  m a s s a  c at is -  

tica et a p o u c a ,  0  m a r i d o  n ã o  é  de ss a o p i n i ã o ,  pois  

te m m u i  la  l,è ,u«* m e d i c o ,  c o m t m l o ,  d e p o i s  d e  u m  h m -  

« 0  dize lu  e ( l irei  e u ,  c ono fi  i v a m - s e  e m  d e i x a r  0  tal  

e m p l a s t r o  no  l u g a r  at è  a , v i s i t a  .do d out o, r .
F i l - o  q u e  ,c h e g a  e C Om eç a  p o r  a d m i r a c - s e  m u i t o  

q u p  o c a p s t i c o  tipo t en h a  q u e i m p d o :  p ed o e x p l i c a ç õ  *S 

aos e n f e r m e i r o s  q u e  Uie r e s p o n d e m  c o m  u m a  c o m -  

ppid 1 t i r a d a  a c e r c a  de ma ss a c a p s t i c a  q u e  0  d e i x a m  c m  

j e j u m ,  n o  e n t a n t o  p e d e  p a g a  v e r o  d o e n t e .
E ’ Ibe a p r e s e n t a n d o  .0  m e n i n o  e p r o f u n d o  p a s m o !  

S o b r e  o e s t o m a g o ,  a l g u m  t ant o r e d o n d o ,  m a s  t o t a l ­

m e n t e  v i r g e m  d o , c á u s t i c o , o  d o u t o r  d e s c o b r e . . .  o q u e ?  

A  Sua r e c e i t a ! . . .
A c e r e s c e n l a  a ; f o l | i a  d o n d e  . t r a du zi  «nos este  f a c t o ,  

q u e ,  a p e s a r  d e  t odo s os  p e z a r e s  y  d o e n t e  f i c ou  b o m  e 

p a s sa , h oj e  e ,xcellepleuH*ute,

LOUSAS EX TR A V A G A N T ES ,

Camisa com tres botões no pei to .
Trance i in  de onro  e relogio de p ra ta .
Trajes  .velhos ,com luvas novas.
Peilo de camisa  com bordados.
Cordão de ouro  .em pescoço de  h o m em .
R o u p a  da m oda  e ebapeu  m achucado .
Aceio na vestimenta  ,e sapatos .estourados.
Trazer  de um a  vez chapeu  de soj e bengala .
F a z e r  buchas  de sedulas  de 50 para  caça .
Jogar  gam ão  em h o r a s  que  se can ta .
La rga r  a,,cornpapliia de senhoras  p a r a  i r  

á caça:
Q ueim ar  sedulas  p a ra  acender  ch a ru to s ,

U m  caloteiro coulum.pviç, qua ndo  era pro cur ado  
pe,| ip credores ,  p o r - se  ft tvsar n ’um rosár io.  T o m a ­
dos de  santo  respe i to ,  nunca elles t inham ousado ia-  
terrompe l -o  em tão boa ti fica o c c n p a ç ã o .  U m  tlia, po­
rem,  veio u m ,  qu e  quiz esperar que  o  beato Caloteiro 
terminasse  a.s suas Ljtrinias; es te c o m e ç o u  então  ,a re-  
sar um padre nosso  a cada s a n t o  da fo lh inha.

Espe rou o bom tio .credor que ,  esgotados os santos  
do almanajv, o h o m e m  Jlie desse audiência,  mas o eq-  
loteiro,  mal acabou a l i s tados  canonisados ,  exc lam ou:

— Mais onze mil  padres nossos  pejas onze  mil  yir-  
gens.

0  c r e d o r  s a h i u  i m r n e d i a t / i m e n i e .

Um rapaz de boa f imil ia recebeu de seu pae a som-  
tna tlc tres mil francos para obter um substi tuto m i­
litar no caso d e  cahjr- lhe  a sorte.

Acontece  tirar um bom num ero .  Sabe ndo  disto o  
pae, lhe escreve  fe l ic itando o e pedindo a restituição  
dos tres mil  francos.

Ü filho i e s po ud e- lh 1’:
«Meu quer ido  pae— Tendo obt ido eu um bom n u ­

mero e não  precisando compra r  um h o m e m ,  comprei  
uma m ulh er .  Yosso-f i lho etc.»

—  Pobre rapaz! diz o pai; nem ao m e n o s  teu» a 
propriedade  delia,  ò apenas  usinfrucluai  io!

Typ' de Marques? Aristides e C.
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F e r i o í l i c o  c r i t i c o  c  c l i i s l o s o

‘P a b l ic a -se  na typ . de Marques, Aristidcs'& C. 
iurua Uo Cdllegio n .?! 4, A andar.

'Prcco (Vassignatura—A $ ).r s .  por serie d 4 0  números, ou 3 $  rs. por -6 series.

"Seria 42.

BAHIA 29 Dl1] SETEMBIIO.d e  18(58. IN. 415.

EXPEDIENTE.
Cidade de J.atronopolis,  bordo do Alábama 

.28 dc setembro de 48(58..

Ofíicio ao il lm. Sr.  subdelegado fla rna do 
Paço.— Constando que, no principio do Ca- 
miriho Novo, reune-se todas as noites urna 
çhusma de negros eaptivos e forros e  que abi, 
em menoscabo dti decencia, proferem palavras 
obscenas, sendo constantemente perturbado 
■o .repouso publico por semelhante adjunclo, 
sirva-se S. S.,  tomando em consideração o 
exposto, do d a r  as anais eriergieas providen­
cias afim de que se não reproduzam seme­
lhantes factos oífensi vos ao decoro ei moral 
publica.

—-Ao I llm. 'Sr. subdélegadodo clistrTcto dos 
Mares, fazendo-lhe sentir  a conveniência que 
ba em acabar com um intolerável e incom- 
fnodo samba, que sedá  nas noites desãbbado, 
no Cruguay , samba que rara vez deixa de 
acabar pela madrugada em cacetadas, alem 
da algazarra e amotinada berraria com que 
i n q u e t a  os moradores. Um vista do quo, es­
pera-se que S. S. tome em consideração o 
exposto.

*—São dos diabos os ratoneiros.
-—Praticaram alguma gentileza?
— Deram um de cento e tantos mu

réis n’um preto, creio .que.da casa do Sr. Bo­
telho.

—-.,Que demonioá!
—:Dous já estão na chena, Viriato e  Ánto- 

nio Desiderio, e vão ser processados pela 
subdelegacia da Sé, por crime de síellionato, 
o terceiro 'João das Mulatas, fez abhuivo de 
viagem para Santo Amaro.

— Deixe estar que a policia do Sr. Assis 
lhe irá ntrencalce.

—.Temos boas noticias da guerra?
— Ignoro.
— Não chegou o paquete francez?
— Fundeou ha méia hora.
— K eu vejo musica na praça e tanto povo!
— Não-, isso são os alu-muos do coílegio 

S.doão, que vieram cumprimentar o presi­
dente.

— Ole! a. politica já  invadiu as casas de 
educação!

— De tudo faz V. mu commento. Já en- 
cirergou nisso pensamento poiilico!

— A gente faliando se entende.
— Pois enganou-se.
— Mesmo que deve de ser assim. Porque eu, 

si mandasse meu filho para o collegio, não 
queria que o.professor andasse lhe imbuindo 
nojuizo este ou aqucllc systema de partido.

— Ha segurança de propriedade?
— Porque não? Àhi está o corpo de policia, 

as rondas de vapor, a guarda nacional a-



quarte lada e vae mais se c rear  um  corpo pro- 
visorio, para garant i r  nossas propriedades ,  
isto é-, de quem as tem, que eu oá po r  m im ,  
tudp.quanto possuo comigo trago.

 Está bem aviado! E u  nunca vi os Iara-?
pios e ratoneiros mais  audazes.

En tre  o u t r o s , . ha  aqui um moleque Ân­
gelo, cara-olho, morador  em casa do conego 
Cyrillo,. que.é um verdadeiro flagello para o 
p u b l i c o ;  entretanto que a policia,  com seu 
cortejo de agentes,  a inda náo foi . capaz de
f ila l-o .

— E ’ endemonjnhado*
 Üm dia destes entrou > su r ra te i íam ente

em casa do negociante Gonçalo Alves G u i ­
marães ,  á Soledade, a r rom bou  um q u a r to  e 
rou bou  tudo quanto  achou: relogios, roupa ,  
dinhei ro, etc.

— E pôz-se ao fresco?.'
— Preso na  freguezia da Só, escapul iu  da 

casa do subdelegado. façanha que não é a 
pr imeira vez que pratica,  ehomisiou-se  na Ca- 
thedral,  seu valha-couto certo.

— Mas que quer ,  si ha  ali dons conegos, 
que lhe dão g u a r i d a !

— E um até anda se empenhando por  elle.
-—Agora, o motivo porque elles p ra t icam 

assim, é que é tr is tíssimo pa ra  dous  sacer­
dotes.

— Brada-se até esganar  e ninguém cum pre  
seu dever!

— Deixe-se disso, rapaz.
— No dia em que o Sr .  passar  pela rua  Di­

reita e levar uma boa porre tada ,  não ha de 
dizer assim.

— Isso não é com o filho de m eu  pae,  que 
não ofiende a ninguém.

— Quantas vezes paga o jus to  pelo peeca- 
dor?

— Dessa maneira,  não duvido.
Poise  assim mesmo. Os capadocios pe r ­

seguem a um pobre velho, cego e maluco,  que 
ha  ali, de nome Jacob, e este, desesperado, 
vem para a porta com um  formidável cacete e 
vae destribuindo cacetadas ao vento. Ora, é 
elaio que ellas só podem ofíender a quem vem 
(.esapercebidò, porque os provocadores tem a 
prudência de se porem de largo.

E malvaaeze mais alguma cousa ir  a tor­
mentar  a um infeliz cego!

O vapor  írancez trouxe noticias da 
guerra?

— De importância,  não. Passando os olhos 
pelo Jornal do Commercio apenas  encontrei o 
seguinte:

«À unica cousa que com certeza se sabe do 
hcalro da guerra  é achar-se o nosso exercito,

sumpçãóy pois  não se 'acreditava que Lopez 
tentasse dèfender-se naquel lá  povoação.  nem  
mesmo em outro  q u a lq u e r  ponto .  A esquadra^ 
sub ia  tam bem  o rio, acom panhando  o exeç- 
cito e adiantando-se  a  elle a lguns  vasos.

O mesmo jo rna l  dá como effectuada a  oc- 
cnpação  de T e b iq u a r y , e diz mais  q u e  Lopez: 
fiizillou, entre m ui tas  ou t ras  pessoas ,  o Sr .  
Pere ira ,  consul  de Portugal .» '

— T em os  b a ru lh o  no becco.
— E peló  geito a cousa é  g rave.
— Eu que  não quero  ficar,  em je jum a re s ­

peito,  vou me chegando.
—-D eu t a m b e m .

; — Ora forte estupidez!
Pois reunirem-se  mais  de 300  pessoas pnrá  

apupare in  e rasgarem  um a m u lh e r  que sah iu  
á rua  de vestido, por  que  é  de co r  p re ta .

— P o r  isso, não; m u i t a s  senhoras  dc co r  
p re ta  sabem á  ru a  e são -respe i tadas  . E ’ qu e  
a cuja es tá  no pifão.

— Embora! Qnem au thor isou  essa mal ta  de 
capadocios a m a l t ra ta r  u m a  m u lh e r  indefeza?

— A civilisação desta  t e r ra  corre  a galope.
— E a seg u ran ça  individual é frueta  qu e  

peceou no cacho.
-— Emfim, o S iv m a jo r  de policia,  com seus 

bons modos vae accommedando  a t u rb a  e 
conduzindo a sujeita para  casa .

—  E a Sra . Melania ,  que  esquive-se de sa-  
liir segunda vez de vestido po rque  o publ ico  
intolerante  não HTo pe rm it te .

— T a m b e m  ella sem pre  foi e s tabanada .

NOSSO REI-GOVERNA- S O ’ l: 
E ia ,  viva, ha ja  folgança,
Qne a cousa es tá  de ro m p e r ,  
Salle,  pule ,  cresça  a danea ,
Que o ba tuque  é para ver;
A som bra  da mages tade ,
Do rei faça-se a vontade,
E o povo roje no pó;
E  viva a santa  harmonia ,  
Tr ipudie  a real folia,
Nosso rei governa só'.

Ha quem falle em voto livre,  
Coitado do toleirão!
Quem pode ser  i l lus t rado 
Jun to  do regio mandão!? 
Corramos como carneiros 
Aos acenos dos ordeiros,
Escravos n ’uma só mó.
Que o rei o q u e r . . .  e abundancia  
Ha  de encher-nos a ganancia ,  
Nosso rei governa só.

G A P  A R A M A .

parle,  do qual j á  chegara a V i l la -Franca ,  em 
m arch a  .sobre>a Villèta: .ou antes  sobWra As-



Nossos  paes nunca pensaram 
Que esta fosse a nossa sorte 
1<; que o grito do Ypiranga ’
Seria um grito de morte,
Que, fazendo a Independência,
Erguiam a prepotência,
Que ao povo calca sem dó;
Nunca lhes veio ff memória,
Que exista tempo na historia 
Fm que o rei governe só.
Foram loucos, (pie sonharam 
Grandezas para o Brasil!
Quizeram que o povo inteiro 
Tivesse alma varonil!
Julgaram que o soíírimenlo •
Nos fadejava um momento 
Da liberdade sem nó;
Não podiam crer que o povo 
llojasse escravo de novo 
Do rei que governa só.
Foram loucos! nós felizes 
Saibamos escravos ser;
Salte, pulé,  cresça a dança,
Que a cousa está de romper;
Veja por nós a policia,
E gose o povo a delicia 
De beijar submisso o pó;
Que ternos, por flicidade,
No throno a nossa vontade 
Do rei que governa só.

(Do Diário do Povo.)

LA VAE V IS USO -
— Querem saber d’uma cousa 
Que deve causar espanto,
Pois um subdelegado 
Também não cahiu no sanlo?
Foi com a familia ver 
No Engenho Velho a matança,
E ficou tão fascinado
Que deu co’os quartos na dança.
E 1 1 0  meio das creoulas,
Com um cumprido timão,
Eil-o a meelier com o corpo 
Curn seu penacho na mão.
Petiscou seu fífurd, c
Comeu azeite fervendo,
E junto do pé de Lôcco 
Foi pelo chão se batendo.
Si até as aulboridades,
São deste mal atacadas,
Não admira que o sejam 
Boçaes creoulas, coitadas.. ..

m o t t e  ,
zado enlre a Felippa coxa, o padre a u 

e o Mil-homens.
?adre.— Qra va de sucia— vamos azer

gum improviso á saudo da nossa gente, que 
bateu a chapa em todas as freguezias.

Quem dá o motte?
lehppa .— Dou ou c bade ser bem bonito, 

para influir a genlc a discorrer— la va elle. 
«li’ cousa que eu mais desejo»

Mil-homens.— Um appendice, peco que so 
declare a qualidade da cousa.

Padre.— Não apoiado, estamos em paiz li­
vre, cada um tome para si a cousa como qui- 
zor; nada de discussões. Eu vou j á  princi­
piar—

De mulher velha c rnnhosa 
Não quero beber sobejo;
Que não dè traques nu cama  
«E’ cousa que eu mais desejo.»

Felippa,— Fora, fora patife, isto 6 comi­
go— e este bregeiro não olha para si, que está 
vivendo em concubinato escandaloso com a 
Maria Joanna. Pois eu vou ja eshcgal-o. Ar- 
rel Que padre atrevido—

0  Sabido  de vergonha 
Não tem o menor bafejo;
Que a cuja  lhe dè supnpos,
«IP cousa que eu mais desejo.»

Mil-homens.— Gentes, está mau isso, vie­
mos nos divertir c não puxar desordens; eu 
faço meus improvisos sem bolir com os o u ­
tros e por tanto vou dar  de mim sem ba­
rulho.

Padre.— Bravo! isto 6 que mostra ter bom 
gosto e educação; diverte a gente sem ofíbri- 
det; não é como esta pirtía, que veio logo me 
atacando.

Felippa.— Calem-se, senhores, que la vou
eu corrigir a phrase—

Fortunas improvisados,
Da noite p ’ra o dia vejo,
Que me digam d’ondc vem 
tE ’ cousa que eu mais d esejo .»

Padre.— Espere, Sra., que acudiu-me a 
pojadura—

Moça bonita e bem feita  
Tem sempre doee bafejo,
Que me assopre no meu beiço,
«E’ cousa que cu mais desejo.»

Mil-homens. — A gora eu—
Todo fidalgo impostor,
Eu desprezo e não cortejo,
Saber si é melhor que os outros 
«E’ cousa que cu mais desejo.»

Felippa.— Pois agora, o que vou fazer é 
n’outro ponto para variar; escutem—

Quem tem  marido sovina,
Não come. bollos nem queijo,
Cazar-me com vendelhâo,
«E ’ cousa que cu mais desejo.»

Mil-homens.— Oca dá-sc que asneira de 
mulher! Oucrcr casar com vendelhâo, só pa­
r a  c o m e r  queijo. Pois la vae uma de estouro—



Uma tarason já velha 
-Pariu um filho, sem pejo,
Saber q u e m  fez  esta  obra  
« l i ’ cousa q u e  eu  m a is  dese jo .»

' Felippa .— Isto c commigo, banclalho; si. é 
capaz, chegue pT/a ca-

(Travcu-se a briga e acabou tudo  cm bo- 
feíão; o padre  de batina rota .e  Mil-homens 
com a cara toda arranhada.)

Ã PEDIDO.

•La se vão mais de,seis mczes!
Tem se feito diversas provocações pela 

imprensa ,  e não ha forças h u m an as  qne fa­
çam com qne  o tal sabjdorio, qne arrecadou 
os continboside reis ,para osfestejos pelo nca- 
bomento da .guerra,  e qne  não poupou a 
nenhum) habitante  -da A vó  de Chrislo , de 
c o n ta a o .m e n o s .d e  quanto  agenciou?!  E co­
mo hade elle dar  conla,  si estes cobres vieram 
tão a proposito p a ra  a obra do sobrado? E se

dc prost i tu ição,  pelo que,  implora-se  as be­
nignas  vistas dc Ss. Ss.

V A R I E D A D E S *

Uc«v aldcSo di* M n u lw im ,  pqrlo dc Ila!>urgr». F>" 
voti u l t imumpntc no «liar,  pa edade de õO a unos.  a 
sua í lec ima mo  li.er.

Este enl.ice'irwUrimorvial nttrwhiu .gr , iode  nume ro  
de testeinool ins q u e ,  c o m o  . prova de  nduiir,<çao pela 
reoemcasad»,  !evaram-a em Irinmpl io ,pebts r,n.is.

Os roíriíinrts faziam o cootrarjo  em  eirci in»ít .mcias  
analogas,  i s to .è ,  co n d u z ia m  em  n i u m p b o  o marido.

No t e m p o  vío imperador  Tltéod,oro,vum h o m e m  do  
poy o,  cujo n o m e  a h ót or ia  ess igoala,  e <|ue tinha j á  
casado muito  legalmeiUe c o m  2 .U m u l h e r e s ,  contrabiu  
matrimouio  c o m  umn immcçntP,  que, pela sua parte,  
ja l inha enterrado 2 2  ij>Oi-id}>S.

O p u b b c o  esta va ancio so  por ver q n d d o s  dous  en­
terraria o o u t r o , , pias, não. tardou muito  s e m . q u e  sc 
tirasse de dpvitja,  p<M’q,uc, a m u l h e r  passou des.la para 
melhor,.  vi<la.

0  ppyo c o r r e u  em ,omlos,  á ppsn do,  beroe ,  pôz-lbe  
uma c o f õ a ,  m e t t e o - l b c  uma palma na. f l tâo ,  c o m o  se 
fazia aos v e nc edores ,  e passerm-o e m  . carro  .ti iuui®

não qpe o djga o t j p h a l  pelas ruas pr inc ipaes  d e - B o m a .
T r i m i l i v o  Major, n  ----------- -

  „ „  t  COUSAS Qt IE SE PEDEAI E M P R E
—-Não sabe, capitão? >
— 0  que?
— No domingo, foram aq u e l lq s« lu as  . su - 

jeitas da  ladeira da Praça  com.dous  capado-  
cios para o Engenho da Conceição e de lá 
t ranspor taram se para as Campinas pa ra  o

Náo sei os nomes dos  capadoeios, parece- 
me que um sc cliapaa Joiio Pintor.

- -E s t ã o  tão enraizada estas pati farias  de 
candomblé, que eu já  não me admiro  de ver  a 
gente de cor preta involvida, q u a n d o  alé  os 
brancos são os  tnais encarniçados adeptos  
da cousa.

E M P R E S T A D A S .

B a n d e j a  e m d ia  de  e l i à .
Bi idias c o leo do  r i c i n i o  n ç s  e n g e n h o s .  
Vio  1 ão p a r a , c a n t a r  m o d i n h a s .
P r a t o  g r a n d e  e m - v e s p e r a d e  S.  Jv/ão,  
F o r m a  de p a n - d e - I ó .
C h a p o u  -de p a s t a  e m  d i a  de  b a i l o .
Ca ixa do v o l t a r p l e  c m  d ia  ilo f u n ç ã o .

Pede-se aos ll lms.  Srs.  Dr . chefe de  poli­
cia e subdelegado da Sé que,  a bem da 
moralidade publica , se dignem lança r  suas  
.oistas para umas  depravadas  rneretrizes,  que 
moram po Io e 2o a n d a r  d a . c a s a n .  38 ,  á rua 

^.Direita do Palacio, as quaes reun idas ,  rlsem 
fiespeitar o decoro das famílias ,  prat icam 
toda a casta de obscenidades,, em palavras e 
netos,  ,com ns janellas ,,a.bertas,e,ein fraldas  
( e camisa, consentindo que certos fregueses 
t lmjam de se.u alcotice expressões vís e in- 
sul tuosas ,asJandüas ,  que não se querem s u ­
jeitar a reclusão do trazerem as jariellas 
constantemente  fechadas,

l ía  noi tes em que a orgía. estende-se até as 
quatro da madrugada,  debaixo dn mais  es- 

, t repito 3  a galhofa e diclerios immoraes .
Sendo es ta  rua  urna das mais transi tadas,  

,.é vergonha que esteja nella semelhante  foco

AWNUPM21Q S.

Preciza-se 4 e  u m a  n a  r u a  da  Preguiça  1 1 . 
t i ,  2.°,andar .

QUEIMA ESPANTOSA!

A  2 $ 4 0 0  ! 2-5)400! 2 $ - 1 0 0  !!

Cada corte de cassa aeh i tada  de fixos e l in­
dos padrões,,  com 8 jardas./Cada um ,  fazenda 
própria  pam  vestido, vende a loja 105,  ao en ­
tra r  das  Grades  de Ferro ,  por.  baixo-da Li- 
thographia  Jon rdan .

AVfarnil ias  que dezejarem.v.erçsta novida­
de, mandando o im porte ,  da-se para  v.çr.

O Dr. Especnlatorio par teeípa  ao publ ico 
desta cidade que tem aberto o seu hospital 
nos arcos de San ta -Barbara ,  onde dá consul­
tas continuamente das 9 horas  até meia noi­
te. Cura perfe i tamente  as moléstias  de unhas  
e febres inconseqüentes .  Aos pobres de g ra ­
ça, no caso que m orram  e aos ricos confor­
me o dinheiro que  tiverem. Quem duvidar 
adoeça .


